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ltJr. A ESCOLA PRI~IARIA 

IDEAS E FACTOS 

• BEM HAJA! 

Bem haja o Dr.\franio Peixoto por ter cha­
mado a attenção dos professores de instrucção 
primaria para um livro que, com o in5inuall('" 
titulo CASA D~ PAf.S, f.SCOLA Dr. FILHOS, acaba d~ 
publicar o emerito professor lisboeta, Sr. ....gC's· 
tinha de Campos (I). 

A triplice autoridade do Dr. Afranio, de 
consummado homem de letras, de director geral 
do ensino publico municipal, e de lente cathe­
dratico de Hygiene da Faculdade de ~Iedicina, 
constitue palladio seguro -do auspicioso exito do 
seu gesto, 

"O livro de Agostinho de Campos lhes re­
cordará, trocado ~III lIIiudos (2), com a per­
suasão dos exemplos e commentario~, todo u 
systema de modernas doutrinas pedagogicas, que 
certamente aprenderam e que devem exercer" -
diz o Dr. Afranio, dirigindo-se aos benemerito~ 
preceptores da infancia, 

Que ventura para mestres verdadeiramente de­
dicados á santa missão do ensino primaria, Que 
ventura ter um livro em linguagem amena e 
empolgante donde possam haurir. quasi espon­
taneamente. farto codigo de preceitos pedago­
gkos (inclusive os hygienicos, propriamente di­
to~ ou os que com a Hygiene se relacionam, 
aliás sempre em maioria). ,preceitos que o bom 
senso e o tino ,prático proclamam esseneiaes á 
educação ! E que mais é ? sem ser mistér atra­
vessar ,penosamente os labyrinthos ou as pavoro­
sas cryptas sombrias da Psychologia, de que os 
Hõffdings e os James são tenebrosos espectros I 

E é tão difficil escrever-Se um livro como O 
do Sr, Agostin110 de Campos. que o Dr. A fra­
nio e1assi ficou-o como O seguI/do apenas de uma 
coJlecção Que se fará e da qual considerou como 
primeiro o publicado ha q/lasi Irn seCIIlos (pois 
a e(Fção prillceps é de 16SI) com o titulo CAR1'~ 
DE CUIA DE CASADOS, por Dom Francisco Manuel 
de Mello. 

CamiJlo CasteJlo Branco, que em 1873 pu­
blicou no Porto uma edição dessa 'longa car.ca 
que elle dividiu em 55 capitulas - "cada um com 
seu titulo. podendo assim o leitor achar no [,,­
dia a materia Que deseja reler ou consultar" -
diz que ella "pertence á pequena collecção desses 
livros de philosophia que nunca descahem de sua 
virilidade, e vão de ,par, pelos seculos dentru, 
CO/11 as renovadas gerações. reflorindo ,perpetua 
mocida.de ", 

1'heophilo Braga, no seu Malt1/Ol do Historio 
d~ T,it~ratur(J Porluglu::a (ed, do Porto, de r875, 
pags, 3;;8 e 3<;6) faz a apologia de Dom Fran­
ci~co Manuel de :'lello a quem "ninguem na 
Europa igualava então no vigor das narrações 
e na unidade philosophica dada aos factos, por 
um criterio aprendido na ~ida real, como parte 

(1) V. o n. ~ desta revista. 
(~) O I'rypho ê meu. 

activa nas revoluções, como vlcllma das arbitra­
riedades, co'mo prudente nas negociações diplo­
maticas, e como bom poeta. com esse dom de 
animar o que se passou diante dos seus 01h05. 
ou que o impressionou profundamente". 

Alexandre Herculano. referindo-se a famoso 
Memorial dirigido a EI-rei D. João IV, por 
D. Francisco ~lanuel, e1assi fica-o como "mo­
delo de vehemencia, sentimento e estylo" e 
apresenta-o. ",para que de caminho se veja quão 
rica e bella é esta nossa lingua portugueza. que. 
para exprimir affectos, nem carece de neologis­
mos, nem de enredar-se de archaismos e de 
torcer-se no estylo metaphysico-barbaro dos ru­
des escriptores do 15.' seculo n. (3). 

Com taes louvores a excepeionaes predicado,. 
e de tão altas autoridades, bem se póde fazer 
idéa do que seja como obra prima e recommen­
davel a CARTA D( CUIA D( CASADOS do "sabia e 
elegantissimo Dom Francisco Manuel de :'1ello". 
como o distingue Mario Barreto nos seus .v Ol'OS 

Estudos da UI/gua Porlugue::a (pag. 120). 

A CASA DE PAES. ESCOLA D~ .'ILHOS seria real­
mente o segundo volume da collecção de Que 
fala o Dr. Afranio. si em 1895 já não houvesse 
apparecido o livro ARTE DE EDUCAR OS FILHOS do 
Dr. A merico \Verneck, com 2.' edição em 1897. 

A' mingua de autoridade para algo dizer so­
bre este livro (para mim tão rico de conceitos e 
de uma pedagogia tão sã) recorro a dois luzei­
ros da imprensa, 

Diz o JarI/ai do Commercio em longo pare­
cer: "Fugindo ao chavão lisongeiro. não dire­
moS que fizemos num folego a leitura desse 
bello livro. Lemo-lo aUentamente, ,pausadamen­
te, meditadamente. Lemo-lo com a curiosidade 
de quem. por amor ou vicio, segue os estndcos 
psychophysiologicos, Lemo-lo COm a att,ncão de 
quem segue os raciocinios superiores de uma 
philosophia sã, Que se apropria do nosso espirito 
e nos encaminha, deleitando'1!os durante horas 
ininterruptas, atravez de um mundo vastissimo 
de pensamentos e de idéas, que têm por base a 
observação oConsciente n. 

A Ca::eta de Noticias, depois da a.presentação 
do livro e da transcripção de alguns dos seus 
trechos. detem-se assim: "E' forçoso parar aqui 
e resistir á seducção dos conceitos do emerito 
escriptor. O livro AATE D( EDUCAR os FILHOS me­
rece ser lido e meditado aUentamem! por todos 
os ,paes e educadores; ha nelle conselhos judi­
ciosos e práticos para todas as idades; ha nelle 
normas geraes de procedimento que deveriam ser 
o evangelho das mães ". 

(3) V. prefacio de Camil10 , Carta de Gula. ou a 
ScJecta Nacional, de C.lda. Aulete. 7,· ed. de Lilboa, 
de 1886. pafr. 319, em que vêm. além da opini:1o de 
lTerculan.;t, illauns trechos do M~mori.1. V. tamb~m O 
capo XII do curioso Ii.ro de Guilherme Bellegarde, 
Sublidiol LiterarioL 
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Leiam-n 'o. E' empolgante, extremamente mi­
moso. F' de autor genuinamente brasileiro, e 
.. el' ter.h.> que UCJJhun:a edllcação pôde !'( r b(i. 
• .ri "ao jôr tmiHtn!~'lJrlllt Ua(I01lar. como c1ic.sr 
o grande pensador .-\Imeida Garrdt no seu li­
vrinho DA F.DlT_'Ç.\O, que não sei si não poderia 
encorporar-se á colJecção iniciada por D. Fran­
cisco. 

Garrett pretendw "guiar pela mão o pupillo 
passo a passo no caminho da educação, come­
çando. para assim dizer, pelo emha.lar no berço, 
e acabando pelo collocar no meio da sociedade, 
membro e parte integrante d'ella ". 

Infelizmente dessa obra, que seu autor ,pro­
jectára em 4 volumes, só appareceu o primeiro 
em 1829 (edição de Londres). O segundo, 
"prompto a entrar no prelo". e outros valores, 
fruelos de longas locubrações de cerebro tão 
pri,·ilegiado. "descançam em paz no amigo lodo 
do seu patrio rio onde se afundaram ", como 
nos conta aproprio Garrett. no prefacio da 2.' 
edição da sua Ado::il/da. 

F. CABRITA. 

P. S. - Rejubile;-me com O artigo do Dr. 
Frota Pessoa, inserido no n.· anterior de~a re­
\'ista, artigo magistral pela sua lucida argumen­
tação e felici sima intuição do assupmto: "A 
cdllcação IIIoral (lnnporla "'" progra/llma , .. 

Está em muito 00; companhia, senhor dou­
tor, Basta o parecer de Ruy Barbo9Q, que en­
feixa os das maiores autoridades: 

". 'áo faltará Quem pense em insinuar 
contra nós a ,pecha de contradicção, nes­
ta, duas duvidas: Si ligaes este supremo 
valor á cultura mora1. como lhe reservae:;. 
na seriação dos objeetos da escola. , o ulti­
mo Iogas? Si a moral sobrele"a em al­
cance o ensino das materias U5uaes na 
escola, como lhe não abrir no programma 
um curso definido e proporcional á precio­
sidade inestima\"C1 deste elemento de cul­
tura? 

.. feIos mais obvios motivos. 

"Occupamo-nos em derradeiro logar 
com a cultura moral; porque esta especie 
de cultura, aos nossos olhos, ha de ser um 
resultado, uma fructificação contínua da 
direcção imprimida á escola em todas as 
fUI1/:çõts da sua ,'ida. 

"~ão lhe assignamos, na organisação 
do programma, limites positivos. ensan­
chas certas e determinadas; porque é nos­
so pensamento que ella em'olva no seu in­
fluxo o ensinO todo; é nosso ,'ato que se 
cultive. - não ab.rurdamtute, C01ll0 até 
hoje. p~/os processos didaclicos, - ma. 
tpraticamente, concretamente. experimental­
mente. - unico sys!ema capaz de fazer do 
sentimento moral. desde os nossos primei­
ros anno~. uma parte viva da nossa alma. 
um principio constantemente actuante sobre 
O nosso procedimento". 

Uma revista da ordem desta, que tende d 

exercer fecundissima influenc)a no eosino pri-

mario, deveria destinar uma pagina de cada nu­
mero para transere"er trechos escolhidos desse 
cimelio, dessa joia inestimavel da nossa litera­
tura didactica, que é o Parecer sobre o ells;n.) 
primaria de Ruy Barbosa. 

Sim I... Penosissima seria a escolha, diante 
de tão farto, tão rico. tão opulento thesouro !. .. 

F. C. 

-------.:.-------

AS PERVERSÕES DA EDUCAÇAo 
CIVICA 

o CULTO Á BANDEIRA 

Não confio nos dogmas; fujo deJles, teme­
roso de que me empolguem, pois não sei de es­
cravidão mais .pesada, nem mais infecunda, N" 
emtanto reconheço que os ha, quz são necessa­
rios. 

As religiões reveladas, Que, para um grande 
numero de seres, constituem um alimento espi­
ritual de excepcional substancia, não os poderiam 
dispensar. 

- O todo é maior Que a parte; duas quan· 
tidades eguaes a uma terceira são eguaes entre 
si; dous e dous formam quatro: - são dogmas 
que têm alJiviado a humanidade de muitos tor­
mentos especulati,·os, Ainda assim, a esses me<­
mos, tão acceitaveis, estou que applicaria, se lhes 
tivesse de dar um grave emprego, meus instru­
mentos veri ficadores. 

A educação civica tem seus dogmas, 
Alguns estãq, ligados aos symbolos patrios -

a bandeira, o hymno; outros entendem com a 
suspeita internacional e com a expansão syste­
matica da força. 

De um lado, festas e apotheoses, orações e 
hymnos, juramentos e adorações; de outro lado, 
suggestões guerreiras. appello ás armas, volun­
tariado e alistamento, 

O grande -poeta Ola\'o Bilac. com O seu é,tro 
abrazado, cinzela uma prece á Bandeira e, apos­
tolo itinerante, palmilha estes Brazis, recrutan<lo 
os moços para a defesa nacional. 

• . .. 
- Onde está a bar,deira, ahi está a Patria. 

A bandeira é um emblema sagrado; Qualqu~~ 
offensa que lhe é irrogada attinge o coração da 
Patria. Devemos defendel-a com O sacrificio da 
propria vida. 

Parece um dogma indiscutivel. 
~:as não será hyp:rbolico e vago? Sua inte,­

pretação literal ia pondo em risco a vida daquel­
le ingenuo rapaz, saturado de mysticism~ civico, 
que, em um nau fragio recente, se engaIfanhou a 
uma bandeira nacional, para salval·a, ou perecer 
com ella. 

A bandeira tem seus momentos decisivos ~ 
caracteristicos. E' de uma signi ficação super­
humana nas trincheiras do territorio patrio in· 
"adido; carece de expressão e é um galhardete, 
em uma mel'Cearia ou num barco de recreio. 

.Essa relatividade está sendo compromettida 

~-----~--,, ____ ~------____ ~J~'-~------__ ~ 
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pela consagração hieratica do culto agora crea­
do e executado com hysteri<:a ,pompa. 

A força de ~e in<>eular na creança essa i,l<>la­
tria, acabaremos formando gerações de fetichis­
tas, para as quaes o sentimento da Patria, idúl 
e nebuloso. se substituirá pela adoração a esse 
idolo concreto e palpavel, que se v~ fulgir e 
tremular. 

E' proprio da psychologia humana afeiçoar­
mo-nos aos obje.:tos com que estamos em con­
tacto perenne, princi.palmente se moveis senti­
mentaes e~timulam o nosso apêgo e se essa afei­
ção vem sendo habitualmente desenvolvida e con­
firmada pelos mil artificios da suggestão. 

E esse amor se arraiga muntas vezes, a ponto 
de olvidarmos as ideas que esses objcctos repre­
sentam. 

Assim succede nas religiões, que para a massa 
popular são antes o conjuncto de templos, ima­
gens, ritos e paramentos, que constituem o culto 
externo, do que um cor,po de doutrinas e um 
codigo de moral. 

Seria recommendavel que se moderasse esse 
furor civico, revelado por uma alluviãCT de fes­
tas, discursos, hymnos e cantarólas. Familiari­
semos a bandeira, como pro.põe o illustre Medei­
roS e Albuquerque para o hymno nacional. 

Façamos della, não O fetiohe in~angivel e 
melindroso, mas um symbolo simples e opportu­
no da nossa terra, respeitado, mas não adorado. 

E' preciso destacar a concepção de Patria e 
do sentimento patrio do cada ver de um emblema 
inerte e vivifical-a por noções, que não sejam 
essas formulas, essas phrases feitas, eSSes dythi­
rambos palavrosos. 

Nossa educação cívica se ha de cimentar pelo 
conh(jdmento das pnstituições· nacionaes,pelo 
estudo de nossa historia e tradições, pela pre­
visão do nosso destino e pela confissão corajosa 
de nossos vicias de raça e de organisação social 
e ,politica. 

O que urge é cultivar o cidadão, dar-lhe auto­
rlomia psychica, mostrar-lhe as vantagens do es­
forço intenso e convergente. ensinar-lhe a moral 
do trabalho, vincular seu destino ao destino da 
terra, pois não ha solidariedade mais legitima r 
mais indissoluvel do que a que se funda na 
communhão de interesses vitaes. 

Para o surto dp civismo. O que é tambem 
essencial é que a Nação seja respeitada pelos 
homens que a dirigem. é que tenha termo (} syba­
ritismo politico e que não hesite o educador em 
condemnar os erros ~ os crim~s que contra a 
Patria commettem os gozadores e parasitas que 
a usufnlem, em v~z d~ servil-a. 

No seu interessante livro Mirr/ra terra e !IIi­
nha gente, Afranio Peixoto adaptou até certo 
ponto essa orientação. 

Não é o elogio systematico que edi fica o ci­
vismo, mas a verdade, pronunciada com discri­
ção. mas com sinceridade. 

Pelo culto á bandeira nunca chegará a crean­
ça á educação cívica; mais seguramente seu pa­
triotismo se enkistará, resequido e atrophiado 
pelo convencionalismo insipido dessas devoções 
festivas. 

• 
• lO 

Aliás, não é propriamente a crear o amor da 

-Patria que tende a educação crvrca; esse amor 
faz parte da nossa trama nervosa. é substancia 
do nosso organismo. vive n.elle. incubado e in­
fallivel, fortalecido por millenios de formação 
systematica e de transmissão hereditaria. E' um 
sentimento innato e indestructivel e tão adhe­
rente, tão inherente á nossa natureza, que, nos 
momentos úe crise, vence todos os egoismos hu­
manos, su !foca mesmo todos os outros amores, 
e mais irresistivel que estes, nos arrasta á perda 
dos bens terrenos e ao sacrifício da projlda vida. 

O que uusca a educação civica é catalogar e 
systematisar as razões do nosso amor pela Pa­
tria, para assim tornal-o mais vigilante, é della 
nOS fornecer as noções completas. della nos dar 
I) conhecimento integral, de modo a poderm03, 
com o maximo de efficacia. applicar em seu 
proveito, c portanto em nosso proveito, o nosso 
esforço, O nosso labor e a nossa intelligencia 
Os ritos formalisticos entibiam esse afan, vão 
gastando o enthusiasmo, embotando a emoção e 
acabam por esmagar todos os estimulas sob uma 
montanha de tédio . 

Quando não fosse nocivo, O culto á bandeira 
seria inu.til. Do amor da Patda decorre necessa­
riamente o respeito a tudo o que a evoca. 

Amamos um retrato, porque amamos o ori­
ginal; seria, porém, absurdo o exercicio senti­
mental em torno de uma reliquia, com O fitJ 
de crear ou desenvolver o nosso amor pela pes­
sôa <lue ella representa .• 

Ha, portanto, no CII/tO á bandeira, um contra-
50nso, que offende umas tantas regras de psycho­
logia, e mesmo de -Iogi~a vulgar. 

• • 
Não desconheço a importante significação do; 

symbolos, nem desdenho da funcção social dos 
ritos. 

Os povos devom ter suas datas festi vas ~ 
commemora1-as, devem re peitar e constante­
mente evocar os grandes vultos de sua historia, 
para lição e estimulo dos contemporaneos. 

Esta é a partr suggestiva, mystica, da edu­
cação civica. impotente. porem, por si só, para 
formar e caldear a alma de uma- raça. para 
constituir a amalgama na.cional. l' 

E dessas commcmoraç5e.. a que tem por 
objectivo cultuaI a bandeira, é a mais inexpressi­
va, a mais falsa e a mais convencional, porque a 
bandeira. sendo um errtblema essencialmente 
guerreiro. só fala realmente de feitos militares 
e. portanto, só lembra da Patria a sua chronica 
bellicosa, que é um accidente na sua biographi.l, 
e nada nos diz da sua vida civil, que é quasi toda 
a sua existencia. 

Além de que a bandeira só representa a Pa­
tria em uma de suas attitudes esporadicas. em 
um de seus gestos de desespero, de soffrimento 
e de allucinação, representação ,parcialissima e 
incompleta. seu culto só aprofunda nas almas o 
sentimento do heroismo guerreiro, da rivalidade 
internacional, da prevenção de po"O contra povo. 
O orgulho da força, a indiHerença ,pela felicidade 
das outras raças, O que é um attentado contra o 
ideal da solidariedade universal. que é o cle 
grandes pensadores e está mesmo officialmente 
adaptado nos programmas de educação moral e 
cívica. 
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Só por uma força de expressão. muito curio­
sa pela sua notaria im'erdade, se póde dizer da 
bandeira que ella é o "symbolo augusto da pa:: ". 

Mas nem por isso, entenda-se, deixa ella de 
merecer O reopeito de todos os cidadãos, e é o 
que basta incutir no espirito da creança, em­
hora insistindo-se na relatividade da sua repre­
sentação, para não fazer crer que esta abrange, 
condensa e synthetisa toda a existencia nacio­
nal! o Que é inveridico. 

A par dessa noção precisa, exacta, expurgad1 
de metaphysica. e ao lado das commemorações 
crvicas a que alllldi e que são legitimas. ha que 
emprehender a obra educativa popular, com a 
formação do caracter nacional, usando-se para 
isso de todos o; recurso; da pedagogia e da or­
thopedia m'oral, e que vae desde a cultura phy­
sica até á histori .. e á sociologia. e até mesnF) 
ao libello tranquillo, imparcial, inflexivel. do, 
erros dos homens e do' ,·ici05 das instituições. 

Emquanto a educação civica fôr esse precipi­
tado de exaltações fetichistas. de elogios á nossa 
natureza, ás nossas riquezas, ás nossas glorias. 
ao nosso regimen político, tudo isso ba.1do de 
ob5ervação e de critica sincera, as creanças, vi­
climas della, terão. quando emancipadas, que 
refazer sull mentalidade. lutando por extirpar as 
incrustações, e desprender os sedimentos, que se 
cra"aram e se depositaram no seu cerebro. du­
rante 10da sua infancia. • 

E ainda relizes aquollas - a maioria talvez -
que a,p«ndem e entoam o hymno á Bandeira. 
corno aprenderam e entoaralll a .Uaria Cacll1lclra, 
estropeando-lhe as phrases, e nada percebendo 
das intenções reconditas que elle traz nos seus 
carmes rhythmados e ma,·io,os. 

FROTA PESSOA. 

--------------,~-------------

o QUE OUTR'ORA SE DIZIA 
SOBRE INSTRUCçAo 

Tratando-se de uma «vista didactica como ~ 
a Escola Primaria não vem fóra de proposito 
rememorar a importancia que os antigos liga­
v-am á ardua e delicada missão do magisterio. 

A muitos talvez se afigure hoje o assumpto 
!5em relevancia, uma 'lltllraria, sem se lembrarem 
de que o futuro da patria depende do professor. 

O general japonez a qu~m <ram dados para­
bens pela victoria sobre o russos, retorquia que 
lhe não cabiam as gloria" as homenagens presta­
das, e sim ao ,professor que paciente e eHicaz­
mente soube instillar no tenro coração do disci­
{lula, futuro soldado, o amor da patria, conven­
cendo-o de que por ena tudo devia sacri ficar, 
até a vida. 

E uma \'ez que o futuro de uma nação tanto 
depende da escola, cumpre aos poderes publicas 
formar escolher bons professores que saibam 
prepar~r .. ma nova geração em condições de 
fazer a felicidade, o engrandecimento da terra 
querida. 

.oizia Seneca que o professor não devia ter 
nem tolerar vicias. 

'E' de summa importancia tenham os meni­
nos professores e preceptores de genio brando, 
porque, em crescendo, aquelles reproduzem os 
costumes dos que os crearam e instruiram. 

Um -menino educado por Platão, de \'olta á 
casa paterna, vendo o ,pae muito encolerisado. 
dizia: .. Nunca vi semelhante causa em casa do 
meu professor". 

Quintiliano aconselhava que quando um me­
ninô tivesse de ser confiado aos cuidados de 
um -preceptor, a indole e os costumes deste de­
viam ser observados com antecipação e cuidado. 

,. Não basta seja o mestre integro. E' pre­
cio que lambem tenha os sentimentos de um 
bom pae e se convença de que faz as vezes d,)s 
que lhe con fiam os filhos. Convem que não te­
nha vicios nem tão pouco os to]ere ". 

Eis o conselho que Plinio dava á Corenia 
Hispula, na escolha de um professor de rheto­

,cica para o filho da mesma: 

"Tendo eu tido vosso pae, homem muito 
considerado e honrado, em grande estima. e con­
sagrando-vos muita amizade, devo desejar que 
,'osso filho se torne digno do avô, e até concor­
{'er pa ra esse fi m. 

Elle só poderá imitar vosso pae se estiver 
possui do de bons sentimentos; mas de quem os 
poderá receber? 

Eis uma questão muito importante. Até hoje 
o verdor dos annos o conservou directamente 
sob ,'assas vistas. Agora porém o ensino lhe 
de,·c ser ministrado fóra de casa. Parece-me 
que vos posso indicar J. Genitor. E' meu ami­
go, homem sério e honrado: talvez um pouco 
severo e rispido, a julgar pela licença de nossa 
época. 

Vosso filho não ouvirá dene causa alguma 
do que não possa tirar proveito, nem tão pouco 
aprenderá o que seria melhor ignorar. 

Genitor terá o mesmo interesse Que Vó!\ em 
lembrar-lhe a conserva~ão do brilho do nome 
que traz. 

Con fiae-o pois, com o auxilio dos deuses, a 
este profess~r capaz de formar-lhe O coração 
para o bem e ensinar-lhe eloquencia que se não 
"prende sem to< ooa educação.· 

"A severidade do mestre não deve ir á fero­
cidade, nem tão pouco a hrandura converter-se 
em fraqueza. 

A primeira (éva ao adio e a segunda ao des­
preso. 

Em seu trato deve ter por norma a honesti­
dade e o bem. 

Que na censura não vá até !- colera; m~s 
tamuem não falte com a correcçao, quando for 
mistér . 

Simples no modo de ensinar e infatigavel no 
trabalho. 

Responda com clareza ás consultas dos que 
desejam a,prend<;r, e interrogue livremente os que 
não fazem perguntas.· 

São de Quintiliano taes conceitos. Não lhe 
falta competencia . 
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Conta S~tonio que Orbilio, pupillo de Bene­
vcnt~, t~ndo terminado o serviço militar, volto~ 
ao ~studos que desde a infancia fazia com se­
riedade, e depois de ter exercido por longo tem­
Po o magisterio em sua terra, veio para Roma, 
na edade de 50 annos, onde ensinou com mais 
fama que proveito . E na realidade, já velho, elle 
e diz pobre em um de seus livros. 

Era de genio violento, não só contra os 50-
phistas que fustigava de todos os modos, como 
tam~m contra OI discipulos. como no 1'0 di. 
Horacio que lhe chama espancador (plagosvrtl). 

Não é digno de cenlUra o pae que, 1>Or qual­
quer pretexto, dá pancada nos fi lhos, para corri­
gil-os ? 

Qual dos dois professores vos parecerá me­
lhor, o que dá bordoada nos disci,pulos, ou o que 
os instrue e corrige advertíndo-os e estimulando­
lhes o brio? 

E' JUMO que se eduque a creatura huma.na com 
mais dureza que os animaes ? 

O habil picador não procura domar o avalio 
por meio de frequentes .pancadas. E' mais pela 
carícia que o consegue amansar. 

Assim faz o caçador, educando, ensinando os 
cães novos a segui r a pista, e mais tarde a le­
vantar a caça. 

"O professor que se tem em conta de bom 
educador deve primeiro estudar, conhecer a ín­
dole do menino que lhe fôr confiado, para .. ~r 
de que modo dev~ trataI-o", São conlelhos de 
Seneca, 

A educação exige attenc;ão mail particular, 
porque se é facil preparar para o bem tenro, 
corações é difficil de emaisar vicio! e defeitos 
que cresceram com a creatura humana. "O vaso 
conservará por longo tempo o odor de que se 
impregnou quando 1lOY'O •• - Quo semel est im­
buta recens ervabit odorem. Testa diu (Ho­
racio) . 

O menino não deve habituar-se a uma lin­
guagem ou cousa que mais tarde deva esquecer, 
e em seu ~neficio será para desejar que os paes 
tenham a maior IOmma possivel de instrucc;ão, 
porque o lC1l sa~r e lUas virtudes mais tarde e 
reflectirão nOI filhos. 

Corndia, mãe dOI Gracchol, cujas cartas oUe­
recem á .posteridade o modelo de purissimo es­
t71o, em re&posta a uma dama da Campania, sua 
hospede, que lhe mostrava joias de atto valor, 
dizia, apresentando-lhe os filhos que voltavam 
da escola: "Eis as joias que possúo ". 

Essa mesma Comelia, como Aurelia, mãe de 
Cesar e Atia, mãe de Augusto. é Tacito que 
nos coota, foram solicitas na educação dos fi­
lhos, que a historia apresenta como cidadãos 
notaveis. 

Si aos leitores da Escola PnJfl4na interessa· 
rem estas ,seGw,J,s, outros conceitos de c1assi­
COI grC!lo, e latinos aqui serão reproduzidos so­
bre o mesmo a .. umpto; do contrario não mais 
abusarei de lua benevolencia. 

IILVA GOIII&I. 

TRATAMENTO MEDICO 
ESCOLAR 

Vae para sda mtze5 que foi creado o aer­
,-iço de Ins;u,ão Médica das Escola. Muni­
cipau. S~rja irri!Jorio e inUe' irantC'nte ! up t rlluo 
procurar ju tificatÍ\'as no I4fculo XX para a crea­
ção de tal .en-iço. O aéculo actual pertence ao 
culti,'o do ser aádio; á hygtene. E, a clle re ... 
peito ninguem néctl ita tanto do auxiUo dos Po- ~ 

drres PubUcos como a creança que le inicia na 
phase e colar. Ctrto, ainda hoje o lyltC1t1a encoa.­
tra op,posicioni tas, á maneira da vacdnação anti. 
.-ariolica. A arguDltntação d'ell •• , porém, é 110 fra­
gil que nem ao menos de've ser tomada em. cooai­
dcração. ~ o noslO meio, o aerviço tem encoDtrado 
rtrta opposição, por uma razlo muito limplea: O 

ignorarem os fins razoa\'eis da. r"s/l,c,40 Médica 
Escolar. Com cffdto; b,riene escolar con.titue uma 
especialidade rdativamente nova, jaMois applicad~ 
ao nosso meio, Faltam-DOS, mui naturalmente, pt ... 
õa que possúam real competencia a. reapeito, aob 

o ponto de vista pratico, Os póvoa emopeol e norte­
a rh::mo praticaraDl uma série iDterminavel de 
erros durante deze-nas de anno. até que conle· 
auira.m oJ'lauizar o aeniço de modo a colher OI 

r .. ultados praticol tio 'resaurosamcnte almejad .... 
Durante melo oéculo, oa govemo. dilpersaram 1OJIl­

mal fabúlóaas, 05 médicos ellColare. deaeuvoLveram 
assombro a actividade e. DO emtanto. o Wn colli­
mado fugia a.mpre ao alcance . Afinal, ao limiar 
do s~culo da. guerras, excepc;10 feita de algual CI­

piritos iovejaveis, Que tudo olham atravéz o prisma 
da rt:alidade, homen dotados do '" iNslinclo /lrohco", 
os proftuores Ra/li"owils, 4a Finlandia; Li,"""" 
de Petrograd,. obre todos. J ~sse .. , de Stra .burg. 
poi exemplo - despertaram todos atord;"dos ""lo. 
resultadol insipificantes na Irts,.c,ão Médica dai 
Escolas, que ba ptrto de 30 aIUIas viDba oendo 
instituida na Europa e fora.m accordel lobre a a6-
.... idade absolúta da <:reação de um outro .erviço 
complementar áquelle, dI modo a que os le ... cIé­
.ignioo pudessem ter realízaçl0 pratica. 

E é iSlo justame.nte o que ae ipora na DOMa 

Capital. 

Criticam o corpo de Médicos Escolares pela pe­
quena monta do. resultadol pratico. coIbido •. Sai­
bam todos, porém, que por maia que tra .. 
balhemOol, por mais que DOI esforcemos. bel 

resultados serão lempre r lativamente inlÍCDifi­
cant • emquanto o 5~f\' iço de lnspec,õo Médica 
dos alumno. pemllUlecer isolado. E MO é .ó iuo: 
por maia paradoxal que pareça, o serviço de ifl­
I;u,ão médi<:a ellColar isol.Jdo é alltes prtjudicial, 
por i o que O pe imo I)' tcma das "nc,õ,. con- • 
corre pod erosam~nte para diminuir a frequt:Dcia el­
colar c, diminando da ellCola alumnoe iDtellilfentea 
e applicados, por motivo de certal affecc;6es para­
sitarias da pdle, do couro cabeUwlo, de., de., ou 
pelo facto de .erem "portadores de ,ermena~, etc., 
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etc . , dá ensejo a que Se transformem em vaga· 
bundos de rua. 

Excluimol·os da escola por causa da protecção 
devida aos outrol alumn~, mas não lhes oUere· 
cemos meios de tratamento; esses -meninos, que se 
não sentem incommodados pelas affecções de que 
são portadores, vão pa-r3 a via publica tranamittil·a.s 
ao. companheiros de vadia&ern e, ao fim de certo 
tempo, uma vez desapparecido o moth'o que os 
eliminou da Escola, eUes relutam em ,'ohar ao es­
tudo. por mais applk:ados que d'antel fossem, e 
quando o fazem, jámais serão tio bons alumnoa 
como d'ante., 

Nesoas condições, o lerviço de ;"sp.cçilb médica 
fav01'tc:e a péraltice. E é por esse motivo que muita 
(ente .que se diz instru-ida no DOIIO meio, critica o 
lerviço médico .. escolar. Ignora-se que a iNS/l,c,ão 
médica taco lar ~ 'SS'IICÜJJM,,,t, _'" IIt't1iío d, .,... 
chit'o • ,stOlistica; que tem por fim c.apital r,co­
"""er ap,,.tu qtHUS os altt".,.os tlonslesJ sem tra­
tal-ol. A ins/lecç40 é apenas a aémente, o ali<:erce, 
do s~rviço de hygi.ne escolar. 

Por eUa foi iniciado em todos 'OI centros civiU· 
zadol o scnriço de protecção sanitaria da. crea.nçal 
nas escolas publiCa0. Não exijam m&ia do ella pôde 
dar. A cúpula do edifício é representada pela illlti­
tuição do lerv.iço de "T,.o/OM,,,tO ,"~diccr,scolar", 

pela (undaç30 dai" C/i"ictlS escolm-es". O historico 
da hygiene escolar resume-se afinal nessas duas 
phases, E' passivel, pois, de critica o serviço de [,,-
1;1<,60 médica das escolas municipau no Rio de Ja­
neiro? Absolutamente não. Mais cedo ou mais tarde 
a população da n~sa capital ha de le mostrar ex· 
tremamente grata aOI seus creadorea. 

Vh·t:mOI em verdadeira lethar,ia durante D\~io 

siculo, iDteiram~nte alheio. aos grandel pt"ogrellOl 
da b,gi...,e escolar na EurOPa e na Norte·Ame­
rica, e agora exigimos a organização do serviço 
com a pr~steza do movimentol convulsivos. O 
serviço de hygi~ne escolar ha de forçosamente 
ler iniciado pelá de t'"s/lecção médica dos alu­
mDOS, o qual tem a grande Yantagem de prepo,.ar 
o e'I'irito do, /Ia" para a aceeitação do serviço 
do "Tratamento médico-escolar". 

Sem primeiramente reconhecermos quael OI alo.­
mool necessitadOI de auilteoaa 4'Dédica, ai clinicai 
escolares Dão pódem funedonar. Esse trabalho lento, 
surdo, sem dar resultados praticol apparentemente, 
como é o serviço de iflS/J,cçdo, educa o povo e o 
prepara para receber de bom grado o tratamento 
gratuito que se lhe oUerece. 

POl5O aSSeverar que toda. ai escolal i",/I.ccw­
' "tulas por mim tiveram a úequeocia diminuída. Mui­
tos paes revoltam·se contra o facto de' ver o. seoa 
filhos examinado. pOl' médico desconhecido. E' 
mui natural. O. boatol dea(avon.vei. do tantoa ... 
Ao fim de algum tempo, pon;m, convencem-se da 
utilidade do serviço e eatlo aquelle trabalho "iautil" 
da inspecção dará o. resultados pratico. al_jados. 

A. aulas de b,.,;ene, tambem, são de grande pro. 

veito. Púde convencer-me d'iuo duraote o nlea de 
Novembro, quando dei as aulas ás turmas conlple­
mentares, de accôrdo com o réauIameato. 

A ~5tatistica organizada por mim é um do­
cumento absolutamente démonltrativo do pe .. imo 
estado lanitario da in(ancia que (requeata ai ea­
colas municipaes, 1.044 alumnol examinados. apre­
sentam I. J94 mal~s, que precisam de correcçlo mé­
dica. 

Avultado, extraordinariamente avultado, em re­
lação .ás estatisticas eltrangeiras é O aum~ro de 
creanças tuberculosas ou suspeitas taes, Todos 
sabem como a tuberculose dévasta o nosso povo. 
Pois ~m ; é mui frequente ouvirmos das crtan­
ças a hiltona de que em casa ha um parente ou 
um primo ou um ami,o (I) tuberculoso. Dão bOI­
pedaaem por caridade. Commum é a histori:l de 
bosped"llem por cari<lade. Commum é a bi.toria de 
dormirem 4 e 6 irmlOlinhOl &Obre o melmo leito, 
em um quartinho que mil comporta a cama, e com. 
as janellas de madeira e v.idro inteirameDte cn-­
radas. D'aru a frequencia da "aaémia", e da tu­
berculose ganglionar. São em grande numero OI 

alumnos que passam mezes lem banho; dizem COIU 

toda inienuidade: '" a mamie 16 me lava o rOlto 
e OI braços para eu vir para .a elcola". A alimea· 
tação déficiente, tambem, prepondera nas danei 
pobre .. 

E a falta de a .. eio, a alimentação déficieate, O 

ar confinado nos quartol de dormir, o cOIlvivio com 
pbty.alcOS em <:ala, explicam fartamente a frequucia 
da tuberculose na iDfancia elcolar do Rio. Tudo 
isso póde _ combatido efficazmcnte com ai aulal 
de b1gione e a inetrucção do. pae.. E aSlÍm o foi 
em parte, este anuo, secuado o testemunho du lI'aL 

directofal. 
Podia iIIu.trar est.. notas com a eXj>OIic1o d. 

dezeaaa de casos de creançaa doentes que poliLiva .. 
mente melhoraram de situação após o exame Jbé. 
dico. Vejam~eJ porão, .apenai, uma meia duzia 

de exemplos: 
Em uma e.cola do Andar""" Grande ba.i" um 

menino dc 7 annas de edade (P. P. M.) com ""­
p,s to"""rans, h1Pertrophia enorme das amYldalas, 
vejletaçõe. adénoides e .... d, .. consecutiva. Melbo· 
rou senlÍvelmente após a operação. 

.N eaaa mesma escola encontrei quatro caso. dfr 
tuberculose /H4lmona,. aberlo. Os pael fOTanl coa .. 
venientemente instruidol e OI menina., vivcado lO 

ar livre, melhoraram, segundo fui informado hs 
pOUCOI di .... 

Em uma escola á rua S. FraDCiaco X."iet. ~D­
contrei um caIo de ozerto exhalando excessh'amcnte 
mal. A sua eliminação foi um bem para OI outroll 
meninol. 

v\lgumas creanças myol's tiveram a viata corri· 
gida. Em uma ellCola á rua Paim Pamploa.., ~n­

contrei um alumno com hemi.,legia espaJtica di· 
reita e dJlarthrico. A lua anamnéle é mui·o illu. 
trati\'a. So-ffria, ha muito, de terrÍ\'d dór de ca· 
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bl"'ça : os paes pensavam que o filb" simulasse 
doença no intuito de não ir á escola. Brevê, iclus 
ccr~bral e hém ipleg ia. A mãe soffre das faculdadt..s 
mr otaes (paraIysia geral?) . Dois irm5.)! que ire. 
qut'ntam a mesma escola accusam .igualmente ce­
phal~a intens :'l . rnsisti junto 3 u lll a p CS oa da fa ­

milia para ijlU" fosse institui da. $t"rn perda de tempo, 

a medicação e~pecifiea. 

Vi urna ereança de 8 annos, n'ess3. mesma es­
cola. que era castigada CI11 casa, pelo facto de Que­
brar varios obj ectos á noitinha, logo que escurecia.. 
Tratava-se de um caso de cegf.uI1'ra noclurna, nJcla­

lop ía (degeneração pigmentaria da rétina, mui pro­
vavelmente) , e nessas condições, uma vez e~larecida 
a !l;ituação, os paes nlo mais castigaram a creança . 

'E assim , muitos outros casos . 

A insp,cção médico-escolar !presta, pois, algum 
beneficio. Os seus resultados são, porém, insignifi­
c:.nte. quando comparados áqueUes que se obtêm 
quando o serviço de h,giene escolar e.tá perfeita­
m~nte organjzaoo. 

E' da rnaxima importancia não confundir a in­
.Jjucrõo isolada com a hyriene escolar. 

!EUa é aptnas servjço de iniciação d'esta ultima. 
Construir as Cl inicas Escolares antes do serviço de 
inspecçlo J'llédica do! alumnos é coHocar o "carro 
adeante dos bois". 

IE' um absurdo, poIs, pedir que o trabalho de in­
specrão médica seja menos estatistr"co e nlaij pra­
tico, 'Conforme ouÇ'o dizer de todos os ·lados. O ser­
viço de inspecç60 tem por fjm essencialmente des­
cobrir quaes 05 alumnos que neces!itam de trata­
mento médico ou dentario . EUa archiva os factos, 
organiza t'statisticas e envia as creança5 para as 
"Clinicas Escolare~", afinl de receberem a assis­
tt'ncia necessitada. 

Os povos novos, em via de formação, têm a. 
grande vantagem de se utiLisarem da e~eriencia do! 
povos antigos . IR é esse justamente o nosso caso . 
E' abso-Iutamentc inadmissivcl que tornemos a pra­
ticar os mesmos erros dos Europêos e Norte-Ame­
ricanos, onde o serviço de hygic!ne escolar está 
organizado. 

Devemos crear immediatarnente um corpo de en­
fermeiros e construir algumas U CU"icQ..l .scolar'J" 
se qUlzcrmos prestar, de verdade" a8l.isteneia , i. 
Caneia das escolas rnunidpaes. 

O serviço de "Tratamento médico escolar" nas­
ceu hontem; ellc é o cwnplemento indispensaveI ao 
serviço de "j·NSl'lcç6o". 

Antes da w& crcaç30 apenas 6 °1° da's ereanças 
doentes recebiam tratamento m&iico; ap6s eUa, a 
percentagem dos casos tratado. subiu a 80 e 90 'I" 

As a.rfecçõe. da garganta (amygdo.las hyperthro-

phiada., vegetações adénoides), nariz (espinhas, po­
lypos) , olho. (vicios de r . hac,áo sobktudo) , con­
stituem a enorme maioria dos casos de "males" es­
colares. ap6s a carie dentaria. 

E' mui facil, pois, organizar "Clinicas Escolares" 
simples, .sem o menor luxo, para tratar des.ses pe_ 
QUt1'lOS malta. 

Quando J.ss~,. , o homem que mais fez no mundo 
inteiro pela bygiene .9<:olar, fundou a clinica deD­
tana de Slra.fSburu, ~m 1888, apenas algumas crea.n .. 
ças receberam a5sist~ncia DM primeiros tempos. 
Em 191 r, J. 10 0.00 0 ahrmno.s das escolas publicas 
na Allemanha passaram pelà. clinicu dentaria • . 
NAo p mo! ter a pretenção de construir clinicas 
gigantescas como a de Strassburg ou a U ForJith D,n­
lal ln/irmar;y", d, Btulon; façamos, por~m, coisa 
muito modesta onde as crranças indi{J,,.t~s possam 
receber t.ratamento correctivo dos "males" desco­
bertos !pela insperção médica. S. Paulo já possue 
o Disptnsario Maria Theodoro Ara.'u. Nlo pode­
mOI permanecer de braços cruzadol. 

O essencial, porém, 6 que s6 sejam enviadas á. 
'4Clinica.r" as creanças indiç,"'.sl As -'Clinieas w 

devem Cicar ao cargo de especialistas e n6t, médicos 
inspectores, nada temo. a ver -com eUas. 

Os ingle%e5 e os am ericanos cantam hOlannas ls 
enCt nntiras. Affinnam, mesmo, que a salvação, 
da patria está nas rnãoa d'ellas. E.tou absoluta­
m ente convencido da , ·éracidade da phrase e acho 
que é da mais abso}úta néct sidade instituirmos tl­
colas de enferm eira para tratar das crcanças nas 
escolas municipaes. 

Dr. OSCAR CLARCK. 

(Medico inlpector escolar da J 2 . 

circumscripç30) 

• Quem quer que' conheça, ainda Km demora. o aer. 
viço e!lcolar do Rio de Janeiro, concluirá que elle deve 
ser, ~m certas zon15 pclo meno., connexo com o de 
aui steneia. O Districto Federal. ~ arande como um :e •. 
tado, e está, pcla maior parte, numa assentada 6. bcira 
mar, no IOpé de montanhu, onde as aruu e.tal11adaa 
encharcam as terraa e Ie tOrnam pantanos periiosoa. 
Nlo será de utranhar que o impaludismo e outras ma. 
zellas dizimem populaçCS~s rurau e que no eatudo de 
frequenci, escolar dt .... zonas se cuide do aane&mento 
deUa. c até da allillencia médica e prophylatiea dUlta 
pobres alumnol doentes . 

Oue o caiO le realiza tambem na zona urbana é o _ 
que no. diz o estudo do noslO collaborador, que le 
junta assim ao, medicol ali,tados na cruzada que pré,. 
o Prol. Miruel Pereira, para o tratamento da raça bra. 
sileira doente, Ainda que os propa,andi.t .. dai ~aa 
causas, devam u'grcrar, para despertar a entorpecida 
attençlo publica, nlo padece duyjda, que problema dirno 
de estudo, e que redama 101uc;10 i; eSl e da. clinicas 
infantil eleolarea, com o que teriamol alumnos sarados 
e a.ádiol, plra nOllas eacolas. 

(Nota da redacçlo.l 
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A LEITURA EM VOZ ALTA 

L'm dos assumpto,;, ~;\1 d ..; n05 da o.1 ttt' n~ao dos 
fl ue se in tc: ressam pela ~ducação da mOCIdade é 
st; m duvid:l o d:t leitu ra em voz alta. E' facto no­
torio e lawentaH~'1 que pouca gt nte. até enfre. lite­
rato s, ~abe ler bem . Articulação. imperfeita, Jn ob­
servan<.ia das pausas, dtsconheClmtn to das r CgTQS 
deme ntares da pontuação, monoton ia, ignorancia 
da r-sh cita dr-pende ncia em que se ac ha a boa 
1citun. cm ,·oz alta de mu proc:e~so rcspiratorio uem 
c onduzido, lllflo são causas que concorrem. l?:1ra o 
mesmo effcito: a leit~ra dtfeituosa, 1l10r tthcante, 
insuppor ta\·el. 

Sabtr ler em "oz alt 1, não rtprc:se nta ~ p ~'n as a 
C'apacid:\oc dt!' imprec;sionar um a~ito rio nume 
r050 e l' xi$tentc, eJU co nfe rencia. d ISCUrso ou prt"'­
Il'cção. A leitura em f:tmilia é pr,aZt' r dos mdhor.~s. 
(IUando o leitor (: nlc:n\k: do OHICIO; mas prazer e r: ­
tre nó' raris:;imo, porque não ha quem este ja 
di~posto a escutar, quando não ha qu~ s.aiba dar 
{xpressão ao que diz, A aversão ou mddfert"nça 
'Iue provoca :1 leitura do rdeitorio em certos es­
ubclccinu:ntos, aliá, o!>l1mos, de educação d:t. mo 
cidad . t:xplica·s" facilmt'nk, da-la a t:x~ ran hayd 
pratica roti neira de e x ig1 ~ que ta~s lel!.u ras se 
fat;'am numa toada hnmotlca, sem '11l flexoes, sem 
rele,·o. sotm attendcr siquer ás vezes aos pontos de 
interrogação ou de exclamação. 

~las , além da importancia de sabn lc. r em voz 
alta diante de um pu.blico mais ou menos nume· 
roso. seJa o simplt'!» circulo familiar, .sejam os au­
ditorios comp)exo" e nãu raro intiTllIuador.'s UOS 

grandes Centros 50ciaes, eXI ·te ain~a outro ~spect? 
nesta questão da leitura. Que .:t mUltos Soe afigura ra 
paradoxal ã primeira ,·i ta ' as Y antagen~ d~~or­
antes dl leitu ra em ,'OZ alta para o pro".rlo 1~l t o,.. 

E. para !Começar por uma das const'qu('uc j..1.s mais 
ek:menta res da leitu ra em \·oz alta para aque l1e qut' 
1~ .sublinhemos logo a ~ r:l nJe facilidade Illle t':I:. 
t'~lpresta ao d eco r.ar .• \ prc nde r de cór é COU;Si1 {as· 
tidiosa mas ineyitavd. Embora a tendencla mo· 
dern; '.seja sobrecarrega r o me nos pos .. i\el a mc­
moria para de~{'n\oh: r o mai ... ~l\1e ~e pu h" ~ 
faculdade: de raciocin.u, ainda aS!'tlln nmguC11l esta 
i"t-nto da obngacão de decorar uma tanta~ eou!',·: .; . 
e.:m gC'O"raphia. hhtoria, ~tc, <?ra. é noção psycho­
logk:a elementar que a JUeIDOr!a e faculdade com· 
plexa c \a r ian~l e apre~eIl:ta dlf fe r.ente~ typos. ~a 
realidade ha tantas. m\,;morla~ e~peClal'S, quantos ~ao 
os sentidos e orgãos ( 1) . Dahi a ma.ior faci lidade 
('111 r eter o que 1t'mos em vo z alta, pois exe,r~i tamos 
im\1lt~ncamr:lt(' 3. melflo ria ~ ;ju.al, a (ludl l tT'(l e a 

( 1 ) E ' C~r1() qUt', '150 ~!'>la!ldfl O~ m.~ ... molio senlidos e 
" ... mesmo!ll. nr"lO$ j'guflllllt'utt' tl~ Ct1'\;\)) " '.t" . ~m tod os p~ 
hom~n ti; dlver~lfn:am ól" m<e-mOn8$ ~ e!<peçI8lis.a m ·l!:e em 
cada u~n , con forme A" ."li.tõe, 1,hy i a,. ou p ycholo­
~ica!l, gOltos innalo • h~hit.,.., ad'llIlr~,I('I '. ~,:igc,wia~" pro· 
f iC\!oionaes. etc •• \~ .. im o tYfl<) t ISlft.l p maIs IInprt'1810nado 
pelas formas e cõres (Ult,:"oria uos .pinto,I~ .• Ieseu hista.s. 
JOiadore.~ de xarirez, que Jogam l'an l,la c:; lIl.t ~ l r'h "em v~r 
o t ab()I~II"o); o tyl'0 Q"diIi1:0. tm que dOUlllla a Ill ~mona 
dOI ,. .. .lIl<t (memona m u~ical de certo. art jsta~. memoria 
l'Qf'tic3. tio· que ' !f!'«(\ram mais fac ilmente o verso, e o 
r.1l1t1fl'l.srttO da! ('Trança .. que con"eryam "f!'m c~ folçn pala. 
Yra..~ e mais J~lanal); o typo '"01"", l'1ue r~tem sobretudo 
a m~ntoria dO!l movimt'1l1os (movlme.ll to.! dos labios,. dos 
,)('.1(,,,. dói': ptrn~!I. mc.mQrJ3 dOI plall~~ l as , danr.a r lllos, 
eu'.). O t:'qtO YI§ual t' •. l>prem, t) mil lS commum. por 
I)ue as !I("nsac;õ~~ da '~I~ta ~t'lh~r !'e gravam lia m~­
Oloria. Já Quinttllano .hz1a: 4\~nor t;-t ')Culorum qllam 
aurltun .. elhU"I". - Cf. l.oh,. PbIIM')I'I.lle, I. IjJ5 
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motoru (.1) , Quantos ptnh·m "'t'a t.e:mpo t· se m,ar· 
tyr isam .1 lt: r f" reler o mesmo trecho, em voz baixa 
ou simplesmente percorrendo-o eom os olhos, vezes 
a fio pa ra o decorar, que mais d epressa e com 
m(no~ enfado o aprenderiam, si, o le ssem 4e l1~gar, 
com expressão. ('til " 'O~ alta ! S I todos assi m ílZCS­
s~m. não ouv ir íamos nos, os professo res, c:ert as 
respostas abt;u rd.1s em aula, ~ espostas que Julg3-
r iamos gracejos ou .anecdotas 51 ?utrem n?-las refe­
rissem: lO Rio é uma corrente d agua maIS o~ me­
no~ e.scíflldaloso " ... ou U P á r is, filho de P namo, 
raptou '\l dgda}..'nl', lIlulher de J.lcrot'eu" (J) .. 
Oul ra~ vanta.gens, porém, e sohrexcelJ 'nte~. at.nda 

no; depa ra a leitura em v~z alta .. 0$ echo,,: lll.l re­
zas repe tições e out ras d efeitos d a forma, {acllmen~e 
nos· escapam na si mples visão do textO . Os eSCrl­
ptorcs (}uc rclecm em . voz. alta o que traçar~ na 
pa l>l'1 , ~abcm por expen enCla quanto o p~oce~ so e fe­
cun'lo para as emendas. T recho que re~l~te a prova, 
é dos hone; . Só então se percebe.: a mUSlca das phra· 
se>;. O tr~ho lido, ás '·ez.es, as~ume outro v!llto, 
como que St." tran!tfigu ra, descobnmos nelle pn~"J­
rcs que rsta,ant por assim di~er latcnt:::3, eff~llOs 
de expressão "erhal (Jue a pnmelra leitura stlen~ 
ciosa e apagada não pudera revelar (4~. 

Quanta hell.e za. por exemplo, na leitura (:'(pres-
si, a delõilc fra ... rmento: . 

.. ~nhorcs: ~l lIitas e muitas \.t:Zcs me al~rahlu 
aqui, nas tard<:s de estJo, á VOS!t3 praça, de Carlos 
Comes, o espect.aculo da volta das andonnhas , ,Lou­
yaua seja a. Yo~sa edilidade, por. ha,·er TI!"pt:ltado 
t'''Sjl mara\ ilha. e não ter Jt:!o>ft'lIo a anuga )1OU­
~au;l a t'SSt·S alados mensagei ro.s ~o tspaço. O:; t'S­

tra nhos, I)S pt.:rl'~rinos da cuno~ldadc e. do Ilosto 
\ irão com fn:t.I~lençja contemplar emb.c\'l..'Cldos. c::omo 
cu. o inc:ompa ra\t"1 fluad ro vespe~tJ no. O pln~l 
dos amigos da n:Hureza t r ahi\l ha ~a por dcbuxal-o 
nas telas ~om 3<i mais suaves tintas da sua pa­
Ihd,i.l. 4\~gllm poeta o dnlilharâ na Iyra. em Yf: rsos 
flue pe rdurem como os ~ Anacreonte .. 

Eu não ca nto, nem pinto; mas revejO e recordo. 
Pdo Jjmpido azul já SeUl sol. antes que se lhe 

('s,·aaa de todo o oi ro dos seus atomos d e luz, m~ 
lJuilo,lo o cnpuscnl0 t· ntra a desm.aiar d o fi~l1 bn­
lho a c;,;lphi ra celeste, U111 ponto 'rebnto, perdido nos 
longes l11 ais remotos, se accentua em negro na 
cupu l.a do firm amento, lá, bem no alto, bem de 

• cimal c omo se a ponta de uma &ett~l d esfechada 
pl' r pl'nd icula rm('nte de além, varasse ali a redondeza 
anilada. 

Era 11m; 1.: , logo após, já são ~Ul,tO."'. jã. ~·êm 
"u rdlnuo in numera\.ds, já pa recem 1t,fln1l0~; Ja se 
cruzam. Se recruzam; Já se encont ram e clt'lCulan~ ,; 
p .(' conrll·nsam e 't'sc,l~rec~m, Eram um grupo; e J ~ 
formam um hando, Ja ve:m cre'ôcendo em J ong~~ 
rc,·oada:'l. já n~fe r \'em em enxame!',. c c nx~m es, Ja 
se este ndem nunta vasta nuv(!1ll agltada , 1 01daram 
o céo, t nchcram o arl vêm-nos o ndean~o sobre as 
cabeça!'. AlfOra. afinal, ~om os mOV lmento~ de 
~lIna lii: r.andt' \'aga sombria , p.o ntead~ de bran.co, a 
lih rar:se entre a te rra c a Imm,enMdaJ e, b31xa a 
ma!o-;a in1luieta, .r umoreja ndo •. o~cllat1 ~ o.' O~c:~~n~~~ 
Tasga.sc na coroa das palm eiras. açoIta o, .. 
l t"graph il"o~ , n:snlla pejos tectoiS do. ca ~ano, e. a.o 
cabo. ada nd o l' r e m oinh a ndo . tu rhilh oand() (" r t -

C,,» Oah.i !<e cundue tamhem .a exceUellc~a da. copia, 
, 1(le em üt:ti \·idade a lnt: l11 of!a d()~ ,"tr,;.,,,el,fo.s (J ,.(J. f'::l'/f, l' 'I nc. lido dl'ffJ1s .. Ito. ex~rClta as outra~ rne· 

1I10n.l!l . , 

f~; \~lj~I;~~~C:; ill ler~!-santt:s ob"~r\" aç,,e~ dI! 1.,!GQ\·VE' 
!lO linp I, 'a,.' de' 111 1.r.I",.I', ca))!'>, 111 e ]\ . ItJ:Z pa,·te. 
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Iruglo,lo. com o e!itrrpito dt" unl:\ cascata ,arwen. 
tina, de uma cachoeira dI! ~ry!itacs 'IUt' ~ de!=;.pt'~ 
daçam. chilrtaJa immtnsa de \'ozes e grasnidos ás 
dezenas e dezenas de mBhares, pendem, mergu­
lham e desapparecem, numa immensa cur'\'Ol borbo. 
lhantr'. por ~br~ o largo tdheiro abandonado. que 
eSia aéreA multidão rradia elegcu entre nó~ para 
abrigo do :-ieu d~scan<:l) n:ts caliua,; noites de \"crtlO." 

(Rcy B.\\lnos.\ - Discurso pronuncl:nlo 
l:'n Campina4. nu Ct"ntro .il' Scil·ncia:ot, Lt' 
t r:15 l- .\ rh: ... ) 

Ou. a iod.). n est~'i \ eT-;!)S': 

• 4.0 VIajar, \ cndo as flor!.! ... fatlg:J,ln 
FO~l· o sol '-", uci:'C:ando .... l'o;trada pOl'nt", 

.. \\ança incauto .•. SubilD. ('"bro:l(to. 

Foge· lhl· o '010 aos p':~: rCCU;l e corrr, 
Vacilla lO grita, IlIcta ~ S fno;;aUI(U nta, 
I· rola, (> tomha, t' Se c~ ped :t\·:l. e morr t' . . , 

(Or .. wo Hu. \c - l'O"JIIlS) 

,\ pt'lntlMr.l con1hção par:1 h::r 1,1.:111 ('11\ , 'oz aha c 
r~stirjJr bf.'m. I\Hl'ctrâ l'xtr.anho, oi. primeira ,"i~t;I, 
dizer Ilue no~ é preciiu apunder a rC"ipirar, Ijt\·.tlilo 
o Icto re ... piratorio é () qu e pl'),le han"r d ma i>; n :'l 
tural c in tínctÍ\t) . H.aciocinl'mos, porém, J~' :11) 
ção ekmentar tl11e, 31) rc'Spir~lr. introduzimos em 
no "'O~ pl1lmt')~·s certa pon:lo (I e ar (Hlspinl(ú:I) , 
(It:. ~ , depois Je ol><."ra·lo o plu'nolllcno da h"uwlose, 
I! t' xpeIlida. kKuinllo l'm onh'JlI inversa o cami1l1ll) 
já pe rcorrido (t'.rp;",rç(;o) (5), IIHpirar é, port.lnto. 
fazer pro'iisão 11 0 a r nl'C e ... 'J:1rio :1 produC'l,'"'i'l Uflca 
-.;on:-. no tuho \ oca l; t xpirar lo i>ps t;lr t'S':I lITn\'! !Ci5o. 
na Jtl'.'n rucuíd" d e nOSS:l5 prt,ci~õ('s. ou pro,líga .. 
m~ntl', expondo~no~ á triste situa.ção de: interromper 
a \ iagem, isto ~ de para.r no 1l1~jo ua Jlhra~e, ~em 
foI ego. -incapazes (I ~ pronunCiar di palavra Tl"S­
t3nt~s. I'0rqt,,- .f .. ' e.r1/otloll I) tlr {lrUIiI':('Ihlflo tlOJ 

I'.úmó" (6). 
O primeiro cuidado. port 11110, d l~ lI'lI hOIl1 II1l· Cj· 

tre uev f' ... r exercitar os ui,cipulo'\ na ~Irt (' . aPlla .. 
rentemt-nte in:si nifcantr, ma~ na \'t:r,lJ,lc iml)Or~ 
tanti ... ilHa, da re"ipiração durante u leitura . o~ me 
nino!l. de 'ue que já não prccis.aOl d e 'iolctrar. 
imaginam que ler htm é ler deprt ... "a. pulando vir . 
gula', altnndo l)onto. 'Como. um ~inde fO)r{oso .em 
corrida com obstaculn ... . Cumprt' ex.igir dl'l1l's (lU 

leiam dt."f.'flf./dr. obser .... ando n~ lIiffertntes p:lU~a, 
umas rapida .• 4luae ... ai de virglllCl; outra~ já mais 
demorada ... no ponto e \"irI!U1a; tercei ras. em fim. 
pltnas. no ))onto final. Ira mister ainda enslnar·lhes 
qu se pode dar irequt-ntemcntc o ca~o dt' haver 
pau!..' onde não ha.ja siquer \'irgul:l. ..Assim, por 
eXt"Itlplo, no trecho · 

. . E \i uescer do '1\I;IUrO a la nguida açafat.1. 
Que. ao, discreto panor das lampatlas de prata, 
A fimbria altvantando U!uJ do . eu \'c"tidlJ, 
O rost() acert'ja,lo, o ~l'-;{O cOlnmo\"ido. 
A so r rir tle"ili"iou gracios~l no ta pl'll.-, 
[),lni.'lndo airo!..1I1ltntr O airo O minucte. 

(;ONÇ'.\I.VE-{ c'RJ-::iI'()) 

( S) O :l1'I',trflho re"loIratvlin 110 hVIIlt:m C()lIIp~t'" s e 11a~ 
f UlS rOrfrd/urMs e elo," ,.,f1miJ,s . • \s via~ respnulUllólS 
13.0 : a roridudt nusal, .. "ou"" o /,lIorj'"fI" . n I"r.,' 11 !lI' , 
a tra('''.~a·o r/~rl ll C' 11111.1 ramdiCôlçl.es (br""dllos to tlrotl 
clu () !4J3 ., que vã" te" a05 dlt'~oll)J /'II/I11()norn . :\"a 111 Jf'i­
nl~ lIn# tl~\'i,lo princll.almrnt!" á cUIlI.racçàn tln mjj.,,'~/(J 
dIfJ/,lrrolj;JJlJ. ól cau:a IhorDcu: :I se IIllat:\ r "... l.ull11o("1Ij 
Iht a~'omJJa"h.m a Ihr.ltaç!in, tlan,lo Clltra,la an ar ('xl('· 
rio... \:a t.r/,ir,,~" ''' . o ,liaJlhragma vulve aI) rCpnu"lO, o 
,olulUC' da caha Ihorácica Jilllinur, a "im ("Oll\!) " It,~", 
pulmôes, ~ o ar i: esJtt'IIi,lu. O nUnlt!ro d~ inspiraçi;cl é­
de cera tte J 5 Ijur minuto. danll!> entrada. a cerca 41e 
meio litro fie ar I'uro 110. puhnúes em ~ada insllira,=,:\u, ou 
R jam, por dia. 1111" dez mttrOA eulueos OlltHOXlmada 
11lt!l1h~. 

(6' !.EGOl" ·':' - l / ar' de' ItI I.i.'Ct" .. ~, Cilp ... . I \ ~ c Y, 
d .. 1,- ltartt!. 

i- indlspensa\"tl obser\'ar ligeira pausa.s (tue sepa­
rem o qualificativo aJ1ul, que uma inversão ousada 
~tparou do ~ubstanti\'o fimbna e que nl0 deve ser 
lido immtdiatamente Junto com o participio prect­
dente. Assim lambem, no terceto segundo do im­
mortal Sontlo de Raymundo Corrêa AJal s.cr.to: 

Quanta Rente 'lue ri t.ah'ez existe, 
Cuja \'tntura unica consi5te 
Em parl'Ct'r a05 OUI ro~ ,'enturosa! 

é mister ligeira pau:-ol. apó~ O yocahulo '"011('11 . não 
só para sublinhar bem a idéa expresa pelo adje­
ctivo, C011l0 para evitar a cacophonia resultante do 
encontro .Ie Ull.1S syllahas gntll1rac.s con ecuti\'a'; 
unico C(1Il!iist('. 

São dol'o exemplos, ao acaso. Ha Infinidade de­
outros. O se-gundo, porém, Já nos mostra mais ai .. 
guma cousa, c é que nem todas as palavras têm a 
JlH'sllla importancia, n m dC'H:m ser lida COI11 o 
mesmo rdevo. Ha palavras de maior valor; C\l111-
prc ao leitor dar-lhes maior expre~são (]). 

Nem lJasta. Para ler bem, é preciso arti,,,lltr nitida .. 
tlll"nte cada syllaba. 11UO gaguejar, não sllPprimir n m 
trocar Il'tr' "i ou palavras (u t feitos ,,·ulgarissimos. in .. 
ftlizmente), saher /,onluar oraJmC'11te, observar os 
pontos de inte-rrogação c de exclama,ão (stm cair 
no l'xlrt'mo ridículo d e f'xag~rar :l ponto flue Oi 

leitura pareça n:Jlresenraçào Iheatral). e t:xpdmir 
pda1 infl exões adcquada~ da voz oS tntimentos 
d e irou"J, ""'11 ""m(n, r" t ' l.Icid'Hle. sur/,rí'S" lusi­
laçuo. t-t\:. 

Quanw á lfit\1r ~'l rios \' er:oo:"l não s e ,I e \ 'c ~e "OIir 
a ("rronca opinião de ()Ue111 affirma que não ha dif­
fcrenç~. p;lra O leitor. entre pro..,a. e po e-.;]. .. J (ndo 
t11ll:l compo ... i4;;io POt'tic..1, ou dtclatllán(lJ ~ J.. c nl'Ct:i~ 
sario (IUt" façamos :s ntir disCT'·'IWltnlt' a cesura (ou 
di, is~,o do '(·r o) r as. rima.;; s(m entr, .. t:mll) se 
parar pahl\ ras grammalicalll1t' n e unj.h~, lIt'm ir 
ao ponto de tornar n plX.'Sla lima succe são in up· 
porta"e1 ti Iinh:\s h,,'m rncd d35. em \:ompa ... s l jn ~ 
\arhn'I, rimando !l;t'"mpre no fim. 

..\ ... .; ílll , no 80n('to QUI'Ir ,-strellas !. ri ... ah~llrJo 
1« : 

g con\. c.: r ;l1llu s tOI1.\ 41 noit e. cnlquanto 
\ "ia.Lacte ., Como um pall.o aI. rto : I 

Scintill.:t. }.: .lO \' ir do sol . saudoso e t'nl pranto l 
I mia l pr Icuro p ·10 cé-o ti crlO. t 

f:!zenrln pau5a na ulthla pa .a\ra ·le cada verso . 
,\la!l ser; I tfao f ... rmar a. pOlSI.l em prosa Itr a ...... 111 : 

J~ C(IIl\ t·rs.;.IIlIOS loJa a noite, 
(lI1'1I1:1nto ~l Vi.a·l.ac" :..a. C01110 UII\ pallio lI'J t rto, 

'4dn·i1b. 
I': ao ,ir do sol. :1UUO .... O e {'Dl pranto, 
lIlda a~ procuro pdo cell fl e,-; (' rto . 

Deve-se ler ; 

1, .. con\"crnmos tOlla a noit ell <"",tJuanto] 
. \ \'ia l..actl'all como um palllo aberto I1 
Scintilla I' II E ao ,ir do sol I saudo,o ç em pranto l 
In,).1 ~tI prOt\:lIro ptlo CtO dcserto ).!, 

faz~ndo, a"ús a~ p lIa"rai ctucl'hmlo e obl'rto li · 
geira, pausas, sendo que a do fim do primeiro 
verso é quasi impl'rcl'ptivel: so o nt"Cfssario p:ua 
Clt1C se DOssa . apreciar a rima e a Illusica dos dc­
casyllahoo;; . 

(De .11\1 li~ ru t'l11 ('Iahoraç!lo) 

)OX.\T1I.\S SENN .\:\O. 

(7) na. uhre i to, nlluta Cll~r\"aç~o lIlIl nl) \_11. \"[11 
do trabalho de Jean I ~l .. \\~[, POI,r hrçn II.n t't (,h'" 1""1.'. 

I"i,a «('ollin. JQIJO) 

A ESCOLA PRIMARIA 

A REDACçllo NA ESCOLA 

PRIMARIA 

.'\ .. dacção é o mais importante <k todos os 
exerci cios da escola. Para ella de"e er orientada 
com O maior empenho a attenção do mestre. pois 
por nenhum outro meio se avalia mais "):lrompta­
mente a capacidade de alguem que tenha cursado 
aulas e portanto O valor dos profe<sores que ahi 
teve. 

E' por intermedio dos exercidos de redacção 
que se póde excitar e favorecer a eclosão da per­
sonalidade da criança. Trate, rois. aquelle que 
deseja rea1mente ensinar, de provocar a (Jhser­
vação e a e~pontaneidadc de relatorio da parte 
dos discipulo-, Como é lamentavel. pois. O pro· 
cesso de corrigir redacções emendando tudo! >li' 
annullar completamente a criança, sacrificar com 
brutalidade o seu trabalho, menosprezar c seu 
esforço. e ainda suhstitu'r () pouco que ella pen­
sou, embora mal. IXlr idéas nova'. resultantes de 
uma elaboração que não foi sua. inuteis. ainda 
que pr'morosas. 

E' necessario guiar o alumno para ajudaI-o a 
exprimir o proprio pensamento, nã0 para sllbor­
dinal-o a formulas nossas e l~on,"ert 1·0 em ma­
china. 

Tome <uidado o professor de nãú gUlar de­
mais; q\!e é o que muitas vezes surcef!e. q,uando 
procura organizar um plano e sug-genr dlrecta­
mente ao di~dpulo idéa:-. suas · 

Foi lendo um optimo yclume POlir /,,'colt ,'i­
~'a"'t, ha púuco anno, Jlublicado pelo lnspecteur 
d' .\cadt'mie B1anguernon. que me <"Jecorreu o co­
tejo d.l que e~ta autoridade criticava em seu paiz 
com O flue mu~ta vezes succede no nOS~i). 

.. E~tc, plan(lS muito strictamente arranjados li~ 
lnitam. apri~ionam". diz o referid() livro, que 
mereceu uma intrnducção d~ Buisson . "Quereis 
impór a todos a. idéas ele todos: notae <Iue. a. cada 
um dos "ossos discipulos. tomaoo lIId.v.dual­
mente. ellas são quasi t.)das extranhas. Pôde. en­
tão. a sua personalidade manifestar-se "'1lrodu­
zindo idéas impessoaes? Elles tratam apenas de 
reproduzil-as de memoria. e não pensar. ~o mesmo 
tempo em c1a:!.isfical-as : não exlranhels. pOiS., d\! 
não achar mais o l)lano tã,) cuidadosamente con­
struido. Ajuntae ainda que em mui~as aulas. não 
se faz (l rascunho: O~ jovens escnptorc5 ficam 
satisfeitos com o primei ... jacto! E a correcção 
consi,te quasi ~empre em algumas notas pura­
tnente formaes; ... ãn principalmente erros de or-
thographia e de linguagem." .' . 

~fa,. se tudo se fornece aos d.sc.pulns. d.zem 
alguns profe"ores. é porque 'Clle não têm idéas. 
Sem dU\·ida; não têm idéas para desem'olver the­
mas ahstractos e philo.ophicos, vara falar do o r­
gulho. da caridade, do amor materno. etc. ~1as 
!5.o capazt"s de observar o ... seres e dizer o que 
observaram. de notar cs phenomenos e referil:os. 

1f2ndae pois Que só refiram o que tenham \"Isto 
c Qlle ~Iesc.re\·am com verdade e mi't1u.ci~lSamente 
as n.u.3'\. todos serão -capazes de roolglr. 

Sobrt"tudo não \"os substituaes ao discipulo, im­
pondo para o eu trabalho a vossa obse~vação, 
as "ossas teJéas e até as vossas preferenclas! 

Ao lado deste grande erro ha um deccuido 
gr~\"e, para o Qual convem chamar sinceramente 
a attenção dos pro fes,ores. 

Os discipulos tém, principalmente na época da 
adolescencia precoce. <1e que os nossos dão fre­
quentes exemplos, uma lamenta"el tendencia para 
fugir da simplicidade, da franqueza de 'CXJ)ressãc. 
e da concisa clareza. cuidando que estylo é al­
guma cousa de -retorcido e atormentado, é a frase 
invertida e de difficil comprehensão, é o em­
prego de t'ermos exquisitns, peregrinos ou ob~ • 
soletos. 

Por isto começam desde cedo a rebu<car o di­
zer, a complicar as frases, a tornar~:;e obscuros e 
I)retenciosos. 

Quasi todos 'passam .por esta phase. Alguns • 
porém, conseguimos li~ertar-no~ deste prec(.m­
ceito idiota; outros 'perslstem e fIcam toda a vlda 
letrados que não sabem 'CscreHr. 

O processo de redacção destes é ordll1aria­
mente o seguinte: E laboram simplesm~nte, como 
todosJ o pensamento; escrevem tal Qual pensam; 
depois entram a pesquizar nos lexicos os termos 
cll1pollado<, archaicos e desusados. cujos syno­
nymos tri\"iaes e corrente!'. empreqam no pn­
meiro jacto i em :;eguida torturam a frase com 
as inversões de pessimo gosto. Sãú o, que d!­
zem. como faz notar espirituosamente João RI­
beim nas suas P"gi"as dt Es,,,.,icu . que "o tra­
halh,) está prompto mas é preciso pôr aqui -e 
acolá um pouco de estylo" e á fra~e ac<nnpanham 
de um gesto cumo de uma doceira que fo~se a 
espargir canella sohre o pudim. 

Exemplos? A literatura do' cursos comple­
mentares de muitas -escolas, c. mais ainda, a UI! 
rertas revistas clandestinas. onde terçam armas 
literatos e lit~ratas de má morte, 

Cahiu-me em mão< ha dias uma de,tas joias, 
cujo inicio transcrevo. respeitada a assignatu~a , 

.. Xo occaso auri-rubro já se sepultara o d.a. 
Em suaves cariri as PhdXl espargia soure a Terra 
seu'\ ralOS; n manto este11ifero se estendia pelo 
concavo dos céns na transcendental asse.mbléa 
das nebulosas. 

"Tudo era silencio. com excepção de uma 
harpa. que, não longe. soluca\'a uma SOllata de 
Beethd .... en... .. . 

E por ah. segue o realejo de m_ler :;alld.ces. 
l.!m titulo de tri,teza. uma dedicatoria ao talento 
de alguem, como pallida homenagem, e uma assi­
gnatura com todas as letras! Outro~ exemplos. 
diariamenteJ se encontram numeroslsstmosJ • ~e 
percgrini~mos, de inversões "Ousadas, de deltno 
verbal. 

E" mister dar combate sem treguas a estes que. 
tah'ez 1ngenuamente, suppãem ser isso tSly/o, e 
do melhor. 

_\credito que nas escolas primarias não appa­
reça composição tão fantasticamente inepta. mas 
ahi tenho , isto tambem boas. 

.\ linguagem escripta ha de ~er Sinl!>1esJ s~­
bria. concisa, E' possi\"e1 que um grande eSCrt­
ptor consiga escapar ao ridiculo quando. em 
prega frases re to rcidas e termos desconhec.~os. 
. \ simplicidade. porém, é a regr.a dos pr mc'j)es 
da pala,·ra. Lêde os bons escnptores contem­
poraneos como ~fachado de A<51S e Ruy Bar­
bosa: são natu raes as suas frases, correntes as 
suas expressões. t r iviaes os seus rcrursos. e com­
tudo: encantam e arrebatam. 

Mão ,ignal. é pois. o apparecerem na escola 
certas expressões que já se tornam hem notadas. 
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Trate Q professor de extirpai-as como her \'a má, 
e de corr igir O gosto literario dos discipulos. 

Quando a palavra obrara 8e suh~titlJ'e por 0111-

ple:co. muito pór mui, mãe por progenitora, sol 
por astro-rei, etc, mal vae a formação do espirito 
do alumno. 

Corta e ,em piedade as relvas verdejantes, os 
f'radns u/IIaltLld,}s , podae as exhuberancias do 

• e.tylo florido, deixando 'ó o que é simples, o 
que é corrente. 

O. S. R. 

-------.:. 
CALCULO ABREVIADO PARA 

SER RAPIDO 

\ \nlr. J)oml' ,o 1/(lUflirr,,' lIul"ns ea_as 
imporlanll" cln ('I"lHllt'r,'io rio rlio 11" .Jnnriro 
I'Ihlumarn anlltllll'i:u' o ahalillll'nlo 111' '~II I~O 
na", .. lia .... 't'llda .... , (1111 ('t'rla ... ('pu(,:1S do nnllo. 
() Ah"p", a ...... itll pro('pdp, lia rnuiln tplllro, {'OIH 

o ... ""'U'" nllli!:o ... rrt'g-Ut'zt-~ dt, Ii\ro,,", quI' P:\l'f­
Ct'nl () rn:u:.rblt, .. io. 

I ' inlp 1''''' ('1'111" 'Iu .. r rlil.l'r I'illlr rm cada 
frnto ou ('inlf ,."nl "flflS. l';nle cfnlol'o."i, do pr('­
ço p[fI'I'!iy<) tia 11II"Tac!oria. ~I:h, l'illlr c/'m 
III'OS ou l'inle rmll'8;'/ws -:'10 dois drrilllos : 
lo~o, aualer '!II "" (> aball'" doi, UeeiIllO'i, islo 
(>. Llohrnr O IHf'~O t' cnl'lur' lIlH algari ... nlo Ú di-
1'l'Íta, nu corLar prillll'iro l' dohrar dt'IHlis, ou 
lomnr:t quinla pal'l,' do prf'~o, !,ois quI' dois 
dN'ill1IJS ('orrt' .... pondI'1l1 a um fluiU/I) ou fluiul:. 
parle, 

I lU livro cu-Ia IH. fllIlI r'. T('rú o al"lli-
111,'11 ln 111' :~. 6011 "'. 

:;l'llll'lhanl"I1l"1l11' li aballlll"lllo: 

10 • 

~) 

• Ir, • 

" . 
• :)H • 
• -;r, .. 

I • 
2 

• .! l·i " 

prn'n-
111 !In" ;'" d .. I fiO do 

1"'( C'O; 

da 11l1'lndpdo di' lO ~ó; 
.. de 10°0 .1Ia1 .... IlIl'ladt, tio 

til' 10; ri 

d"lu'o do di' Ir>: 
da IlIl'l1141I' do jll'!'i;O; 

.. c!n II"iplf) do di' 25: 
• lia 1't'lIlt";'l1l1e I'nrll'; 

• qUlIlln pnrll' do (1(' 10; 
.. qWHln p:\rlt' do di' 10; 

Ih qlll' lal,'m tlirl'clalllf'lllt: <) calculo tio 
abalilUI'I110 ou do !tll'ro prov,'nit'nll' do !'m­
prp~o dI' unla qu:ullin, 3 . .!;) ou, I l\rn ue rlllll ­
lipliC3t' a 'lUilntill po,' '~~" (! I'rn i:l'rnl t'squt'­
rl'rn 'lu!' rnlllt ipli<'lIr um l1um!','o pO" '!~) equi­
vaI!' a IIIl1ltiplira-lo por lOn, islo ", a mil 11 i-

I 
pli('a -Io por 11111 f' a IOllla,' a 'I"al'la parll' fio 
l'(h.;ulla<!o. o fIue é muitu mai ... !'>ilnplf's (I 11lui"1 
I'COIlOlllico do 'lu I' lIIultiplicar por '" mull i­
I'licar por '!, ~ul/linhar, " '0111 1lI a r' o- doi, pro­
dl\l'Lo' pare ia!'''. 

. \ ...... illl lnn,hPIn iU\"t'I· ... iunl·11 Lt': dividir UH} 

11 11 IIwro por '!;, "I(uivuk a dividi-lo por I fll) 
4 

011 n Illllltiplira·lo por clÍ\ isor' ill\f'I'ti-
\iH) 

tio), i,lo ,\ Illultiplif'n-lo por I " >l'p:lI'al' dois 
alguri"'lllo'" ú 'tlir(·it a. \ ...... inl. ~):38 + :,?:-) I: • .? l,G".!. 

~i ° Illultiplicador ro"" I:! ;, 'llH' é a oil:1\"a 
parll' d .. 1000' haslaria nll,ltip!tcar po,' 1(1111) 
(' tonuu' a oit.l\'" parlt'J I II\PI· ... anH'nll'. para 
tih hlil' por I'!;, ha-Laria 1lllllt iplÍ<'ar por ~ 
li "'PP:II':.II' Irt' ... al~ari .... lno .... para a rlirdta. 

~.-'o ~<'ihnr'ia', qUI', por muito rrp"tidH", 
nada 1H"'(\f'm. Elllrl'lnnlo. ainda ha\,prú '(tll'llI 
n~o -aiha mull iplical' por I I, prinripullltl'nt" 
('11l .. e lI'alando til' um 1l1l111t'ro de doi"'i al~a­
ri ... mos, ('IH quI' ba ... la "'OJ1l1nar l''';''''l'!- ;1I!.{Hr·i"'i­
mos I' illl"",'alnr a ,omnw, flll'çando o da, 
d"7"'t:l, dI' ulIla unitlati .. '1uantio a r,'fl'l'ida 
'onllHa l'''I'l'rll''' a 111. Pois i-lo ronslilul' ,'x­
.. <'itt'n I f' moi Í\ () paI':! o I'ln-'lI'o arglllllrnlo rll' 
labol/lla : 

:1 1 I'ré"" li? . . :n I; ,'1 l'I':rs 11 '/ ... 7!1'!; 
H'~ l'e:1'8 I 1'/ . , , (;H'!; ;" 1'1':('.' 11'/ ... (j'?'i; 
no l.'~J:es 11 '1 ... IOXH . .. ........•••...... 

~i o lI1ultiplicando fOI' IIIaiOl', ",C\'I'\'C I,-",-:'t 
( pa,'a eonwçar a formar o prodllclo) ° pri-
111I'iro ah:ari'lllo U') multiplicando, 'ommar­
!-'I'-Ú p ..... lt· COlll () 'l'!!lIlIdo, •• .... lt' cnlJ\ o t"rcf'iro 
p ns ... inl por di:1I111' nttr., ao ultimo que "'1'T','l 
('on",;pI'YtHlo t;.tl qual. ou nug'lll'nlado de ulna 
unidacJ(' I rl'Io,('n:l ria .... lIlIlIllU prt'(~t'dt'J1LI' ) . 

'<:I rl'nlitlntle {, i,lo o '1u~ 'I' faz {I\talltlo ~f' 
SOllll1l:1lU O~ doi .... 11I'oduelns p;U·,.i(lP'" 1'1'0\4'­
nil'lIl." do Jl1ultiplieundo pm' ('a-. 
dn li In dll"'; nhwri ... nHh do 1I1ull i­
l'lieadol', dizt'ndo-", lolanlt'nll': 
ll/nll 1'(': 7 é 7, (Imo "e: K .- H 
unta 1'(':;) t.~ ;), ('tr, p:.tT'll arinni 
"-I'!'I,,·t'r-' .. o lI1ultiplicando IIIU­

lilml'nll' lllla, '''Z'''. 

1~,"7 
II 

t5i'l7 
.1587 

Para (lil'idir por I I ha luJt1hcm um pro­
(' .. "O mpido, quI' é llIuilo lIalurnllll,·,tl" " 
ill\ ,',',,) {lu dn n](,ltil'lirn~üo. 

Sl'ja " um nutrll'ro di\ i,i,,'" por II 'o '1111' 
é Inril f' rapido I"'conllt'rl'r' pdo judil'io'" I'IH­
prt'i:o do earacLt'" til' di\ i"hilida(\1' , 1\0>1'1'1'­
','ulando por fJ () quocif'rll' I' alll',"kndn 
'1"1' o !li, itll'nll0 Í' igual ao dhi,or lllullipli­
cndo pelo qU()('Í!'/lI,', 1"1'1'111/)0; : 

Po,'éll1 , I I é igual n 111 t- I porLanlo, .,priÍ : 

'\' ( 10 1l<.> ou 

"rt·Ill()...; l'uH.o ~ igou:11 a ulna .... OIlUlltl (I," 
dua .... IHu'rt'llulo" ; c.ollseg-lIiult'lllt'lllp, "'PI'Ú : 

" IO.Q_Q. 

l)'alti s .. cOllrlt", '11"', 'uhlruhilHlo-,,' fio 
di\'id .. ndo dcz \"7.1" <l '1t1oeít'nll', ohll'm-~,' 
1"1" rUI'smo !(ullcil',tl ... 'las, ,,'ja qual ri'" o 
quocit'n I", sl'ndo 1'111' inl,'iro, mui liplirado 
por 10, U:lrú nl\l /l1II1ll'rO krminndo I'IlI 7.I'ro; 
pnlUo rio p,'il1\('iro algnrismo do dh'idt"Hlo li­
rando z('ro, I ,'I'('TI10S f) pl'Ímt'Íro do qUOt'i('IIII', 
qu." pa!--sará n ~('r () .... Pguutlu do subt 1':.IlIl'lulo 
(' a"im por dinnLI'. 

Para lli\' iUi,', por ""l'llIl'lo, 48illG !J0" I I, 
dir"lI1o,: ti m,'no_ ZI'I'O, fi; U JnPItOS 6, :l; 
7 n"'IIO" :I, I; H IIlC'Hh I, I; I lllCIIO, I, O. 
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~i o Ilum"w não lór ""llclnmrnll' dh i­
,in'l por I I , !aei! r rapidn sl'rá nclwr ° rrsln, 
qu,', .,ulJlrahirlo do IHIIlH' ro dado, dará um 
num!'ro dhbhl'i por lI. ao qual SI' npplirlll'á 
o procI':--~o supr:l. "\Jiá~ a di\"h .. ão dirt'('la clt' 
unI ntllTIl'ro por li, .... tlja /lU não p"\:nrt;nn('nlt· 
dh'i'i'I'I, é rapida ; ha,la 'lU" 'I' ~aiha lomm' 
promplarnf'nlt'"1 ul1dt'cima parll' d,' um nu­
ml'rn til' doi, algnrbnHh; l):Ira n quI' ha_IH 
lpmlll'HI' '1u(', ~pndn J I () dhi:--nr, {) quoricnLt' 
d .. ", -I'r lal qUI' mulliplirn"" pnr t'lI!' <It' I I, 
""!, 33, I~, pie. ; I'nlão n ulldl'cimll par'll' dI' 
11I1:11'lu('I' IlUm!'I'O comprt'hl'lulido. pOI' I'''I'm­
pio, 1'1111'(' 33 r I I <,'1':1 :l, I'nlrf' t I I' ;,5 será 
4, I'n 11'1' t{8 " lI!I ",'rá r-. 

"\--im, tralando-,,' d,' dh'idi,' "11~1, por 
J I, rlin'lnn~: ~ ullut'cimôl parlp 
dt' (.-) t\ G t' "'ohr:ul1 ~I: ti 1l11de-
cinta partf' clt' ~ll .' to; " .... ohram 
6: a undt'cima fHll'Lt' di' f)~1 P (; t' 

",hrllm :~; a umll'cimH parll' (I" 
:l7 (> 3 "'OltrlllTI I. 

7G IH; 
n"6:~ 

I 

.\1 H"'. 1)(' .... 11' ~lnrl:tr, j .... to :--f'I'Ú urn IlUIH~;J aca­
har, .\II'1IHH' .... '·I·Ú qUt' I'I 'cn l'fnm 010" inlp'· ........ n-
dCh :10 .... Ih-ro .... indicurto .... no 1l1l1ll1'I'O prt'f'P-

<It'nt" d ...... ta 1','\ bla. no..;. qlHlt· .... \ ('fil ludo pm' 
milldo c rn ... o. 

F. \IlIHT \. 

- -:',----
GEOGRAPHIA 

ORIE"T AÇÃO PEDAGOGIC .• 
AINDA A PROPOSITO DE PONTOS CAR­

DEAES E DA ORIENTAÇlO 

Occupar-nos-emos hoj e <Ia orientação pela som­
bra. Será necessario começar fazendo que os disci­
pulos observem o que se passa com a propria som­
bra de seu corpo, produzida pela luz de uma vela 
ou de uma lampada electrica. Bastará para isto 
cerrar as janellas da sala e accender a luz. Alte­
rando depois a posição de um alumno deante <lo 
foco luminoso obsevarernos comQ a sombra au­
gmenta e diminue e como muda <le <lirecção. 

E' o sol como uma enorme lampada que nos 
altumia'- Y",ri fiquem os alumnos para onde se di­
rige a sombra do corpo quando por elle é ittu­
minado. Para este fim mandaremos, no pateo, 
ou no jardim. que quatro dos <liscipulos se diri­
jam a pontos por nós determinados. 

-Quando você se dirigia á mangueira, Gui­
lherme. onde esta\'a a sua sombra? 

Guilherme nã" \'iu a propria sombra. Mande­
moI-o novamente. - Onde está a sua sombra? 
- Atraz de mim. - Exa<:tamente; para vel-a é 
preciso que voc'; se "olte 'Para traz. O sol dá-lhe 
de frente, nos olhos, E você, Margarida. para 
que lado vê a sua sombra? _ A' minha frente. -
Muito bem. O sol está em um mesmo logar; 
Guilherme olha-o de frente e não vê apropria 
sombra; Margarida dá-lhe as costas e tem em 
frente a $ua sombra. De manhã é sempre assim. 
O ponto em que o sol está é o "asanle; o ponto 
que a sombra está indicando é o poe1ltt. Sabendo 
onde se acham estes dous pontos cardeaes, faeil 
é dizer onde !está o norte e onde o S1I/. 

Habituar-se-á logo o disci.pulo a representar o 
começo da rosa dos .,."tos, pelo traçado da cruz 
inicial, em que o N. é <:otlocado acima e o S. 
abaixo, o E, á direita e o O. á esquerda. Re­
pita-~e com dlrersos discípu10s o exercicio, para 

que fique bem comj)fehendido que: quando pela 
manhã uma pessoa tem a propria sombra atraz de 
si, está olhando para o nascent>e; quando a som­
bra lhe fica á frente está a olhar para o poente; 
quanrlo a tem á sua direita está voltada para o 
sul e quando. finalmente, a tem á esquerda, é 
porque olha o norte. , 

Na figura schematica (Fig I) se percebe e1a­
'tamente isto. As pessoas .ãq representadas pelos 
quatro angulos J, 2, 3 e 4. cujas aberturas 1ndi­
cam para onde olham. 

+~E 

F,J ' , 

Hepetido o exercido ao ar li\"re, no .dia seguI·nte. 
em hora mais adeantada. antes, 1)Qrém, do meio­
dia. observarão os discípulos que a sombra, que 
é a principio maior do que o corpo, vae dimi­
nuindo á pro-porção que se approxima o meio-dia. 
em seguintes exerci cios \"erificarão que para a 
tarde torna a sombra a cres<:er. mas tem dire­
cção exactamente QP'Posta" H a um momento em 
que a sombra, depois de <liminuir. diminuir, chega 
a desapparecer, Então é meio-dia l>elo sol. 

Por que a~sim cre!'-cem e diminuem as sombrAs? 
\'olle-se á experiencia feita com a vela. A som­
bra -diminue ou augmenta e muda de logar -porque 
o coropo se move. Mas no pateo occupam as crian­
ças todos os dias o mesmo logar, como se estives­
sem fixas. Que se teria dado então? Realmente 
nós não nos movemos po.r nós mesmos, mas a terra 
mor eu-se comnosco, deante da lampada, que é o 
sol. E' porque a ter arse move que a nossa som­
bfa muda de ,Iogar, que augmenta e diminua. 

Com um poste fixo an chão póde-se repetir esse 
exe.rcicio, medindo-lhe a extensão da sombra a ho­
ras diversas e marcando-lI .. as <lirecções que toma. 

Passar->e-á depois á orientação pelo Cruzeiro 
do Sul. E' esta uma constellação faC'iJ de ",n­
contrar no eeu, mas será necessario que o mestre 
indique muito precisamente aos disdpulos o 10-
gar em que a de\'erão achar, estabelecendo pon­
tos de referencia bem visiveis. tacs como um 
morro, a torre de uma egreja, etc. 

O Cruzeiro indica o Sul. Se o encontrarmos po­
demos estar cectos <le que atraz de nós é O Norte. 
Estabelecida a linha Norte-Sul, nenhuma <lifficul­
da de mais em achar o Nascente ou o Poente, .prin­
cipalmente com a (;ruz a que já nos referimos, e 
que representa um começo da rosa dos ventos. 

Finalmente, ha o meio rna"is S'eguro de orjen­
tação - a hussola. Mostre-se uma bussola aos 
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~Ii,cipulos .. -\ agulha. tremula, não socega. Ob­
'erve-se que. qualquer que seja o movimento que 
se dê ao instrumento, ella procura sempr<e a dire­
cção em que anteriormente se achava. Esta dire­
cção é a da linha Norte-Sul. Urna <las pontas indi­
ca o ~orte. desde que se deixe em certa liberdade 
a agulha. ou fixa pelo centro, ou sobre agua. 

F.nsine-se em seguida o discipulo a gyrar a 
('aixinha até que o,N. da figura que está de­
,t~hada 110 fundo e-teja sob a D"nta da agulha 
ql:C indica o Norte. 

Poder-se-á dizer á criança que ha uma força-
o magnetismo, que arrasta assim a agulha na dire­
cção do Norte. Bom será que a.prenda logo a distin­
cção entre o Xorte magnetico e o geographico. 

O. S. R. .:._-
CARTAS SERRANAS 

'tl" 11\ I'RI·:Z.\D.\ COLLEG.\: 

Eis-me de novo na Fazenda. Chl'gut.·j hem 
l' ... cm cansaço. Trazia a'penas uma grancll' sau­
rlade elo. que olei"ei. e. principalmente. da mi­
nha querida amiga. a cuja hondade de"i toda a 
alegria desses oito rlias passado, In Carital. 

,-ã() pÚdes calrular o hem que me fez inter­
romper a minha solidão. para re~ordar o saudl)­
'in tempo de minha actividacll'. a.ssis.tinrlo a 11m3 

desc;as festas de encerramento de aulas, a que me 
conduziste. solicita c ~,)rridente. desejo ... a de me 
levar no\-amentc ao meio em (111t." vivi durantr 
toda a minha mocidade. floje. que me isolü. 
afastada de tud,] e de t~<I(),. que me entreg" 
apenas ao cultivo elas f1ôres tàn amadas e á 
leitura de li\"r~)~ que me t.'ntretêm a imaginaçà\l 
e- tnnificam o es[)irito. hoje. não ~ sem um1 
di)r nlhtalgica de saudade qut.' inyúco l'sse hantll) 
irn'<luido e trave~so com que convivi por tant')i 
anno .. e que \.·'Onstituiu a unica preoccupação de 
duas tlecadas lalxJrio .. aT11l"ntl· \"Ívi,das. 

-Entretanto. minha hôa \mig-a. dl·ixa que tI' 
t.·,mfes~e aqui, de lnngl' c'por e~criJltu. a il11pre..:. 
_àn. pt'zarosa (IUl' me ricou de alguno;; nU~lcr.os 
dll programma escolar. Doeu-me ver, cnmo \'IS­

te. aquella requenina de face angelica c d',ce. ,I 

dizcr L''Om trejt!"itooj e"ttubdos lima cançnneta fJlIl' 

não é poo;;itivamente Um motldo nem de corre. 
CÇãl) vernacllla. n~m de húa~ i'd~a'i prodl1ctnte:,. 

A referencia rm "erSt) ou pro .. a a costumes 
facei, e acto. condemnavei~ quehra. pel,) hrutal 
contraste. a virgil1{laue das IH'luinha ... iml11:\.nlla';. 
que eu ouví. 111) canto malicioso. vünl{lnrian.'m. 
se de vÍctoria, mal alcançadas. 

Drseutpa a írnl'ctuo .. idac1e di) conceito. Estou 
\ e1ha e St)U p1)r certo de outro lempl) . • .\ lihei."-
dade de hahitos sociae ... parece ser hnje. quer na 
moda. quer nas phrac;c .... quer na.;; attitude .... mui .. 
to mai.;; vasta dI) <lue outrora. Consente (jue mi" 
~xterne, entretanto, com franqueza. \ntiga­
mente era com grande cuidado que se proced", 
á e~ct)~ha dos numero:-. que deveriam figurar no 
palco das creanças: asstunptos moracs. instru. 
ctivos. patrioticos e mesmo jocosos. porém de 
uma graça fina e (·omedida. F.' triste -;erem-,e 
Ih' palco. com ° desassombro que lhes da a con­
llliciencia da sua graça e a graça das suas veste., 
hem cuidadas, soh o applauso dos paes e mes­
tres. creançáS innocentes a catltarem \'ersos um 
tanto incompativeis com a sua idade c os seus 
sentimentos de 'pureza. além da sua nenhuma 
utilidade do seu nullo valor educativo. 

Conheces por demais os meus sentimento.s, mi­
nha bôa .-\miga.para que precise dizer-te o quanto. 
preso e admiro. as nossas collegas de magisterio, 
cuja missão é uma das que mais digni ficam o espi­
rito humano. E' preciso entretanto. que da nossa 
rarte (desculpa si me incluo no presente, quando 
sou o passado) é preciso que nos co.nvençamos de 
que o nosso dever não é s6 ensinar. 

A missão professor,,1 é mais alevantada e 
nohre, e por isso mesmo mais di ffieil e traba­
lhosa. E' mist':r cuidar da formação moral des­
sas almas singelas que se nos entregam. 

Xás somos O molde, ellas a massa que se alfaz 
e amolga. ,\ acção percuciente da ,professora deve 
ser luz para o cerebro e exemplo para o coração. 

Devemos dar aos pequeninos a impressão de 
que estudamos com elles, .entindo juntos as 
mesmas impre"ões que lhes iremos insu fflando, 
e rindo com elles O me.smn riso sadio e plIlO. 

O hem deve manar ria nossa ralavra mm" 
uma fonte inconsciente que eleriva da terra para 
fertilisar a ,propria terra. 

rdenti ficação de a!lu)s entre a mestra e a, 
tlll'ninas. para que Ihe~ nào faltem a confiança 
(.' fi estimulo na imitação dos Ilns:-.o aC'tos. gcç;toc;. 
opini(j('s c excmplolõO. O nn~~o trabalho é de 
construcção moral. moldando caracteres e pre. 
munindo cnraçõl'~ contra o mal. 

:\0 1l1()mento historico que atrave sam 'J .... ha. 
como sabes. uma tendtncia damninha para alar­
gar a liberdade de costume,. e I'n fraquecer la­
ços m')TaCS que são a hase da família r dlS "()_ 
ciedades cultas e pura;. 

E' imprescindivel. portanto. que a no~~a mi~­
s:io não sr adstrinja ao trabalho em da~se. Quan­
do procuramos para o (lictado. para a compusk:ào 
(' Ipara a Il'itura () trecho de mais lidim3 ,j ,Ltni­
riC'ação moral. de mai!; vivo sentimento CI\'ICo c 
de Il1clhore~ conse.(luencia .... educativas. ~estas 
festas e:;colares afigura-se-me urgente 01 e 11'1. 0-

rarmos a nossa intervenção. C()m o joeirar. entre 
poe5ias l' con<;Of1l'ta~. () (IUe hou\'er de maic; 
con1ientanc() com Oi h')11 principins, os altos e ~ 
timulos e as prnficua.... uglotl'sttje.;. al~m do l .... CO­

po impretrri\'cl de sc:1ecl'ionarm') .... I)" h~)n ... auto­
res 'para qUl~ se nos não lance a accll~açàl) de 
rJescllrarmos rta hôa t;'scnlha vcrnacula. 

1~las não é tuoo ... Linda e suave. tran.,hor­
dante de vida e de riso. uma menina de del 
annos ml' fez uuvir uma modinha mclancolica e 
romantica: Choror. sorrir. mOrYL'r. NaquelJa 
alma feita llara a vida na sua mmple"icladc de 
trahalh" e de ousadia. de con fiança e "alnr, 
in ... tillam-s~ as ... im as primeiras d{,lIgllic~s. 0" pri­
ll1t'iros cacocthe:'l morar ... QUC irão proliferar em 
pensamentos deprimentes da sua personalidade. 

. porque lhe afrnuxa:ão a energi~, hlturas. le­
vando-a pelo !J}iegup;,mo á conSClenCla da ~ua 
fragilidade doentia. 

Falar em morrer aos dez 3nnl)5 ! 
Sorrindo embora, na attração do recacho ~ 

na viveza d meninice. falar em morrer 30'i dez 
annos. numa melopéa triste e chorosa. é dest.1ar 
com uma nota artificial. () encanto hulhento e 
expansivo da alegria in fantil. 

O riso bom é um grande educador da alma: 
dispõe-na ao trabalho e á vida. Borija-Ihe.. as 
força. para o comhate c rohustece-Ihe as ener­
gias creadoras. ' 

Si é 11111 dom ingenito, porque perturbai-o na 
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creança. COm o forçal~a ao arti ficiu da tristeza? 
Tristezas "ir~'l depois. ~lelhor é que Ih'as 
nâo lernhremo5. nem mesmo em \'crso e entre 
f10res e risos de uma festa eséolar . . 

Desculpa de no\'o a rotina talvez de~te ... jui­
z():-.. de que me não posso desemharaçar. porque 
Ilj tenho como con\·icção e comI) cnn:oicquenci~\ ur 
idéao;; talvez serodias. mas sinceras. 

E crl' que ("t)ntinuo di) meu retirn "ih'estre 
mantendo accesa a rnamma do meu muito amor 
;ío;; cTf'ancinhas. ao seu h<:m, ao se'l1 ris!) e aQ 
seu coração. do qual vae depender. em futuro 
proximo. a manutenção d()~ melhores fundamen­
tos da familia hrasileira c portanto da nos;;;a 
raça e ela nO~t;;a Patria, 

~1l'smo Que não ~e harmoni~cm 11:; nl)s<;,os 
juizos sobre o conteillJo de ... ta cana. t;'''pern que 
receherás com a me"ma amizade t) "elhf) ahraço 
de s3urlade que cordialmrnte te envio. 

MARIA STELLA. 
~!(n Ie,. ) I, lJ 7t1n"r· ,I, 1916 

.:-
ANIMAES DOMESTICOS 

:">n~cr:s'J'Õ':~ P.\R,\ o f.X~IXO r.LtME:i1AR 

\:-;:õiim como temo:) feito em relação ao ca\'allo 
c aq .1lOlr procure O mestre explorar arnllliand .. > 
(I:' ct)nht.~cimento~ de :,eus pcqucninns discipulos 
a re:-.pe ito úo..; outros animaes domesticos. Cada 
um de:-.tro\ de\·c C'On,tltuir urna idé<l {tllfrar. isto é. 

- um ensejo rle pale.;tra jntcre~sante l' instructiv<l.. 
que a todos os ramo.'i do conhecimento ... eestenda. 

.. Dá-se o nOme oIe id,'as (rll/rars, diz ~IlIe. F.. 
Branrlt, no 'eu .lfullllâ dll ;ardill d'El/fal//s. ans 
a:-.sumntos que se prc:otam a captivar (" reter a 
iltte nçio das criança ... introduzindo a unfdade or­
g-;mica entre os ~eus conhecimentos di\'ersos, e 
ao me ... mn tempn a \'ariedade no .... seus t' ... tudos ... 

Para de~en\'(,lH~r com acertn u~l,a itlt>a ('entrai 
não :-.erá nt"t'e .... ari" <Iu e e atenha o mestre a li­
\'ros ou programmac, De li herdade â~ criança.;. 
faça-as conversar tran'luillamentt'. ganhe-lhe, a 
l'onfiança; () programma é o acaso ela palestra. 
.. ·unca se esqueça a frase J,."elehre dl' Pestalozzi: 
•. Xão ~ nem a arte n~m o livro, mas apropria 
vida. que co n ... titue ('I fundamento ria educação". 

Tenha. porém. O profe,vlr pensad" 'uffrciente­
I11l'ntr afim de H~ rodl.:'r apro\'eítar do acaso de 
uma pergunta Oll de lIma r-esposta . 

Quanto á ohsen-ação directa do~ animal"s do­
mesticos, parece-no~ ~ufficicnte. comn indicação, 
() methodo que ~("guimos no~ anterior('~ e criptos. 
Quanto a()~ costumes. 311 ml)do de n\'tr desses 
allimaes. de que ha dr contar muita cousa. ou 
t'n~1J1ando ou t'rtlt'ndando 3"i noçôes errnnças que 
em tào grande quantidade ",c depn:-;ita.m pouco 
a pouco no cerehro <Ia criança peJo trato com os 
ignorantes. sl'r{, cÚ'l1venicl1te que se esforce n 
mest re pj}r ter noçôes Il1wto exactas. Estes co­
nhecimentos adquirem-5e pela leitura dos gr:andes 
naturalista .... taes Como Buffon e Brehm, ou amda 
I,ela de alguns li\'ro, de "ulgarização basta'!te 
Jm1\·ayeis. Entre estes recommendamos o .~ c­
grll/do Liuo d< Lei/ura do "script~r portuguez 
Trindade Coelho. obra Que tem recebld,) de quan­
tos a lêem os mais calorosos a()plausos. 

Leia-se para exemplo o artigu sohrl" () hurr?, 
(Iue abaixo ttanscrevemos. Tente o mestre ~I_ 
nistrar os conhecimentos pela palestra. pelo dia­
logo. conduzindo os alumnos a uma acquisição 

activa e não a uma lição passiva; na linguagem 
seja sempre chão e até engraçado. não ensine 
COu!'a que não seja de grande Íntere5se aprender. 

"O burro - O burrinho nasce com os olhos 
ahcrto.s. Logo que nasce a mãe larnhe-o com ter. 
l1ura. e ao cano de meia hora já lhe dá de 
mammélr. 

.\os 5 ou 6 mezes () burrico I)Ólle ser desmam­
madn; mas ainda dep<lis disto. anda atraz da 
mãe durante algum tempo. 5f he-m que já não 
exige cuidados especiaes. rois L'Ome do que lhe 
dão e é raro cahir doente. 

, oivo c espertissimo. Q burrico é muito engra­
çado. e ás \'ezes traduz com espalhafato a sua 
alegria. em 5alt05 c cabriolas, brincando mUito 
Com as c6anças. com o!) outros animaes e com 
/) dono. ao qual se hahitua cedo. e \"ê com sa-
tisfaçãv. • 

To: em caso de perigo. a mãe defende o filho 
com muita ("ora~em; por elle se sacri fica; c des. 
preza o fogo t' a agua para o salvar. .\0 apar­
tai-o!). màe c fi1ho resfste-nl. mostram~se tri~es 
c :nquil~toS. c ás vezes parecem chorar, .• 

\os 2 annos. o hurro já está crescido; mas só 
aos J attinge o seu flesen\·oh·imento completo; 
e vi\'e 12 ou (Iuinze annos 

O homem dc\'t! muito ao burro. seu fiel auxi­
liar c .. eu amigo ~ sobretudo amigo dos j>ohre­
sinhos. ele muitos tios quaes é o ganha-pão; ma" 
de tal m()(I() o homem tem ahusado das exce). ' 
lentes qualidade, deste hom animal. que é de ad­
mirar. diz Buffol1, que " hurro não tenha perdido 
de toc1() as ,uas prenda~ nativa~, convertendo-se 
I1U111 animal hravio. 

Por isso escrc\'(' tamhem um naturalista: " O 
hurrt) tem SJt! f) de tal modo rebaixado pelos máos 
trato!', que nat) se parece mais COm os seus ante-

I I)a~:-.ad()s. E' mais pequeno. a côr cmbaci{)U~se. 
lhe, 3"i ore1ha!\ tnrnaram-st: mai!\ moUes e mais 
cOIll{)ridas". E accrt'scent3. l~mhora com certo 
exagero tah l'Z: "a coragem mudou-se-lhe c!ll 
teimosia' a \·i\·acidade em preguiça; a prude-ncla 
em e~ttlp'idez: o amor da liherdade em paciencia" 

JJas ~e () hu·rro degenera. a culpa é toda di) 
homem . 

A principal qualulaclc do hurro e a ~uhriedadc: 
o que o:; outros deixam, nu não querem, L"()me.o 
elle. e com i~,,1) vi\'e. c i<;~~) lhe basta; mas 
sendo de tão bua ho,ca I)ara a comida, a ,ponto de 
gostar de cardos l' sa},úrear espinhos. o hurro é 
Illuito l'squisito com a hebida. é muito -cauteloso: 
sú bd,'! aj.:'ua da 1}1ais clara. é ~t) a que ronhece: 
a)lua de fonte ou de riheira,. . \pertadn pela 
,êdo. o iJur' () é capa. d, beber agua salgada e 
até amarga; mas agua suja, ou que outros ani­
maes tenham turvado. não a prll\'a. 

Doeil. intelligente, dotado de "i\'a memoria, o 
hurro aprende muitas ("ousas. das que ordinaria­
mente se ensinam aos C'3.vallos: salta arcos; dá 
ti ros; dança; com a boca desanda uma chave e 
abre uma porta; abanando a cabeça responde 
sim ou não ás perguntas do dono. 

:\. voz do burro chama~se =Jlrro. O burro zurra." 
~Io.tre 11 profe",or a grande utilidade do 

hurra para puxar carroças. que é para () que se 
emllrega. Trate. contando as virtudes que pos­
sue este animal. de tornal-omais querido, ainda 
que corte largo nos exageros dos escriptores de 
costume .. animacs. 

O. S. R. 
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ED UC AÇA o D O HOMEM E DO CI DADã o 

.\ FA MILIA 

. \ mtervenção do Estado na familia. eXIgin­
do dos paes o rigoro,o cumprimento ,1"5 seus 
d.veres :para com os filho foi por algum tempo 
contestada e po ta em duyida. 

C"mpletamentc subordinados:' suprema aut,,­
ridarJe paterna não Cle via razão alguma para que 
qualquer parte desta autoridade fosse supprimi,h. 

Trata~se incontestavdmcnte de uma conqui"!:L 
ci\"ili .. do ra. pois. tal interferencia veio colloeM 
os filhos ao ahrigo de "iolcncias que .pol'\'en­
tura alguns paes ain(la se julga~scm com o lh­
reito de 1I1e' proporcionar. 

.\Iém desta ~arantia dada ao futuro mem­
hro da sncielbde. a acção li" Estado ainl\:t se 
tornt>u efficaz c necessaria pel, dirci.to que lI'l' 
a .. si ... te (te t""tahelecer a ohrigatoriedade da ins­
Inll'cão a que ..... C' ptHll'ri:uTI furt;t.f, soh pre texto~ 
dn"erJo .. :V~l1dlc, :l (IUCm cumpre prnpnrrional--t. 

A P.\TRIA 

Os seh'agens festejam as victorias alcançadas 
nas lutas !ilangrentas a que se entregam com 
cantico~ R"ucrrciro~ que têm .por fim enaltt'Cer .1 

coragem. os feitos \'alorosos dos ahatidos pela 
morte e engrandecer os vencedores em demons­
trações ardentes do mais alto enthusiasmo. 

Constituem e"-tr'\ canticos, \'erdadeiros hy 
mno, comprobatorios do regosijo que experimell­
ta m e que em todas a, pha,", gloriosas da sua 
"ida cantam. numa demonstração collectiva de 
patriotismo. 

Entr(' O~ i>O\'OS ci\'l1ízadns as mesma homcw 

naRen .. c;r rendem. ac; mesmas demonstrações Ü~ 
alegria se dã" ao som de h)'mnos que a cO~\'en­
Ç,H) reconhece officialrncntt:> como da naciona­
lidade que os adoptou e ror meio ({1)5 quaes s~ 
homenageiam os pai7.t"~ ele fiue ~ão, os cantico"i 

.\u nu ....... o ,t.'" li dm\(' 11I) ' tt.' rl u"'u tla~ dt~At'a ('H'" (111 (' lU ) ... aUlIgeul . (, t."-i tu . (' "'ó. 
t..,tu: u. IAIIUl'l,nda POIHllut'. mn(' tln "(' I'\ 'IIIc1utl(' {' da lul"'í'l 'lu. I :1 ... H g l''' tl(l ('' Unlf'H I,.'U 

('onU'" n (-' ,I",u'IH'ln ('ou",,'ltudollu l (' I h ,'(' lia na~:"o ; t'I!"4 o rurJl,I!h,\ ,,1 I IIltn l,!.:'n . () Illhnlg() 

Inh· ... Unu, Clut' "'(' a ... ) la nuloii ('nu'unha, tiO pal7.. Pnra () \ (' J\( ' {'l ' , I'('h'n\ hl ... tal1t·u"no-.\ () 
:': I'UI\( I(" ... ( ' 1'\ i~'() tia ·' t.l í' (t' ··.H l1 ~U'I()nn l ( 'Otllt'U H Ignnrundn .. ... 

\T\:, .. SC por ahi o quanto são im{l(' rioso~ os dew 

\'ere dllS .paes par:i. com o~ filhos. 
~ão Ihe~ tira. (lorém, o I~ ... tad{) a~~il1l prucc .. 

<.lendo, a autoridade. sem a qual os laços d~ fa· 
milia se afrouxariam. produzindo a sua (11.,'-;0 
lução. . . . . 

Granue-s são, pois, Os dlrelt,ns adqmrl(Jos p('lns 
filhe" o'ltr'ora reduzidos á situação in fima de 
mi"'erl)~ escravos. . 

l'ma ,tão henefica conquista im poz-Ihes d~­
vc res rigorosos a que se n flO }>c')dem fu rtar c CUJO 
cllmprimento ainda constitue um dos principa~s 
elemento, da organisação da fa mil ia. 

-\0' l'uidados cari nhosos e dedicações inexcc­
di\'eis do amor materno. ás pr~occll pac;.<")tts c() n ~­
tante' ria affeição paterna devem os f"hos crlr­
Te 'ponuer clttmon. tra~do por todns os meios .0 

seu .... 1nl~ero reconhecimento e fen'orosa gratl w 

dão. . 
Tae< sentiml"ntos mani festa dos pelo re~py'to. 

pelo acata mento ahsoluto ás ordens recehlda~. 
pela affeição sincera e capaz de todas a s dedI­
cações. constituem a m:\ is bella, a mais ele\'ada 
r.co mpe n,a ao, cuidados rec~birlos. . . 

Dedicar-se em ahsoluto aos paes. sacn ft can­
f l o-Ih~s tudo. até mes mo os mais elerado~ in te­
re..;,ses, eis uma das maiorec; demonstraçoes de 
amo r filial. 

IIlY B \ HIIQS \ . 

ele gloria. C lJ:-i lH}\"()~ qut 0"" tomaram para tal, 
Cada nação poSSttc (l seu hymno. 

\ íhrantt', ardoro o, eHe com a sua ... n,)ta'" 
melodiosas produz naquclles cUJa naclonalillade 
n-preSl' l1 ta. ardorosa ... demonstraçõe ... ele satiloifa­
çào r impul~ns indrscriptiveis de irrl'frea"el C(lw 

raRem . 

\ 0 . cu toque \'ibra a alma nacional. 

Como a handeira o hymno conc;titue urn dos 
mais represenlatinls elementos de nacionalidade, 

E' o. l'antico pat rintlCo que imprcssiona pro­
fu ndamen te c que ourido em qualquer emergell­
cia da rida de uma nação produz sempre sensa­
ções indesc ript iveis. mixto de orgulho e a rl mi­
ração. de alegria e enthusiasmo ! 

\s g randes emoçüe' occa,ionadas pela au·li­
ção d" hymno são ainda uma pro\'3 do ext raor­
dinario d feito que em nós produ z tudo quanto 
~e relaciona á P atria. 

~enhum a outra producção musical. por mai ... 
hella. po r mais commO\'en te, por mais enth u,ia,­
t ica que seja consegue nos sensibilisa r mais do 
que o hymno da no.,a Patr ia tão che;" de ha rm,,­
nia. tão ca ro ao~ n()s~os ouvidos ! 
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HISTORIA E GEOGRAPHI A 

H ISTORIA 

CL.-\SS'E ~IEDTA 

DIOGO FE IJO' 

( A u gcncia) 

ORIO;TAÇ.\O PEO.\GoGIC.\. - .\ntes de tratar es­
pecialmente de DinKO Feijó, deve o profe>sor fa­
zer algumas referencias ao acto da audicação de 
D. Pedro I . . Assim, cxplkará succintamente as 
caU!ias predo minante" que levaram o primeiro 1 m­
perad.)r a dei xar o Brasil: questões de naciona­
lidade e de j><)litica occasionavam constantes dis­
turhios f'rn ,"arins pontos do Jmperio. principal­
mente na Bahia e Pernarnhuco, onde s.e deram 
graves re\'oluções que ana rchizavam o paiz. 

Xo Rio de Janeiro de.enrolaram-se scenas 
sanguinolenta, na noite de I2 para 13 de 1[arço 
de 1831. conh ecida na Hi stn ria do Brasil como 
a - noite da, garrafadas. - .\ impopularidade 
de D . Pedro I estendeu-se ás forças armadas. 
até então a sua maior garantia. motivo pelo qual 
() monarcha deliberou ahdicar a cori,a do Brasil 
na pessoa de ,eu filho O. Pedro. retirand,,-se 
para P ortugal a 7 de . \hrcl de 1831. 

Couhe a J osé Bonifacio de Andrada e Sih·. a 
tutoria do nO\'o 'mperad" r dr) Brasil. Tratando 
(lo perinclo regen d al citará O~ nomes dos regen­
tes. iazendo notar e"'pecialmente o nome de Diogo 
Feijú, qu e :-te ~al í entárJ. COm~) estarlista de \'alor, 
quando minl~t.ro da Jl1~tica. e cuja regcncia ~e 
estendeu de IH33 a 18:J7 . Principaes factos occorw 
rido' na regencia Feijó: paci ficação d" Pará 
e começo da guerra d " Farrapos. no Rio Grande 
do Sul. a qual \'íS3\'a o de'memhramento dessa 
pro\'incia, sob a f,;rma de republica. O professor 
fará uma synthese düs epi-.odios mais nota\'eis 
de"a luta que Sl prolongou até I&lS. 

LL,\SSE MEDI.-\ 

D. P ED RO, P RINCIP E REGENTE; O GRITO 
DO YPIRANOA ; A INDEPENDENCIA ; 

b . PEDRO I, IMPERADOR. 

ORIE"TAÇ.\O I·Ef).\GOGICA. -.\ regencia de 
1). Pedro foi a,gignalada po r muitas lutas poli ­
tica,. oriundas todas da situação mal de fini da em 
que se encontraram os nacionaes a[>Ós a partida 
de D. Jul0 VI pa ra a Europa. 

T ratando de'Sas luta •. o prof~ssor di rá Que os 
no~:o pat r ícios notavam em todos os decretos 
\'indos de Lisboa, o plano de uma recololl i::oção 
per feitamente esbatido naQuelles manejos po­
liticos. 

Com e ffelto. os decretos Qlle annulla\'am os 
actos do Principe R egente. que o reduziam a 
s; l ~pl" gO\'e rn ado r do Rio de Janeiro. confir­
mava m as suspeitas do po\·o. Surgiram então va­
rios partidos pol iticos. mal o rganizados, sem um 
plano assentado. causando a ana rchia em todo <> 
ter rito rio . 

O me.tre falará sobre a situação de D. Pedro: 
no conti!1ente americano as amotinações do povo. 
em .contlnua luta Com as tropas portuguezas; na 
penlllsula; a Assembléa estabelecendo leis Que fe­
na l11 a dlgl1ldade dos brasileiros. ~fas a prccipi­
taçao dos factos não dal'a logar a indecisões . 
r:alará o mestre na or dem de par tida para a 
Europa. recebIda por 1), Pedro: esse momento 
historico apresenta-nos a figura sympathica de 
José Clemente Pereira. o interpr ete dos senti­
mentos naC'ionaes. 

Di~c(lrr~rá ainda sohre a.$ OCCllTrellClas que se 
se~ulram a representação do povo, e á resolução 

_de D. Pedro. acceitando as responsabilidade, 
de lima de<obediencia ' formal ás ordens de 
D. roão VI. 

E' t>PI,ortuna a referencia a José Bonifacio de 
.\ndrade e Silra . .-\ figura do grande brasileiro 
al)p~ ~ec'tu no scenario politico, t"m um momento 
decl~l\'o para os destinos da nação brasileira. 

O profe .. or fará então o historico da indepen­
dencla: lutas em todo o paiz e o brado de [nde­
pendencia 011 ~forte. vihrarlo a 7 de Setembro de 
I!lU pelo Princi pe D . P edro. ás margens rio 
Yllirallga. 
. Passará o .mestre a ' tratar do Brasil Imptrio' 

llg .... lras conSIderações sobre a differença entre 
gO\'erno colonial e go\'erno monarchicn. 

~{il1istradas á classe essas idéas ~bre a nO\'a 
fúrma de go\'erno no Bras.il. dirá o mestre que 
foi acclamarl" Im perador 1). Pedro r. Sohre 
o ~o" e rno do primeiro Imperio, citará as guerras 
COm a metropole representada pelas tropas por­
tuguezas estacionadas nas provindas do norte do 
Brasil; • abertura da .\ssembléa Constituinte; as 
dissenções rntre os principaes memhrQs dt"gsa 
. \ ssernhléa; a di\'e rgencia politica entre os An­
tiradas c D . Pedro I; a di_solução da Assem­
hléa; a abdicação em 7 de Abril (je 183J. 

CLASSE CO~{PLE~J EXT.-\R 

I ,O 0 ""0 

A INCON F IDENCIA MINEIRA ; TIRADENTES. 

ORIE:"\T.\(\O pJ;;OA(;()(aCA. - \s considerações 
sf)~)re o mo\'; mento revoluciona rio de 178c), em 
\ [ mas. devem ahranger as influencias literarias 
e politicas da .época. esenvohidas na FranÇa, 
por ~10ntesQllleu. Rousseau e Voltaire, e ainda 
as causa~ de ordem economlca que se referiam 
aos pesados t r ibutos pagos pela eokmia á me­
trol>ole pnrtugueza. Soure umas e outras. apoia­
ram-se os re\'olucionarios minei ros. cujos chefes 
serão citados peJo mestre. fazendlJ notar que fo r­
ma\'am uma pleiade de lite ratos l1 ota,'eis. 

.\ s idéas suggeridas aos estudante. que se acha­
\-a m na E uropa, \'ieram encontrar echo 110 cen­
tro do Brasil. onde germinaram e se espalharam 
rapidamente. consti tu indo imllOrtante elemento de 
propaganda republ ieana. 

De .... en\·olverá o professor. os pormenores da 
conspi ração des de o seu inicio até :í prisão de 
Tiradentes. e. a seguir. aco mpanhará as d iversas 
phases do mallogrado mo\'imento re\'olucionario 
repuhlicano. detend o-se na ap reciação do caracte r 
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d~ Tiradentes. unico dos conspiraclorcs que sof­
freu a pena de morte infamante. 

O mestre lembrará a homenagem que a Re­
publica presta á memoria de Tiraúentes: o fe­
riad,) nacional de ~[ de .\bril. e. ainda o preito 
r~ndido pela municipalidade do Districto Federal, 
que liguu o nome d·.l repuhlicano m'ineiro a uma 
l, ..... (.)la municipal ~ 

2. 11 anuo 

PRIMEIRO GOVERNADOR GERAL; PRIMEI­
RAS CIDADES DO BRASIL. LUTAS DOS 

COLONOS CO'" OS INDIOENAS. 
CATECHESE ; NOBREOA E JOSE' 

DE ANCHIETA 

ORlt:~rA':\O 1',;n.I(;Q(;IO. De 15~') a [553 foi 
" Brasil governado por Thomé de Souza, pri­
meirl.) governador geral. Quaes os beneficios ou 
\"antagens que esse governauor introduziu na 
grande cõlt)nia ~ rcferir-se-á o profl'Ss()r aos C'ar­
~os de adm:nl!;lraCáo ereados nc.;sa época; ás 
forti ficaçúes para defesa das capitanias; á pro­
tecção dispensada a()~ indios; á creação de um 
bispado: á fundação de pO\'oaçt;l's l'In rliversa<; 
('apitania~. 

Lemhrará que data desse governo a cidade de 
~. ~al\"ador. capital da Bahia, e,li ficada por 
Thúm~ de Snuza e com () auxilio cil' Caramurú, 
cuja l~nda o mestre de\e narrar, 

Como se construiam as cidades colonial's: \1 

local escolhido era sempre um ponto pouco acces­
,y\"el ÚS :nva~õ(>:-; estrangeira..;, [ltJrtanto, uma ele­
vacão - Piratll1inga, S. Salvador, Rio rle Ja­
nrirl), Olinc.1a, pode-tn ~er citada~ comt) exemplos, 

}:nrmand() uma pra,a. levantavam-se as casas 
nia:~ impor'Kintes: residencia do governuclor. casa 
(k) The:-iouro. Camara. cadeia; ao centro o pelou­
rmh" ,lava-lhe os f"'TOs de cidadr. Os collegios 
de J .'II:ta" as egrejas, as casas cohertas de pal­
mUi ele coqueiro formavam arruamtl1tns, e. a 
('erear ("SSt' conjunto, as trincheiras (IUC defen­
diam a cidadc UI! ataques uns selvagens. 

Thomé de Souza cr~ou as arma ... da cic1ade; so­
hre um camp.l azul, uma pomha tendo preso ao 
bico um ramo com trej Folhas de oliveira, 

.\ par U1) desen\'l>lvimcnto material. <) prnfes­
,nr apreciará t) trahalho da catechest', iniciado 
pt'lo..; jt· ... túta'i. Dirá que a luta entre colonos e in­
digena; crfaVa mil diffi uldadcs aos represen­
tames da Companhia de Jesus; dirá ainda que 
essas luta..; .tinham por causa principal a escra­
vidão \ ermelha. repellida pelos indios em ataques 
guerreiro::; contra os pontos occupados pelos por­
tugut'ze .... 

.\prel'iand" o devotamento de l\ohrega e José 
.\nchieta. ,) professor lembrará os factos que 
tornaram inolvidaveis o"s nomes dcsses grandes 
jesuítas, 

O primeiro procura\"a attrair os selvagenc; fa­
zendo exagerar o culto externo da religião 
christá. por meio de con.tantes romarias e pro­
ci~sões, onde predominavam sons ruidosos e cô­
res vistosa'i. 

Anchieta sobrepujou a todos peJa dedicação 
prestada á causa da cateche.e dos indios. O mes­
tre citará as diversas phases da existencia do 

grande jesuita, passada entre os selvagens por 
espaço de meio seculo, approximadamente. 

GEOGRAPHIA 

CL"S~E ELE~IE:-;T.'\R 

2,0 UIlJlU 

OS ARREI'ORES DO RIO DE JANEIRO 

Os morro~, como o Corcovado e Santa Thereza, 
fornecerão mate ria COI11 que ~e entretenham os 
alumnos sem se lhes exigir propriamente estudo. 
E' preciso nã/) perder de vista que a geographia 
ê ensinada, nas c1asses elementares. principal­
mente, COI11I) lição de ('ousas. 

l"ht>gue-se. ~)is. ás noçõe~ dadas pelos adjecti­
\'OS ill.lJrtYlJltY. cs(arrado. ,,!t,), SI/ave, buixo, ",í, 
coberto, 'i.'rrdrjautr, etc., a llroposito da~ (:nco~­
ta:-;. das grótas, do dorso das montanha" 

I'rellare com taes adjecti,'os C com os substan­
tivos que. são os nomes das partes da montanha, 
da, ar,.ores mai. conhecidas, dos accidentcs geo­
~raphil'os di\'("rso~, o \'ocahulario de que hão de 
necessitar O~ rliscip1110s nas suas compo~içõe;;, li­
tcrarias. 

Façam, por exemplo. que no. digamaquelles 
alunll10s <ll1C comnosco ou com as familias respe­
rti,"as j{l hOl1"crcl11 feito a ascensão de um morro 
t' apenetraçãd das florestas . que cohrem as nos­
sa'i montanhas: se é faci! ~uhir ou penetrar: o 
que é que impede o caminl}f) - o~ cip/)~, Lem-

I hrc-sc o silencio das mattas. apenas quehrado pelo 
ruido qUI: faz o nosso proprio grupo. ou pelo t'S­

\"flaçar das aves, ou pela ahertura espontant'a ele 
frurtos, que produzem uma -como explosão, Quaes 
selo as principaes arvores das nossas ' florcstas, 
quaes Os animacs que' a~ J)()\'oam. 

,\ quem pcrtl'ncem, na maioria . as Floresta.;, dos 
nossos morros" Por que as conserva o go \"crno? 
Qual a stla lllilidadc - a protecção das aguas. 

A este proposito estenda·se largamente" pro­
f essor praticando com os seus alumnos sobre a 
devastação barbara das mattas. Todos elles têm 
assistido ao horri\"el cspectaculn, que é n incenc1it> 
ateado l1a floresta e todos têm ,isto passar pelos 
hairros os vendedores clandc,tinos de lenha. O 
crime destes devastadores: o saque da propri­
edade do governo. isto é. de nó, todos, c a dimi­
nuição das aguas que a derrubada e a queimada 
accarretam em futuro proximo. 

Temos para nús que é esta uma lição de edu­
caçáo ci\'ica, que compete ás professoras minis­
trarem aos discipulos sempre que haja opportu­
nidade. c esta é uma esplendida. E' do dominio 
do publico que todos, absolutamente, todo, os rios 
do Brasil estão sendo rapidamente esltotaclos pela 
nossa i11lprevidencia. Ningtlem poderá calcular a i 
miscria em que se hão de converter os nossos ser­
tões feitos desertos. onde a vegetação seccará 
quando desapllarecerem as aguas, e donde o gado 
e o homem fugirão. As florestas que circumdam 
a nossa capital. esta cidade do Rio de janeiro, 
vão diminuindo dia a dia, e com ellas escasseiam 
as aguas de uma maneira assustadora. 

E' principalmente em Santa Thereza e na Ti­
juca que se encontram as nascentes. Mostre a pro­
fessora como se faz o serviço da agua. No re­
cesso da floresta é captado o filete cry'tallino. que 
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se conduz a um pequeno deposito; deste deposito 
entra a agua para um grosso encanamento; pouco 
a pouco os cano~ se vão juntando e as aguas são 
levadas aos resen·atorios. Ahi são decantadas < 
distribuidas. 

Tire assim a professora lições não só de ge.o­
graphia, mas principalmente de educação, das vi­
sitas que fizer ou imaginar aos nossos ar~e~ores. 
:\ eríança tem ~spontaneamente uma CUrIOSidade 
\'ivissima: responder as suas questões e a estas 
oricntar. é o papel do mestre. Nenhuma disci­
plina S~ pr":oóta mais a este fim de culti\'~r a atten­
cão c 3 curiosidade do que a geographla. ,\ geo­
!lraphia tem, segundo a phrase de Lts/,agllol. " 
pape) original de ser ao rnc"mo tempo uma dts­
rri/,çüo e uma t.rNíca(Jo .. de põr em con~acto os 
factos que Qutras SClenctas estudaram Isolada­
mente, e de restabelecer na complexidade das 
condições naturac. no mO\'Ímento da "ida. os 
phenomenos <kl mund" phy:;ico e organico. 

C1.;\ SSE ~IE[)I \ 

MOVI MENTOS DOS ASTROS - O DIA E A 
NO ITE 

Xada no espaço eXiste em rept1u'I)' o movi­
mento e.tá por toda a parte Do, monmcntos de 
cada um dos astros oU da posição que uns tornam 
em relaçáo aos outro .. nascem \'3rios phenomcno~ 
importante~. flue () professor procurará explicar 
.... ummariamt:nte a !-. eu"i discipulos" 

O primeiro destes ph enomenos é :l J istincção 
do eJia e tia noite, O conheci mentI) d4.: .. te fact'(} 
de\"c ter sido já explicado com a pos .. ivcl clareza 
e \'erad<l;lIle no 1,- ann •. ~ da classe clet"flentar. E' 
aflui o logar para maior cX{llanação tio pheno­
rnen·) . 

.\inda uma vez re\."Ommendamos a aquel1es Que 
('ste conhecimento precisarem mini"trar. que com­
pul~em. com.) re('ur~o peda~()gico . o oPt.irl1o li­
vrinho de Flammanon p,.t,te .. lslrOIlOIlIlC D~s­
fyi"ri:' c. !"ahemo... todos quantt) .;;e apresentam 
confusas 3, noçõe:-.; astronomicas no .. li\"ros geral-
1TIt'nte u~ados na~ escolas onde cada um de nós 
<.:studou. O aut{)r ref crido. que é um dos mais 
em mentes vulgarisadores de conhecimcntoj sci-e:n­
tifico~, consegue expôr de uma maneira clans­
sima todaj estas ("lue~tões nas paglllils encanta­
doras daquelle, li\'rinho, e\'idel1cíand,) a ~rande 
yocaçao t>Cdago~ica fJ.ue lhe sern' de cnroa ma­
xinla, 

Tratar-se-á sómente de dar por melO do dia-
I()go \'i\'o O que elle ahi ensina: ... _ 
Começar-~e-á pela experienc .. da dlstnbul<;ao 

da luz sobre um gloho (livro citado. 8.' edição. 
pg'. -+z e seguinte.). Deante de uma lampada 
accesa c a certa di~tanci:l., c:-;tando a sala no es ~ 
curo. colloea-se uma hola. uma laranja. uma macã 
ou um novello. Só uma metade da bola fica iHu­
minada; a outra permanece oh~cura. Assim a 
terra. no espaço, 'de ante do sol. recehe luz apen,,:s 
em uma das suas metades. Nesta metade illUlm­
nada é dia; na outra é noite, Que é o dia, por­
tanto? E' a luz dada pelo 501; a noite é a sombra 
da !'erra, do lado opposto. 
~ós lemos. em qualquer parte que nos achemos. 

do globo, alternativas de luz e trevas, d< dia < 

noite, Se a terra fosse immo\'c1 dcante do sol, 
tambem immovel, o lado illuminado do nosso 
globo seria sempre o mesmo: os habitantes das 
terras que ficassem do outro la<lo não conh<­
ceriam o sol. Mas a terra move-se, gyra em torno 
de um eixo. do occidente para o orient •. e dahi 
vem Que nós temos alttrnati\'ament~ Q dia e a 
noite. 

Aqui fará o mestre experiencias com a bola, 
fazendo-a gyrar, e ohservando varios pontos que 
passam pelas tre"as e depois pela luz. 

Todos os homens que existem á superficie da 
terra rec-ehem portanto alternativamente a luz e 
as tre\'as, têm o dia e a noite. Emquanto é lJoite 
em um ponto é dia em outro. e á proporcão que 
um rae caminhando para o dia, outro, opposto, 
yae entrando na"i tre\'a ... da noite (I). 

Ha um mOI11.nto em que os habitantes de um 
)ogar \"~em o ~ill t'xactamente acima de suas ca­
beças. Dahi em diante o sol passa para o outro 
bel<> até cahir no occaso, quando essa parte da 
terra mergulha na noite. O momento, poiS, em 
que o sol está mais alto, chama-se o "'tio-dia. 
A duração total do tempo durante o qual é dia, 
11Ú" dh"idimos em doze horas; ~eis antes e seis 
,knni, do meio-dia. As horas da noite são tam­
I;~;~ doze. e a hora média desse tempo chama-~e 
JHtifl-IIoitl'" Hahitualmente, porém, chamamos dia 
a~l espaço tle 2.4- horas. que vae desde o nascer do 
sol até que nasça outra \"ez: inclui mos as~ill1 no 
dia a noite que ,e segue, 

Quando em um IJOnto da terra é meio-dia. ha 
um ponto exactamente opposto, em que é meia­
l1oite. ~1as a rerra gyra e. no fim de algum tempo 
ne ... te ponlll onde era meio-dia já. ê uma hüra da 
tarúe. isto é, esse ponto terá passado ha uma hora 
_()h o !'(lI. O ponto correspondente do lado op­
ÍJ(l~lo estará t.:ntão uma hora mais proximo do 
dia: "'l'rá ahi uma hora da manhã 

Continue o profé ~or a mostrar .como á pro­
porção Que um ponto caminha para a noite o 
.outro I'ae entrando no dia, até que chegue <) mo­
mento de neste ultimo uasrfr o dia ou o sol. 
Faça depois oh ... en"ar -que ha a qualquer 111<)mento 
um ponto do globo em que o sol está nascen<lo_ 
..\' hora ~m que no ... jantamos, com a luz accesa, 
ha p<ltltos -<I" glohn l'm que os homen..; e:"itãn de)~ 
pertando para n trahalho. 

E:.tc esludo das horas terá depois de ~()ffrer 
re\·i~ão. Quando ~e tratar da~ linhas do globo . 
Por e-mquanto bastará que os discipulos compre­
hendam por alto como se <lá o l>henomeno. Apren­
uam a vtor no glohn. qual o ponto 'exactamente 
opposto a um determinado. e a acompanhar a 
marcha das horas. Será occasião, emfim de se 
imaginar aquella viagem "pittoresca que nos refere 
o alludido Flammarion. e que aqui transcrevemos, 
feúns os neC'essarIOS cortes: 

- Supponhamos que ê. em França, quasi meio; 
"(l1a. ~a escola ya(' terminar a aula; a hora 'está. 
.. a hater. No Egypto já são duas ho~as da tarde, 
I. ao passo que na terra dos Tartaros .."00 quatro 

( I) Daqui por deante é pr~feri\"el abandonar 
a ordem seguida por Flammanon. Seglllmos uma 
outra. ma;s de accôr<lo com as neceSSIdades do 
pr(lgramma. 
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"hora, e prepara-se o jantar. Na India, ás bocas 
I. di) grande rio Ganges, são seis horas; o sol dei­
"La-se e os seus ultImos raios jlluminam a fronde 
•. das grandes arvores. Do fundo das florestas, as 
" feras rugem ao pór do sol; os <!lephantes vêm 
"beber ao rio. :\fais longe, estamos na China, em 
"Pekim. São mais de oito horas da noite; illumi­
"na-se uma capital de 2 milhões de homens; cir­
"culam nas ruas mil lanternas de cor. J\jnda 
-mais longe, no mesmo momento, a noite escura 
"estende-se sobre o oceano. e sobre as ilhas onde 
.. dormt:m l>s selvagens nas suas cabanas rnisera­
··n~is. :\0 mar, aqui e ali na sombra immcnsa, 
"'deslisam pequenas luzes: sã() os navios que atra­
.. re'sam esses o.:eanos 10nginquos. () timoneiro 
"ré I,,; olha as estreUas e diz: é //Ieia-lIoite I 

•. :\Ias neste mesmo momento em que sentimos 
"0 sul ardente do meio-dia, o grande continente 
"da .\merica, situatlu ao ocdd~1Itf de nós não 
"chegou amda deante do sol; começa apenas a 
"' entrar nu espaço iUuminado. Para os seus habi­
"'tante, .; manhá cedo. O mineiro da Califonua 
"c01TIl'ça a vrr a:, primeiras tintas da madrugada. 
":\Ias Já nas margens do Mississipi o sol está 
"nado: nas Antilhas é <lia claro; nas grandes ci­
•. dad~s tIn.;, Estauos Unídos. operarios e nego­
··\'iantl;;'':; Jú est:in alJ trahalho. Na \mcr ica di) 

"Su l. mais para o Oriente. no Brasil, por cxem­
"pio. são oito horas da manhã." 

Xuma ut:'rradclra palestra procurará o pro­
it'ssor ~xpl1car o que é a ultrort' e o que é o cre­
fUscu/u ~llIito antes do sol nascer, vê-se bran­
quear um ponto <lo ceu; depois vae apparecendo 
uma lumin."idade avermelhada. dourada, beUis­
sima, que é a aurora, precursora do dia. O sol 
esttl ainda o~cl1ltu. ma::; a sua luz já ilJumina a 
parte superior da atmtJsl'hcra, que parece lumi­
nO<óOa. e nos reflcete a 1Ul do sol. 

Vepois que o sol desal>parece ha tambem por 
algum tempo a illuminação da atmo~phcra - é 
o crepu ... ('ul~) .. da tarde. 

CL.\SSE L():\lPLEME~T.\R 

ESTADO DE S. PAULO 

.·lsi'tcIV i'iI)'s/t"V. - O Estado de S. Paulo apre­
senta uma faixa e::itreiti~Slma plana no litoral, 

LINGUA 

.C L \ SSE PRELD!l XAR 

I - RecllaçAo - L amentações dos brinquedos 

(AdaP/aç,io) 

:\>fimi e o PolichineUo, 
O Carneiro e o Soldadinho 
Fala,-am sem atropelo 
Todos dentro do Carrinho. 

2 

A Mimi, qu, era a honcca, 
Dizia com "oz chorosJ. 

após a qual se levanta a Serra do 11ar, que toma 
di"ersos nomes particulares: Bocaina, Parati, 
Cubatão, Par:anap!acaba. etc. ParaIlelamente, 
mal~ para o mterlor, corre a serra da Manti­
queira. que começa perto da "idade <le São Paulo 
com o nome de Cantareira. 

Destas serranias para o interior o l'erreno vae 
haixando até o rio Paraná, formando uma grande 
chapada. 

N a serra da Bocaina nasce o rio Parahyba. que 
depois se dirige para o Estado do Rio de Ja­
neiro. Para o oceano corre, ao litoral de 
S. Paulo, unicamente a ribeira de 19uape. As 
aguas importantes descem todas de Léste para 
Oéste, pela chapada, dirigindo-se ao rio Paraná. 
Sá" os rios Grande, Tieté, c\guapehi. Parana­
panema. O Grande tem em S. Paulo um af­
fluente importante, o Mogi-guassú. Ha algumas 
cachoeiras notaveis: saltos de Itapura, Avanhan­
dava, I tll, Parnahiha. no rio Tieté; O Salto 
(;rande no Paranapanema. 

POPlllação. - ,\ PDIIUlação. do Estado é de 
oerca de 3 rnilhõe, de habitantes. 

Cidades />,illcii'Clrs. - São Paulo, capital; San­
tos, porto mais importane; Campinas. Ribeirão 
Preto, Jundiahy. Sorocaba, Piracicaba. )'10gy das 
Cruz('~. J acarehy. Tauhaté, Pindamonhangab3. 
Cuaratmguetá l' outras. Ubatuba. Jguape c Ca­
nanéa. são os porto" rnai" notaveis depois de 
Santos. 

l'rodJlcções. - A exportação mais importante 
é a do café, genero oe que o Estado é o maior 
productof no Brasi1. Outras culturas importantes 
sào as do arroz, fumo. canna de assucar. 

Vias de rO"""l1liwf"O. - São Paulo é o Es­
tado que conta maior extensão de linhas de 6-

tradas cle ferro. ,\s mais importantes companhia~ 
são: a São Paulo Railway, geralmenve chamada 
I nglrza, a Paulista. \logyana, a São Paulo-Ri:> 
(;rande e a Noroeste do Brasil. 

CIi//la. - Quente no litoral. fresco para o in­
trrior. Nas terras altas a temperatura é mesmo 
muito fria no im·erno. Alguns pontos. principal­
mente Campos do Jordão, são afamados pela sa­
lubridaoe, e considerados verdaMiros sanatorios 
naturaes. 

MATERNA 

Ter leyado uma 5a,péca 
Xos der.tinhos da Mimosa .. _ 

3 

'\ s u~pirar de sentido 
Polichinello falou 
Que lhe do ia o ouvido 
Só de um banho que tomou. 

4 

Geme sem braço; o Soldado 
E sem pé o Carneirinho. 
De tal desgraça o culpado 
E' :'Ilaria ou Luizinho ? 

O. S. R. 

A. 
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QUESTIO~:\RIQ 

Que eram :\Iimi. Polichinello, o Carneiro e 
o Soldadinho? Onde estavam guardados? Que 
aconteceu á ~fimi ? Seria uma gatinha ou uma 
cachorrinha a :\Iimosa? Como teria cahido 
nagua o PolichinelIo? Como ficou sem bra­
ços o Soldado? E sem um pé O Carneirinho ? 
Eram crianças cuidadosas a :-faria e o Luizi­
nho ? Já ouvistes algum brinquedo falar? Po­
deriam dizer esses brinquedos cousas boas 3 
respeito de seus donos? Quem teria ouvido as 
queixas dos brinquedos. a Maria ou o Luizinho ? 
Não teria sido isto ouvido em sonho? Tal sonho 
não teria contribuido para que as crianças se 
tornassem mais cuidadosas? 

EXPRESSÕES>: PAUI"RAS Ql:E DEI'>:" SER EXPLICADAS 

LamclIla,ões - Queixas. 
Palom", se", alropdo - conversavam des­

cansadamente. 
Vo:: chorosa - I'OZ de <;uem está chorando ou 

com vontade de chOl ar. 
Ter II!'L'ildo ''''Ia sapica - ier soffrido muito. 
Suspirar de sentido - dando "ais !n .com tris­

teza. 
Doia o o,~vido só de um ba"ho I)"e tOlllá", _ 

estava com dór de ouvidos, porque se resfriara 
nagua. 

GCllle - lastima-se. 
Desgraça - infelicidade. desastre. 
CulPado - responsal'el. causador. 

11 Elocuçlo - Solde obedIentes 

(Lêr e ,,-"plicar a hi,torieta) 

T - Os dois ,pequenos. o Luiz e o ~1iguel , en­
contrando a despensa aberta, entratam Sur­
rateirameme. 

2 - A um canto ria-se. encostado á parede. um 
Dello cacho de bananas maduras. 

3 - Que bellas bananas. disse o Luiz. Vamos 
comel-as? 

.. - Não, ralveu o :\Iiguel. Sem licença da ma­
mãe não devemos comer coisa alguma. 

5 - E. sem tocarem nas deliciosas fructa s. em­
hora com muita vontade de comel-as. per­
correram quietinhos a despensa. 

D. M. 

QUESTro -ARfO 

, Q,;,e é uma d~spé!'sa ? Por que fica proximo 
a cosmha ? Pode>s cItar algumas cousas que são 
guardadas na despensa? Qual o motivo que lel·.1 
as donas de casa a fecharem cuidadosamente a 
porta da despensa? Com que animaes se asse­
melham as crianças que se aproreitam das dis­
tracções das mamães, e. sem !\ua licença, entram 
nas despensas? Que viram o Luiz e o :c\figuel. 
quando dessa fórma entraram na despensa? 
Qual o mais guloso dos dvis? E o mais obe­
diente ? Que pensais de seu procedimento? 

111 - Modelo de exerclcio puramente oral 

A HORA 

J - Pela manhã não gosto de ouvir o relogio. 
bater horas, porque sou muito ..• 

2-A mamãe faz-me levantar, dizendo que já são 
horas, porque dero preparar-me afim de ir 
para ... 

3 - Quando saio tarde de casa. 'olho para todos 
os relogios que encontro: devo 'er mais. _. 

4- Quando se approxima a hora do recreio. 
parece que o rologio tem preg/oiça. porqu~ 
sinto ,pressa de ir ... 

5 - Nos domingos as horas parece que c<>rrem . 
porque estou mais ... 

6 - Diz a mamãe que sou um grande preguiçoso. 
e que me preciso corrigir para que eUa 
fique mais ... 

IV - O que nlo S3 faz 

J - Dormir até tarde . 
2 - Ficar na cama depois de acordado . 
3 - Sahir atrazado de casa. 
4 - Pensar mais na s refeições e no brinquedo do. 

que nas obrigações. 

1

5 -. 'ão prestar attenção ás lições. 
6 - Deitar-s~ tarde e sem preparar as Ijções. 

I 

CL \.SSE ELDIEX"lAR 

- RecltaçAo A Yox do olno 

Vamos. de pé I Dormiste bem 
E a cama agora não é ooa. 
Vamos, de pé ! O sino soa: 

Tem, tem. tem! Tem, 1em. tem! 
T nda ha no leito alguem ? 

2 

Sahes de cór tua lição? 
Vae para escola, meu ladino. 
Oure o que diz a voz do sino: 

Dig. digo dão! Dig, digo dão r 
_\nda. anda. maganão ! 

QL'E TIOXARIO 

A. 

Que annunciam os .... mos ? Em que lo~are~ ~ãO" 
ristos? Batem us sinos sem o auxilio do ho­
mem ? Que nome se dá ao encarregado de tocar 
o ~ino? Quando dobram o~ "inos f E quando 
rericam ? Onde se fahricam Os sinos? De que 
sã., feitos? 

SUBSTITUIÇÃO DE TER.MOS E EXPRES­
SOE~ 

1' 0:: do $illo - Som que se obtem quando se· 
toca um sino. 
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I'all/os, de Pé ! - Le"ante-se já ! 
Dormiste belJl - Passaste perfeitamente a 

noite. ti\'este bom somno. 
E a ,ali/a agora lIão é b,ia - Estar deitado 

agora não te convém, faz-te mal. 
Vamos. de '" ! - ~ão demores. sáe da ca ma! 
O sil/o sôo - Bate o sino. 
[lida /ao 110 leito algl/em ! __ o Si já bate o s ino, 

é signal que já é dia e a nínguem, co m saude, 
comém estar deitado. 

,Sabes de cór tI/a li,à" ! - Preparaste hem ,) 
que te mandou fazer a professora. decoraste a 
tua poe~ia ? 

/'ae para a euola, II/elt ladillo - Sáe de casa. 
vai cumvrir o teu de,·.er. meu eSI>ertalhão. 

OU'i.'e o lJue di= a 'l'O: do sino '- Presta alten­
ção áquillo Que te parece dizer o sino. 

AI/da. oI/da, magalllio ! - Depressa, depressa. 
yelhaco. espertalhão I 

EXERClcro 

\ pplicar' de mod,) conveniente as palavras: 
le\'antar, convém, diz. pergunta, acon~('lha. soa. 
vá. 

.\ ql1em est{l deitad() o .... ino parece convidar. 
pela manhã. a se . ,. e diz '1ue a cama não lhe .. . 
Tem. tem. tem'.. 1) sino. \ . criança que vai 
p'ra escola._. si cstlltlqu a ... lições do dia c •.. 
que siga para a escola. Dig. dig, dão I . .. tam 
hem o ",m,), manrland~ I que I) maganão.,. p~ra 
a escola. 

11 - Vocabu lar lo e elocuç.llo 

Os 1II""eis - \5 cousas c suas qualidades: 
mesa grandr. pequena. comprida, curta. recl"nda. 
larga. estreita. de Quatro pés. de tres pés. ela,ti­
ca, giratoria. de sala de "i,itas, de sala cle jant'!r. 
de gahinete. de copa. cle cn,inha. de madeira, tI" 
marmore. de ferrn. etc.; tadeiras - si ngelas, 
de hraç"s. de halanço. "prrguiçosa ", ele madeir~. 
de palha. de vime .ele ,lona. de estofo . • !c ferro, 
etc,. I1rlHllrios - para roupa. lh·rns. 1ouça. man. 
timentns. et(:.: rillw's clanls. escuros. hOll". 
mãos. novo..;. \'elho~. alto..;. haixos. de cauda. etc.; 
lat'Olnrios--de macieira. de ferro. com espelh", 
sem e ... pe'ho. claros. escuros. antigos. modernos: 
COIUIIHlllS - ~randes. pequenas. a ltas. haixa:;, 
para \'a~n..:. e ... tatuetas , simpte~. torneadas. eb:, . 
etc. 

á"lc(i;~s -=- .\ rmar. desarmar, limpar, esp~. 
nar. en\'ermzar. arrumar. mudar, adornar, rt~­
formar, arranjar. reparar, t ran~po rtar. comprar. 
vender. alugar. etc. 

,/p"rou: 
I) ComPlelar', O m?~'el , .. hrc " qual cmn('-

1110:; e escre\'emos e,., ~os nos ~entam()s nao;;.,. 
e nos... Os pratos. os cop"s, os cal ices. os ta­
lheres. guardam-se nos.. . Papae guarda os li­
vros em arma rios que se chamam, .. 

2) Pormar Quando se desarmam Os mll­
veis ? Como sã" eLles tran'portarlos de u ma casa 
par" outra? Quaes os moveis q ue mais faci lmen­
te se transportam de um logar pa ra o u tro da 
casa? Como devemos limpar os moveis? 

3) Rrdllcção' Uma sala de vis itas. 

Plalto - Qual a mais oonita sala de vlSltas 
'que vis t es ? P or que " os agradou ? Que m oveis 
a h i se viam ? EstaYam bem li mpos? T inha m bôa 
dispos ição? llavia tapetes. corti nas, plantas e 
fl o res? Que mO"cl mais vos agrada numa ' sala 
de visitas? 

CL. \.SSE MEDI\. 

Vocabularlo, grammatlca, orthographla 

D ic tado e recitação 

,./ "ossa Ban deira 

i\m~lt1os com ferror nossa bandeira 1.". 
E' o symbolo da Patria I .. . E' a sua imagem!. 
Recorda-nos os reitos de coragem 
do., que amaram a terra ora.:-.i1eira ! 

E' a columna de fogo sobranceira 
Que brillwu. como nitida mi ragem, 
aos hravos que da guer ra na voragem. 
CU01I)ri ram a incumhencia derradeira! 

E' o laurel. o padrão dc no'sas glorias, 
a sagrada reliquia das "ictorias, 
Que lembra as tradições de um mundo novo 

Amemol-a com fé, sinceramente ! 
.\ bandei ra é O emblema refulgente 
da mais nobre aml>içã" que agita um p')\'o I 

DOMINGOS MAGAR r~O S. 

Interpretação da poesia 

. \ Bandeira dnc merecer de t"dos nós um 
l'ulto especial. porque rl"presenta a nossa Patria. 
Lemhra·nos () pac;o;;adn: os que a rnorte levou 
depois de haverem dado pro,a, do quanto que­
riam ao seu torrão natal; os que pela Patria. na 
g u erra. ~ac r i ficaram aleR"remente a \'ida: fala. 
nos (Ic victnria.:-.. de um glorioso ,passado , O 
g'rúp de patrioti~mo dt' um 'PO\'O, o desejo de 
conCorrer pa ra () el1~randeci mento da P atria, 
,,,"dem ser avaliados pela veneração que de­
m()l1~tra relativamente a sua Bandeira, 

SUbstltulç'o de termos 

, 1 lIIelll os (0111 fer,'or Itossa Halldeira _ Derli, 
ql1emo~ culto especial á nos~a Bandeira. 

E' o sYlllbolo da ['alri,1 - E' a ima<:em da 
Patria. 

!t' (I sua jmag~1JI ' ... - Fala·nos a,) cnraçà:) 
e aos senti rios. porqlle é a Patria que está pre­
sente. 

Rl'{orda 9 1lIJs os f ti/os dr t'oragtm - Lemhra· 
nos os actos de bravura. 

Dos qu~' amaram « Itrra brasileira _ da­
quellc, que já deram ao Brasil provas de dedi­
cação. 

' -i' o (011/111110 dI' foga so/>rallceira _ E' a 
"isão do dc\'cr, do valor. da gloria e do trium­
{lh n . 

A E ;;COL.\ PRDI.\RL\ l ·' ~ -' 

qll~ brilhou rumo uilid.l miragC'11I - que sur· 
giu lumino~a Qual "isão admira\'el e fa~cinante 

aos bro'l'o.( t1ur da guert'o 110 ,'oraurm - ao:'i 
heróes Que da peleja no sonedoiro 

cllmrr;"'ofU a iruumlJ,tllcia drrroddrtl - leva­
ram a cabo a sua mis~ão ultima 

E' " lal/r~/. n padrão das "OSsOS yloriM - E' 
() .. vmoolo dos n(Jssos feito. militares 

ã stlgrada r~liqfútl das ,:.'iclorias - a pr("cio~a 
lembrança dos trium~ho< 

qll~ kmbro as trodiçõrs dr 10/1 fIIrHldo 1I{)'l'O _ 

que recorda o pass.ado de urna Patr;a no\'a. 
A 111(">11101- 0 com ft. sin('~ram~JtIi" .. Prez~-

m01·a con fiantes f de um modll \'t"rda(ie;rp. 
.1 BOlldeira é o rl1lblrma rrluft/clltr _ 

Bandeira é o symbolo luminr)so) 
da mais IIobrr ambição que agita um 1'01.'0 

da ma.~ cle\'ada a piração que faz, ihrar po;; fi· 
lhos de uma Patria. 

.\PPLIt'.\R ,\n~ ~l"r...;.T,\ ~nto~ Uu TRH)lO os .\0.1 (-

CTI\'O:' QI'f-. coxn·::\"H_\\( I 

Modelo 

Frr:-·or .. g:r'UHI\? 'Iutn'l, aC'crntuad.). natural. 
:"lhrenatllral. III t~ -me. etC'. 

Bandeira, nací(lna\ e.;;trangeira, amada. queri­
da. venerada. etc. 

S)'ml--/o-\·errla(ll'iro. consa~ra,j(l. ctt!rnn, etc. 

A Caridade 

ExroRCICIO m'; J: - \l( lI' - \'"o.;;.;;a ;)roft':,~ora, :l 
pro.pco .. ito de um trecl10 de leitura. 'Ii.;,~e· ":\Ieu .. 
fil ,quanrlo ... ~tirde~ qUe" a tri .. tela de não 

{lO suir alguma cou a invade \O'''i3 alm3. trans .. 
portar \'Osso pen,amenlO até a'luelles qu~ são 
mai, pohre .. (k, que vós , Qnanrlo. á I",:C:S~ (10 

jantar. pen,ardes em fazer uma rt"dOHl\lCUO:",Ir" 
lemhrae-vos dos qUe" têm fome e estendem a 
mão á caridade publica. Quando \'os deitank< 
não e quC"çaes os qUe" passam a nl,íte ao relento. 
"'em um teeta que 0"- pos:-a i\hri~ar. Xáo f(1Chri..; 
4).. ot1\·ido~ n~m prr)l('ureis irnpõr 5ilenClI) al1 

coração. quando ourirtle .. a .. Queixas d'l~ infe­
lizes c mendigo, .. , 

Fazei a re.;,pelh> alguma .. cnn.;,idcraçõe.;. 

Modelo 

n..:'1a e pron .... 't-o ... a liçao no ... ,leu :lo profc!'sora. 
Qucm revela tão hqns 'sentimento ... tem c"l~n 

certt'za excclltnte coração. 
Compreheluh hoje n motl\", por (IUe n11n.'.l 

se 11lf')~tra mal hUTnorada TIl'ln tri~te. E, no t:'!I~ 
tanto. "ah('l11o.., qu(" trahalha e ..;offre muit(\, te-m 
familia ~rande e muito. doente .... em ca~a. F. c 
tão compa~si\'a com os que <;;,offrem ! Pro\'eitü ... , 
liç.in para nrh. não ha rluYida. porque é tamhem 
a lição .10 oom exemplo. 

Aconselhou-no, moderação nos desejos, por, 
que não .poucos teem muit" menos recursos IIU(' 

nú • . , Quantos a sim conhecemo, ! O filho d~ 
nossa visinha \'Iu\"a tstá ~empre alegre, cnjta­
dinho ! e não trm calçados nem chapé, .. 

Recommendou-Ilos que não fo~semos ~xi.scn. 
tes <luanto ao Que os nO~S(l... paes 11' 5 dessem 
para a alimentação. porque muita gente ha Que 
passa fome e muito feliz "C con~ideraria em 
no~sas c(}udíç()es. 

Lembruu-nos (IU~ não no; faltam .. graças , :l 
Deus, tectn e ('ama, ao pa ... ~o que mUItos am1-
nhecem nos hancos dos jardin~ Jluhlicos e na~ 
soleiras da. IlOrta •.. , 

Bna lição par .. mim! Ha dia, d,;;,e de,~jar 
fortuna que me proporcionasse maiores a:egria ... e 
prazerc!' .•. Envcrgonha ... me ptn ... ar nas (:on .. ido?­
raçt;cs que tenho feiltl a respeito do ... pohres que 
julgava, em sua maioria. de,oCCUl):lUOS e pregui­
ço .. os. E é tão triste pedir c!;mola .. I 

(T,\.SSE CO\IPLE\lIST \Il 

Elerclclo orthograph lco e leitura 

. ar). não chores. dão! ESfluece a grande tllagua, 
a dôr QlIl" te annJQuila. esse pesar profundl). 
nãl) (.), a o;OIUÇ':1T e dt" olhos rasos de agua 
Ilue podt .. t~ \'('nceT dl' de o inicio do mundo! 

Esp!J.nc;} I)ara longe a d6r dessa tristeza 
-- a du\'i.-ia mortal que te '('sma",ra e tt" oppTlme 1 
não humilhe'i a ... j.m a divã na grandeza 
,lo trahalho de Dl'1.15 - t'ste ftoito ~ubljme ! 

Ih dr a aurora da lerra. atra,·('z da~ idad " 
'1uasi ftra, a luctar corpo :t coq}O com a rerali. 
fI' nl te viu t xpandir tão atnar~ra ... saudade. 
qU{'1" tr ouQU solu,ar ntr~ntZ dt'S a .. eras? 

Forte, alti\·o. brutal n 5a lucta gigante. 
n3 titanea J"lldez da f1ore~ta 8ombria, 
Ilut'm te ,in. troglodyta. he ... itar um ln~tal1t{" • 
duvidar de ku braço Ctn tão rija porfia? 

Pdas margt.:n ... dI, :\110, attltstand.) Os teus fdto5, 
'h.'nlphi .... Ththa~ ('r;Zl.lt'lHlo - oh ! Ramsé. soberano I 
(lllC'm tl' ,iu deplorar os trus sonhos desfeitos, 
qurm te yiu hli\ ·phemar um fata l desengano I 

Bahylonia. Xini\'e - !)s succcssos famolo.s 
(IUC do~ ,'alies do 'ry~re a legenda n05 conta I 
não no" lemhram, de certo. os larntntos !'audosos, 
{·S"';} fllat.'1l:t, (· ..... a dõr qut.· I,:nl tua alma dl, .. ponta ! 

Dc ... faundo os grilhões desc;e vil capth·C'iro. 
quando o pc, o de De'tls conduziste liberto: 
não gemeste. ~toy·tE . t.m tt'U hymno guerreIro, 
t.'SS3 1111&,\13. ('S""i\ dõr, atraVtz do dtstrto t 

:'\"0 ~ 1\;'\ ... \"ag;ls do oCt"ano affrontando O inimigo, 
t."ntn· os filhos de- 'Tyro, Ithobaal, o valente, 
nos mOlllt IH 0:-, hostis desse rude perigo, 
não chora'3s sem fé, não ~t'mias descrrnte ! 

Foste r:rtilllJe na Gn'óa - ulll assombro na terra 
dt".1ilhastc lima lyra c chamaram·te HOOltTO; 
t~ Lycurgo na paz . Alexandre na .. l:uerra. 
não te viram 50ffr er um pCS;Jr tolO severo! 

Quem, oh I Ct'sar 1 te olldn \.'::. ... .1 ~ngu.stia geme,ndo-: 
QUMn te ol1\·iu soluçar na~ contl'ndas da Galha 
t' sequer vacitla r ness(" ~olpe tremendo: 
- o r,"vt"z dl' Pompt'u. a lição de Phar"lli:t ? 
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Tt.'nt confiança tTn ti mesmo. em teus feitos confia 
D~<.;&e ht>Tculro "'igor a coraaf'm retoma I 
Vem, ~'Iagello dt· Df\l~, com f55J mesma ousadia 
(Illt" rno'ura te, ("scalando as fronteiras de Roma I 

Qut:' t'n~rgia exemplar I Que subhme bravura ! 
Que dilÍna lição nessa calma divina 
com que "Iofíre •• oh I Christo I a suprema tortura, 
O mHtyrio da cruz que teu nCjJl10 illumina I 

Contra o alfange tenaz do revel 11lusulmano, 
paladino da cruz, resoluto e disposto. 
não te \t"jo carpir esse tedio inhumano, 
não te- sinto chorar esse extranho desgosto I 

X;lO te cngolfl's, por Deus. t'm tão impios pesares I 
Ama. pensa. tem fé I Teu passado é fecundo I 
Vem. Colomho. aclanfulo O~ l11ystl'rios dos man', 
t' do .. mareS sem fim arrancando outro mundo r 

Lucta. soffre. mas doma esse atroz desatento! 
E' preciso calcar essa d9r que te humilha I 
QUl'm te ouviu lIIIoluçar. l1t:ss,! I{randl' mOI11t'nto, 
drrrocando. em Paris, os fortins da Bastilha? 

Dissimu1a esse pranto [ Essa negra descrença 
Esse tedio mortal que te esmaga e te oprime I 
~50 infrinj3S assi.m a divina sentença, 
os dictame!; de Deus - teu destino sublime I 

Xào: não chores, Adão ! ... Destlc os lenlpos mais ido!, 
desde o dia primeiro em que a terra pisaste, 
não "'fnceste chorando e os teus grandes gemidos 
só te fazt'm perdt'r o laurel que alcançaste I 

DOMINGOS MAGARIflOS. 

Interpretação da poesia 

() poeta censura as lamentações du hr>mem. 
~Ianda esquecer pcsare~ e dores que lhe dimi­
nuem a energia. LJiz (llle não é com lagrimas 
que tem elle vencido desde a creação. Con.idera 
humilhante a fraqueza e aconselha a dominal-a 
t" a que não deixr transparecer. Lernhra o cxrrn­
pio do homem primitivo. forte na lucta coroporal, 
não duvidando um instante siquer de sua \'icto­
ria. Trans.porta-se ás primitivas civilizações, aos 
feitos pa~sados em cidades antigas. que se tor­
naram celeore' e ("m que jamais a fraqueza ~< 
mani fe<ttou. Façanhas guerreiras. triumphos li­
terarios. sabia.., legislações ohti\·eram-se á custa 
dp talento. lahor. perseverança. Cita revezes hi3-
tnricos que encontraram impavidas as sua~ vict1-
mas. A ol1'ladia, a confiança em si mesmo tem 
celdJrizado no bem e no m .. 1 muitos homens 
Como liçiio de coragem serena recorda-nos n 
exemplo de Jesus. Na defesa da fé, em nuotas 
entre christãos c mouros jamais ,'enceram as la­
grimas do desalento. Não fôra a tenacidade d~ 
Colombo e não teria descoberto a America. 
"Dissimula esse pranto! Essa negra descren­
ça ". diz o pOeta, mostrando que isso é revoltar­
se o homem contra as resoluções de Deus. A 
coragem. a fé são. pois, os baluartes contra o' 
mais profundos pezar ... 

Redacçlo 

o alumno m."trar" que o "CX(IIIP/O do pas-

SCldo" não é O da fraque:;a. Fraqueza é chorar, é 
«ntr~gar~",e a queixumes inuteis, t.! patentear ma-

guas OU lastimar derrota,; fraqueza é abando­
nar-se a ouvidas estereis, a incertezas, cuja solu­
ção não traz proveito algum; fraqueza é ainda. 
a falta de acção por temor de insuccesso; c é 
tambem fraquez.a a lncapacidarlc de ~uMentar 
uma opinião ju.ta embora combatida e o não 
tomar a defesa do opprimido contro o oppressor. 

Fa1ará a respeito deste sentimento. indicando­
lhe as desvantagens, pondo em relevo o valor de 
sentimento opposto. Guardará da poesia uma 
idéa geral. evitando o desenvolvimento de cada 
uma das quadras. o que prejudicaria o todo har­
monica da compo~ição. 

I!xerciclo de s ynonymla 

.·IIIIIi'l"i/" - abate. desanima. 
I!s/,allca - afasta. expulsa. 
Titallca - titanica. gigantesca. 
I?"de:: - o mesm" que rudeza. ausencia ele 

culti,·o. 
'l'roglodyta - habitante das Cavernas. 
Porfia - lucta. comoate. contenda. 
Deplorar - lastimar. lamentar. 
Grilhão - cadeia grossa de ferro. Fig.-IaÇ'), 

prisão. 
Dedilhaste li"''' h'ra - fizeste com o' dedos 

vibrar uma Iyra. Fig. - fizeste composições poc­
tica9. 

Re1.'(':; - insucc('s~o. derrota. 
}fercIIleo - muito forte. 
..tlfallg. - e<pecie de espada de folha larga. 

curta e recurvada. 
Re,'e/ - rebelde (fig.). 
J[IIsllllllallo - arahe da seita do Proph~ta 

Mahomet. 
Paladillo - homem intrepidQ e cavalheiroso. 

Defensor dedicado. 
CarPir - prantear, chorar. lastimar. 
Não te ellgolfes - Não te deixes absorver. 
Drrrocolldo - destruinoo, arrazando. 
Diftames - prl"Ccitos. avi~o~. regras, ordens-, 

doutrinas. 
Lallrel - louros, corÔa rle louros - s)'mbolo 

de gloria. 

SIgnl11caçAo de termos hlstorlcos e geogra­
phlcos 

.. /dão - Primeiro homem. 
Nilo - Rio rio Egypto (Africa). 
. lI e"'PI,is e Thebas - Cidades dn antigo 

Egypto. 
H"",sc's - Rei egypcio. 
Rab.l'Iollia -- Uma das maiores e antiga, ci­

dades d" Oriente (Asia). Os seus jardins "''_ 
pensos con.tituiam uma das maravilhas do 
mundo. 

Nilli,'e - Cidade da r\sia Antiga á beira do 
rio Tigre. 

.lfo)'sés - Guia e legislador do povo judrL1. 
.lJo,l'srs Quer dIZer salvo das ou lias e de facto elle 
foi pela filha do rei do F.gypto, que o educou e 
protegeu. 
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Tyro - Cidade da antiga Phenicia, na Asia. 
lthobaal - Rei do Tyro. 
H OfH~".n - Ce:lebre poeta gteJrO c()nítid~rado 

autor da lIIiada e da Odys'éa. 
Ll'cwrgo - Legislador de Sparta, na Grtcia 

antiga. 
Alrxandre - Rei da ~racedonia, região da 

Europa, ao norte da Crecia. Celebre p .. las suas 
conquistas t~rritoriaes. 

Cesor - Imperador romano. 
Cal/ia - Região habitada por povos guerrei­

ros rivaos. A França, a Belgica, a Suissa e parte 
da Allemanha occupam hoje o terriforio dl r.al­
lia transalpina. 

Pompeu General, vencido na batalha de 
Pharsalia. 

FlageI/o de Deus - Assim so denominava 
Atti~a, typo do devastador cruol e sanguinario. 

Bastilha - Fortaleza construi da em Paris; 
considerada como symbolo do poder absoluto 
dos reis e sendo por isso tomada pelo povo da 
cidade a 14 de Julho de liSg. 

Redacçlo 

Anuo Bom I 

SUMMAllIO. - Necessidade de dividir o tem­
po emperiodos. Motivo por quo so dá ao r. 0 de 
Janeiro o nome de "Dia de Anno Bom". Sonhos 
o aspirações que invadem a alma do homem quan­
do se inicia um novo anno. Ingratidão relat;va­
mente ao anno que termina. Vantagem e condi­
ção para a felicidade om se ter a alma inclinada 
a razoave! optimismo. 

Seguom-se os dias do um mesmo modo sem­
pre, sem uma perturbação, sem que uma diver­
sidade se note ... entretanto o homem, na neces­
sidade de dividir em periodos o tempo, para me­
lhor disposição da vida, determina o finalizar 
do um anno em tal dia, o inicio do outro no 
immediato a osse. 

Anno Bom I E por que chamar de Anno Bom 
a esses 365 dias que se approximam ? por que 
CI1Ja.1ific:al·o bom. quando não sabemos que 50r­
prezas nos esperam? 

Anno Bom I Será realmentee hom? .\faga­
mos os sonhos de nosso peito com um canlthCl 
extremo, espalhamos perfumes por nOSsa. ;lIu­
si;es, divinizamoJ-as quasi j no emtanto, nem 
sempre é fagueira a brisa, nem sempre é agra­
clavel o vento que faz balouçar os chimericC"ls 
sonhos e eil-os por terra... e o ruir do cas­
telo é motivo de cruciante dór! Por Que cha­
mal-o bom ?! 

Por que? .. para que o tenhamos nosso ami­
go, para que haja urna idéa do ventura, que nlo 
se porcebe, ainda, mas ' que se deseja; é um afa­
go, é uma caricia ao quo está eOl'olto em mys­
terio, é um harpejo sonoro de que se faz pre­
ceder o dia 1 de Janeiro ... mas é .principalmente 
o receio pelo incognoscivel, é o temor peaJo fu­
turo que se não conhece. 

Todos esperam com sorrisos de ventura este 
anno que se annuncia: soffrem uns, e pensam 
numa bonançosa época, que succede aos pro­
cellosos dias; gozam outros, e sonham Com a 
doce calma que têm fruido a continuar inter­
mina. 

O ultimo dia de Dezembro parte sem tristeza 
e viva alegria rocebe Janeiro. Os olhos do ho­
mom não querem vêr OS máos quadros: por que 
pensar em noites trevosas, Quando se é mãe e se 
tom filhinhos a. educar e aos quaos se deseja a 
môr ventura; quando se é jovon e se sonha com 
um pon'ir pleno do felicidades; quando se é 
crente e se espera a vida celeste e pura? 

Sonhemos com O bem, sonhemos com O bellQ, 
com O que é bom e doco: não infiltremos em 
nossas almas vãos temores, não pensemos no 
mal e na desgraça, quo de pensarmos assim te­
mos o espirito fatigado, entediada a mente, do­
rido O pobre coração, que chora e geme com 
amargura infinda ... 

N. C. 

ENSINO· SCIENTIFICO 

ARITHMETICA 

CLA"SE MEDIA 

2'. Anno 

AI QUATRO OPERAÇÕES COM t~TElnos p. D1!CtMAl"S 

Lição 

As qualro operaçóe •• ôo : .ddição, subtracção, 
mullipliCIIÇllo e dh·i,ão. 

ADDIÇÃO 

Adi~íio é a operação pela qual se reunem dou' 
ou matCl nu meros da m~..;ma cspecic em um 86. 

O resultado da addição chama-se ,omma ou 10Lal 
e os nume~ que se juntam ,ão chamados parcclla-. 

O signal da addição é -I: que se lê mais. 

PROBLEMA 

Uma e.cola lem Qualro rla%cs: na priml'ira ha 
37 alumno'S, na segunda 26, na terceira 18 e na 
quarta 22. Quantos alumnos tem e,ta ",cola? 

Este pro61ema r •• olve-,e por m(>io da .doição. 
O numero de alumno'i rm tOtla a (''''cola !"i'rú oblido 
juntando-,. o, quatro numeras ou parcell., 37, 
26, 18 e 22 . 

O proce~~o natural porn t'C' juntar um numrro 
a outro ~trJa juntar a um dOi nUllll\ro ... , umA por 
umo, loda.ot 8~ unidades do outro numpro. Exemplo: 
7 +4 ; dJr,.mo. : 7 e 1 'ão l!; B • I -ao 9 ; 9 t I 
são 10; 10 r I '"O ll.-Tendo juntado quatro uni­
dade,. o total vem. spr 11. 

Nunca o..e procede desta forma, porque seria dc­
masiaao tongo, 

A addição de dous numeros simple', isto é, 
numpro., de um $Ó algarismo. consPgur-__ e mental­
mente pela tabo.da dI' 'amOlar . 

A taboada deve ser con<truida pelos propri03 
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alumnos e depoi, decorada. O profr"or exercitarú 
!'-t'u ... alumnol.i li ~omrnarcm rnpidamcnlr ('fi qulquf'r 
oruem, t'xlginc1o qUI> rr"'pondam cleprl's~a a per~ 
gunLa .... , taf'S como: 
3+7 15-1-3=?7+2=?6+4 19+3=11+8 

4+7 12+5 
~ additão de .um numrfO ~impJf'8- Com um nll­

mE>ro composto, Islo é, U IH numero que co.lSte dr 
dou .... ou mais alg-ari~rno .. ) lombrJll se olJlrm mrn. 
lalml'ntr pela laboada de sommar. 

S.'ja 32+7. Ora, <le,dc que SI' saiha que 2 r 7 
bão 9, claro "til quI' 3'2+7 39. 

S,'ja 25+8. Sab.'n<lo que 5 e 8 "lo 13, diz-s. 
promptalllenle 25 +í< 20 ... 13 )3. 

$i t1vt>rmo ... , por~mJ de "'omOlar (IIv('r~os nUJllero", 
embora simplr",. ~rr(>mO"i obrlgado~ a ('!'-cfevel-o", 
ou di"'pondo-o ... l'm linha horizontal com o ~ignal +, 
ou collocando-o.!:) uns abaixe do ... outros. Exemplo ... : 

3+7+4+5+8 ... 27. :1 
9+2+6+3_20. 7 9 
7+8+3= 18. 4 2 7 

5 6 8 
R 3 3 

27 20 18 
Ao primeiro numpro junta-I,;c o segundo; 

somma obtida Junta-"'(' o lt'rct'iro; a esta sommo 
j·unta~ ... (> o qUl:\rlo; e as",im ~U~Ct's"\iamt'nt~. alé 
untnr-sr o ultImo numero. 

As-illl, no l·xI'mpIO, 3+7+4+5+8, dlz-sc: 
3e7 ... IO;IOe4 ... 14 ;14e5 ... 19;19c-8 ... 27. 
A ... omma é 27. 

Para ... c !"-ommarrm dou" Ou mais numero~ com­
pOstos, dispõem-~e e ... tes numeros uns abaixo do ... 
outro!"-, de maneira que a ... unidadcc.; fiquem &ob 
as unidade", a dezena"'i sob a~ dt'zrna<õ:, as cpntf'nas 
~ob as crntl'na<õ:, elc. Feito i... ... o, "ommam-se sP/,a­
radamrnte Os algari ... mos da colllmna da~ uni(la( P", 
depois os a)gorb,mo~ da columna da~ u('zcna~, rIH 
SE'guidn 0<; dol-õ. centrnas r assim por diante. 

Exemplo: 3124 r232+42 1 +20 12. 
3121 

( Porcel/as) 232 
r 4~1 
2012 

Sommo ou Total 5789 

Diz~"'(' : 4 unidad(,$ e 2 unidadrs c;:ão 6 unidades, 
e 1 unidade são 7 unitlad(',~, e 2 unidodr'i ... tio 9 uni­
dade!". Põc-!"(' 9 ahaixo da ... unidadps. 

2 dezena~ c 3 dezenas ':lo 5 dezenas, e 2 dpzenas 
sno 7 dezenas, e L dezena .fio 8 dezenas. POe-se 
8 nbaixo dns dez('na .... 

1 centrna e 2 centenas ~ão 3 crnL('na~, c 4 c('n­
tenas são 7 centena'. Põe-,,' 7 abaixo das cen­
tenas , 

3 milhares e Il milha .. ', silo 5 milJ13res. POe-se 
5 abaixo do'i milhares. 

OBSERVAÇÃO - Dl've-~e sommar rapitlam enll' 
e ,proCrrir O menOr numf'ro de palavra" possiVl'l. 
Diz-se ('n lão: 4 e 2... G; c I,.. 7; (' 2... 9 j 
oumelhor: 4, 6, 7, 9. 

Na addição que acabamos tle eUeeluar, a somma 
de qualquer columna não excedeu a 9. Quando a 
SOOlma de uma columna rxcede a U, dccomr.õe-.... r 
a somma obtida em unidadc da ordem da co umnn 
immpdiata e unidades da ordem da columna 9,11(' 
~e esliver ~ommando; cotJocam.~p ('!'ilol.i !-Oob a dita 
columna e Jevam·se aquelJas para ~omJllur com :1 
columna ~e~uinlr. Na ultima colurnna ('scr('Vf."-~{' 
a omma tal qual rOr obtida. 

Exemplo; 839+3906+684+7647. 
839 

3906 
084 

7647 

1207b 

Oiz·c;:(': 9 unidndpl;. e 6... 15; c 4 .. , 19; e 
7. ,. 26 IInidaclp",. Ora 26 unidad('..; c!rcompõ('rn-<.,c 
{'lU 2 (!rz('na ... é G unitlatll'~, Põ('~~c 6 abaixo das 
unidadro.; c J('vom· .. (' 3:-- '2 drzf'nas para .... (' I'om-
marfim com 0:-\ algari,mo"i da columna da ... d(,1.f'na~, 

2 dl·zena .... cI~ rr!oOrrva C 3 .. . 5; (' 8 ... 13; (' 
4 ... 17 dezf'na .... Ora, 17 d('zeno"'i dl'compõrlll-sc 
em I centena " 7 dezenas. POe-,e 7 na columna 
dos dl'z('na"l r )rva-.. e fi crntenu para ~e ~omrnar 
com 0-; algarismo ... da columno dae:. cenlrna" 

I ccnl!'na dI' rrSl'rva e 8 ... 9; e 9 ... 18; p 
6. .. 24; l' 6... 30 centenos. Ora, 30 centenas 
rormam 3 milhnn':-;' {'xaetos; f', como não ha ctn. 
h'nas, p'õ('~ ... t.' O nu clumna dI:"" crnlena .... {' h.va~n .. se 
os 3 ITlllhares para ... e "ornmarl'm com o ... algansmo_-\ 
da Columna (lO .... mdhar('~. 

3 milhar' .... dr rt.· ... cryO l' 3 ... 6; c 7 .. . 13 mi. 
I1l3r('~ . S~'ndo (· .... Ia a ultima columna, l\sCre\'c~~e a 
... omma 13 conrorme Coi encontrada; aliú ... , porqu~ 
13 milhare, é egual a 1 dl·zena de nuBlare, e 3 mi­
Ihar('~, d'onclr vI'm o 3 ficar na colurnna do_ mi­
lhares r o I pn""ar para a C3"a .... egulntr, que é a 
da'i d(·zrnas d(l milhares. 

ToLal. . . . . . . L3076. 

Para a ad,lição de numero, drcímae, procede-se 
da rnc~ll1a CorlllO, atll'nd"ndo apfna" á colJocação 
das virgulas d{'cimars que deverão ficar em, cor­
rl'spondc'ncia na flH! ... ma coJumna, o que rqUlvalc 
a dbpor o..; di 'cimo ... abaixo do"i <lt:cimo .... , Os cenlc­
simos abni",o do"i crnll' ... imo", rlc. 

Effectua-,c a addição da direita para a esquerda, 
~('m se pn OCcupar com a~ v.rgulas ; e. na somma 
colloea-se a virgula na columna da, "rgulas. 

Exemplo: 

16,28+3,7 +0,935+27,4= 18,315. 

16,28 
3,7 
0,935 

27,4 

4 ,3L5 

Exercido t.,'Criplo. 
EUccluar dive"a' addiçOes quer de numero. 

inteiro..;, quer de nUJlu,'ro') decimaes, vorlando o 
numero <le pareellas. Exemplo,: 

7358+26L9+38052+76+458= ? 
358,4f> +25,936 +33,1241:1= 1. 
1,1 +2,2+0,335+4,78+55,9 

PROBLEMA, 

I} Um v.'ndeiJo recebe LO loixa. d~ bac.lháo, 
pesando eada uma 12, •• 950. Pagod 49$240 prJa mer­
cadoria e 98500 de Alrandcga. Por quanto Ih •• óe 
o kilogramma ,i o peso das caixa' é de 40'i,500 ? 

SoluçA0 : 

12'i,950 X 10= 129'., 50 
I 29"',500--40.i,500= 89 kilogrammas 
49$240+9$50Q= 58$740 
58$740.,.89=$660 

RACIOCINIO 

!'li uma caixa de bacalháo pe.a 12"',950 as 10 
caixas pesarão dez Vfze'- mai!o':, ou, 
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Do peso oa"} caixas chriao;;. ele hacalh:\o ... ubl~ar-~c 
O pc .. o ua ... cnixa"i ya ... io"', para "'l' "'obl'r o pc!"o do 

bacalhao: 1291«,;'00--40.i,500. b9 l'l:s. 

SOllllllom-··l· fi"; duo ... quanLio .... pUgll:' para ~r :-.30er 
rln quanto importou a compro. : 

19S·!liJ ~ 9s500= 5~ 710 

Si foiO kiJo:,rr"'JItlma ... clt, hacnlh :'lO "u",taram 5~S7 , 1~) 
um kilogramma cu",tarú oit"nta ~ . noyc V(Zt· ... IHl'110,", 
ou, 

$6GO. 

Hf'SPOST,\ - () krlo:,:rramma dr bacalhúo \.;olllu 
ao \'t"ndliro por '."60. ~ " Ou 

11) 111 rnzl'nd,·tro colht'u 3J ht'ct(~)'tr?:" clr I r.,oo. 
Sj'JII('OU 56 decalitro .... j dl'u LbO, IILro .... ao ... !"('u.~ 
t'mprrgado'i c .d(·:--linou 21 1H.~cto,lIf:o...; pUl'a o HI"­
lento da família. Quanto rrcrb"ra ... 1 \'rntlí'r o frsto 
a 4 <~OO o duplo decalitro? . 

Solução: 

56DI + IR91~?1 H'= 5601 T 1891+ 21001 28491. 
35Ht-2t\.j!)1 ~ 3500'-28~91 6511 .. 
4 HOO ~2. ?$400 (Preço de I decalitro). 
2$100';'10 $'l40 (Preço de 1 litro). 
S-~IO X 65 I 156$"240. 

R ESPOST' - O fazendeiro 'receber" ~ 56$"240. 
lI/ ) A 4 .. 0 tijolos por melro CUblCO, quanLos 

lljolo ... ~('nio necC':-- ario:-t para con.. .... trulr um n~tlrg 
de 15-,60 de comprimento, 2'",50 de allura e O ,'lo 
de e'pe>,ura 1 

~olução : 

15",60 x2'",50 X 0-,22= 8"3,580 (Volume <lo muro). 

480 x8,580~ 4118,4 ou 4119 tijolo. 

41'0 
8,5RO 

15,60 
2,50 

ii\O 
312 

39,0000 

39 
0,22 

OPERAções 

7J'" 3!)-' x O-,2'l =S -3,580. 

8,5 

M64 . I 
J.t3 'l 180 tijolo· X 8,5 ·0= 4L 11',4 ou 4119 Lljo o~. 

41Itl,400 

Hr.SPOSTA - ParA a conslrucção do muro strão 
n('~'''''''a rio.., f 119 lijolo~. 

CLASSE CO)I PLE)[ Ei\'TA R 

l°. iI.nno 

QUESTÕES rnATICAS 

7 [) 7G CJ45 
----=-- -=7~---x--

--1 ~ 49 63 49 5 63 
5+- 13--

!) 5 9 5 

11 

3 I1 3 15 11 12 38 
-+-+- -+-+-
4 20 " 20 20 ~O 20 

9 17 36 L7 19 

10 40 40 40 40 

38 40 3X ><10 2 )( 2 
=.- x-, ------4. 

20 19 20 X 19 I X I 

II1 

2 (6;' ) 6-- --4 
7 11 

44 21 44x21 4x3 
-x-=--=--= 12. 
7 11 7 x ll IXI 

TV 

5 7 I ) (20 4 I) (-;-"'"u x 75 - 21-7"+3 

:I 7 13 
2-+3-+-

5 15 30 

V 

1 (4 I) 7 10---2 -+2- .,.-
3 9 4 12 

7 4 2 5 I 
-.,. 2+-+-dc-+­
lS 9 3 6 12 

~2C-r~).,.~ 
7 4 10 1 
-+-+-+-
36 9 18 12 

31 16 SI) 7 
3"-2(36+36 "'"I; 

7 16 20 3 
-+-+-+-
36 36 36 36 

31 97 12 
--2 X - X 

3 3G 7 

6 

7 

-----
46 

36 
6 

PROBLEMAS 

1) Qual o preço da carga de um navio de 900 
toneladas, sabendo que o preço do qUlllta! da 
nwrcal!ol"Ía d,' qae esla carrtgado é de 396$/50? 

Soluç~o : 
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o quintal é egual a 100 kilogramma, 
A ton,lalla é .gual a 1000 kllogramma;. 
Uma tondada vale portanto 10 quinta.'. porqul' 

1000","100_10. ' 
900 tonrlacla' - 9000 quin ta r, 
I quintal valt' 396$750. . 
9002 quintal" valrm 396S750x9000 

= 3.5,0:750$000. 
Ht:;SroOSTA \ carga do navio (}; dr 3.&70:/;:;0$000. 

J I) rim ca:.npo rrclan!!ular hom lli~m de COJll~ 
prJlIlL'nlo e 4o m,' 2t4 dl~ la rtrllra. Cprraram~no dl' 
arbu:-.lo"i q~e clI,;lararn.,J ooU o crnto I' foram plan­
tn(~o .. c~m IOlt'rvuJlo., de O·J~x. QII11 roi fi (1( .... 'lI'za ? 

SOluça0 ; 
Pcrimetro do compo Vt'lIl fi !o;f'r: 

165- X·2+.15·;2 .. ~ x. ':.! -.:I 330 m+ 00, m5G 120"\GG 

Numero de arbu-.. to..; 1'13111ado.., of' ... Le prl'imelro : 

4~O·,56 +0",28= 150'l 
Prrço oe um arbusto: 

1$000+100 =- 40 rs. 
De,prza lolal: 

40 ... X 150'l= 60$080 

RESPOSTA - A oe'peza roi de 60$ORO. 
111) Uma razenfleira lem 7 vaeca, que lhe diio 

2 ' 
cada uma, 101 ~ por dia. Vende o leite Ú fazíio 

;) 

oe 400 rs. o lilro. Com o dinheiro, que relira dr 
. . I • 

seu negoCiO em 30 dlth, compro 2 - <luzias ciro 
I 4 

camisas a 42$000 a <luzia e 3 -:;- duzias de pare, 

de meia, a 2ílSOOO a ouzia. Q.lanlo lhe restn ? 
Solução: 

2 7DI 49DI 
IDI-x7 -x7=--9DI8 

5 !) 5 ' 
= 98 lilros (Porção oe leite que as 7 voccos ror­
necem em um dIa). 

98 ' x,30= 29·JO litro. (POI'CUO de I"ile rornecida <'111 
300m'). 

400 '. X 29 tO~ I: 176$000 (Resullado do negocio 
em 3fl dias). 

I 9 
42$000x2 -=,J21000x-=IOS:;00X9 !l4$500. 

4 4. 
(Cuslo das cami.a,). 

I 7 
281000 X 3--= 28$000 X -~ 14$000 X 7~ 9~$000 

2 2 
(Custo das mrias). 

94$500+98$000= 19'11500 (Importe das compra'). 

1:176$000-192$500 983$500. 

RESPOSTA - Resta-lhe 983$500. 

CLASSE COMPLEMENTAR 

QUESTões pnATICA, 

0.1 ( I 2 ) -+ 2-x3-- - 8 18+9 
2 2 5 ' 

5 

j 

.... ,.1 -7 ,3 - - - - - X n o O ( 5 I I ) 0,499!l ... 

6 4. 3 

0,08 -'-0,04 

I 5 ( 5 J 7 
-x' -+ -x 
10 2 2 !) 

H) ~","9 
lO 

49 - 4 

21 10( 10 3 4) 9il 
Iõõ x '3 iZ-iZ-i2 x-J--

2 

..:.+ (~ s) x..:. ..:.+..:.x..:. ..:.+..:. 
_4 __ '_Z ___ 1_0 4 2 " 4 10 

7 

7 x 1 3 90 2 40 
---x-x-
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PROBLE)IAS 

I) Supron,lo que uma _uperfieie ,Ie 5 ar~ pro­
duza 12 oecalitros ,tr batata.; que o hectolitro df' 
halau., Pl>.e 65 kilogramma'; qur a balala di' 

4 
recula no valor de - <lo ,ru pc 'o e que 3 recula 

25 
srja vrndioa a 45 (jOf) 0< 100 kiloltramma,: Qual 
o pr('ço ua fl?'cu13 (lro\l'ltil'nh' Ul' batata., collllda ... 
numa proprj(,oQc.le \h' rorma r('clangular h'ndo 20,"< 
rnrlro!' cJe cOl1lprlllU'lllo ... oure 75 melro~ de largura '1 

~olução : 
'uprrficit' da propried.ade: 

~O:-{· X ió- 15600-2 
ã 

1 8ro~ lD2-2 . 100-2 

5 aro ... produzindo 12 de-Co.'llilro:-., 15G aro ... produzirão 

I~DI X 156 1872D1 
----_ ---_374,Dlã a 37451ilro.o:. 

5 5 

11-11 ou 100 1 (I('''3ndo 65 kilognunmn .. , 3i451 pe~rão, 

65'" x 371;; 

100 
213Ik'.~5 (I'r,o da bata tal; 

4 4 
-- - dt' '1 t3-J~,25 
'25 

-x 24J.U.;.a,25 -
25 

9737 .. 

25 
3!-9 .... 1!! (Pe_o d. r .. cula). 

.45 000 x 3b9,." 
"' 4 [)$I)OO x 3,"94i!~ 175$'266. 

100 

'RESPOSTA 
dI' 1751266. 

J I) Quanto -<' h8 Ilr 1"'""r para o poltllll'nto 
tlP uma Iwt.lra lll' (onna cub.ca cUJa are .. la meça 
1-.30 cu,tando U'O .... o mdro quadrado? 

HACJ(}CJNJO 

O cubo tem seb laces quadraUas .endo os lados 
repre.entados pela, are,u.s. 

A "alie poj~ a !o'upe~l1cie de cada face e drpols 
multipllque-~r por 6, I~to é: 

I m,30 X 1",30= Im',60 

1"",69 X 6= 10"',14. 

Cu-u.ntlo o metro quodrauo 280 1'5. 10·',14 
cu ... larão 10,1-1 vez<"s mais, ou: 

$2S0XIO,14 c. 2$840. 

ReSPOSTA - O polimenlo da pedra cuslará 
2$840. 

LÉo"l!! D!! F. ANGLAO.'. 

------(.------
HISTORIA NATURAL 

CLASSE ELEMENTAR 

PRINCIPAES PARTES EXTERIORES DO 

CORPO HUMANO 

Os exercI CIOS a esle assumpto referentes, 
acham-se dosados e coordenados com magistral 
proficiencia no liuo de Calkins, a que tantas ve­
zes temos aqui alIudido. São o quinto, o sexto, 
o setimo, o oitavo, o nono, o decimoJ o unde­
cimo e o duodecimo. 

:\ proposito da cabeça, repita-se a enumeração 
das suas partes: a corôa, o cogo/c, os lados, o 
rosto, os OU1'idosl segundo en!;ina o autor. Do 
rosto: a frollle, ou te.rla, as duas fOllllS, os dois 
olhos, o n.ari::, as duas faces, a boca e o queixo; 
do pescoço: a ""ca e a garga71ta. 

As partes do tronco são: as cosias, as duas 
illwrgas, O Peito. a cilllftra, os quadris. 

Passe-se depois aos membros superiores - o 
braço, o Dlllebraço. a mão, O hombro; para que 
se-n~em as mãos; pegar, atirar, apanha"'f, pal:par, 
bater, etc.; palmas das mãos; dedos. seus nomes 
vulgares; Pha/allges, jUlltas dos dedos ou ,,6s; 
""has. 

J..1embros inferiores - coxa, perna, Pé, joe­
/ltos, lorllo:elos, arlelhos; planlas dos tpés; dorso, 
ou peito; calcO/llJar. 

U Em todos estes exerci cios, nota o autor refe­
rido (pg. 5<>4 da traducçãol. releva ficar di.tin­
ctamehte assentado que, nas praticas entre o pro­
fessor e os aIumnos, estes sejam levados pelo 
mestre de modo que obse"'''1t e exPttldam elAes 
mesmos o mais que fôr possivel, no tocante ao 
assumvto proposto a estudo." 

CLASE MEDl.\ 

r'" a""o 

Aprendidos oS OS'\OS que constituem a ca­
beça, passe o professor ao tronco, praticando 
longamente a respeito da espillha dorsal ou espi­
"haço. dos ossinhos ou vertebras que a consti­
tuem, e Que são arrumados em columna, sobre­
postas uma a uma; [ale-lhes na flexibilidade da 
.. pinha vertebral ou dorsal, que nos permilte 
grande numero de movimentos para a frente e 
para traz, para a esquerda e para a direita. 
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Faça-os palpar, em seguida, as proprias (0.'­

lellas, mostrando-lhes como se prendem á espi­
nha e a um outro osso, que fica á frente, o 
s/ermu". São as c!ostellas uns como arcos de 
osso. e formam uma verdadeira gaiola, Que é ) 
nosso peito; dentro desta caixa ou gaiola estão 
guardados orgãos muito importantes, taes como 
o coração e os pulmões. O seu numero é d, I 

vinte e quatro. doze de cada lado. 
Palpem depois as crianças as ts"aduas e se- I 

jam informados dos nomes dos ossos: dat'icllla 
e omop/ala. 

Passe-se finalmente aos 0'50S dos memhro : " 
ilullluUJ. o (u/,ilus e o radius, os ossos do (arp, 
e do melacarpo. as p"alangts; ° femur. ° libia 
e ° perol/to, os os'\()s do larso e do ",elalarso, as 
""alal/gu,. a rótula. 

Em recordação ajunte-se aos conhecimentos 
adquiridos mais a divisão da espinha em tres 
regiões prinóp3es: a ttrv;(al, a dorsal e a lom­
bar e indique-se o numero dos ossinhos que 
constituem o I>"'nl,aço, u"il/"a dorsal ou t'''­
lebral, ou ainda (ol"",,,a t·,rltbral. São Iriula " 
Ires as nrtebras, só se distinguindo. porém, per­
feitamenle, as primeiras 'l'iufe t quatro .. as nO\'e 
restantts são atrophiadas e soldadas, formando 
dou! ossos: ,0 sacrllm e o (ocyx; no coc)'x ter­
mina a 'espinha vertebral. 

CL.\SSE COMPLEMENTAR 

ALlMENTAQAO 

Os anim~e. di"tr~1II ou transformam os ali­
mentos, fabricando com elles o sal/gue que dá 
vida a todas as .partes do corpo. Ha. porém, 
enormes di fferenças na alimentação dos diversos 
animaes. O cão, o gato, o tigre, o leão nutrem­
se de carne; o hoi, o cavallo, a -cabra. o car­
neiro comem hervas frescas ou seccas que os 
campos lhes offerecem; os passaros alimentam­
se principalmente de grãos ou sementes, a gal-

THEATRO 

A VOCAçAo DE EMILINHA 

(S.I.o com piano.) 

E),(JUNHA - patrôa. 
]t:J.lltT.-' - criadinha. 

·r:MII.tNltA. i",lIrando toda o/,ressarlp 

Sim, -senhores, é o que digo 
__ Foi • Mamãe á cidade 

Seixando 3. casa commigo. 
Com toda a tr.nquillidade ... 
E pensam que me amedronta. 
Tal encargo? Que esperança I 
Vão "tr como tomo conta 
De tudõ com segurança ... 

Si não tstlvesse em rérias 
Era a nos ;t go\'ernante, 
rhla I ngleza das mais sérias. 
Toda emproada e importante, 

linha nutre-se de grãos. O homem póde adaptar­
se facilmente a qualquer regimen, de modo que 
emq.uanto uns animaes são carni\'oros. outro~ 
são herbivoros. outros granivoros, O homem po­
demos dizer que é omnivoro, -isto é, póde comer 
de tudo: carne, herva., grãos. fruetos, etc. 

.Dos tres reinos da natureza tira o homem habi­
tualmente o seu alimento. O reino animal dá-lhe 
a carne do boi. do carneiro, do porco, e das di­
versas caças, os ovos. o leite. e os seus de·riva­
dos. O reino vegetal dá-lhe os legumes os ce­
reaes. os tuberculos, os fructos. etc. O reino mi­
neral dá principalmente o sal de cozinha e a 
agua. 

.'\nalysadas chimicamente, as substancias ali­
mentares provenientes do mundo organico. isto é. 
dos reinos animal e vegetal, pertencem a dous 
grupos; umas são constituidas de tres elemen­
tos e outras de quatro. 

As suhstancias terna rias ou. compostas 'Je 
tres elementos são: all/slaccos ou fteu/mlos, as­
sl/cares e gorduras. 

Multiplique o professor os exemplos de uns 
e outros_ 

_ .... s substancias qtlaternaria~ ou albuminoides 
tem por typo a carne dos animaes. 

E ffectuada a digestão, o estomago exige no 
fim de algum tempo no\'a provisão de alimen­
tos . '<ós sentimos então a necessidade impe­
riosa que se chama ap/>elite ou fo",e. 

Aquelles que trabalham sentem mais frequen- -
temente a necessidade de se alimentarem. do 
que os ociosos; as crianças mais do que os adul­
tos. porque o seu corpo exige mais materiaes 
para o crescimento. 

• \ fome, se não é satideita. determina a morte 
no fim de algum teTl\po. O excesso de alimen­
tação é, 'por"m, egualmente funesto, produzindo 
indigestões e molestias mais graves do esto­
mago. 

Se dermos ao e-tomago uma quantidade exa­
gerada de alimentos. elle não os poderá digerir 
e então os lançará fóra com violencia - é o 
t'Omito. 

INFANTIL 

Quem de-via aqui ficar. 
Conhecem, não. nossa Mary? 
Vou-lhe um retrato pintar; 
Quem não a conhece. espere. 

Feia ..• coitada I ~1u isso .•. 
Não ha ingleza bonita ... 
Cheinha como um chouriço, 
Tendo á cintura uma fita. 
Df' cõr berrante e espantada ... 
Valha~111e Deus, que: as Inglezas 
Não entendem mesmo nada 
De elegancias e bellezas. 

Foi visitar a (amilia. 
Que nalgum recanto mora 
Daquell. famosa Ilha 
Que era dos Santos outr'ora, 
De5sa famosa Inglatura 
Qut:' cu vrjo ~empn', no sonho, 
Como urna encantada terra. 
Trrta onde tudo é medonho. 
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Estou contente, não minto, 
Com a minha occupaçã ... , 
Por<lu~ lhes juro, bem sinto 
Que esta é a minha vocação. 
O que eu não quero é ena historia" 
De andar morrendo no est:Jdo: 
Que eu não pretendo a vangloria 
De ser Ruy, de saber tudo_ 

Venham cá dizer Q mim 
Si a :Mamãe. para ser bôa, 
Para ter a casa assim, 
E' preciso que se môa 
Decorando a Geographia, 
E traduzindo Francez. 
Demonstrando Geometria. 
Suando em cima do Inglez ... 

Até mesmo o Portuguez: 
De que me serve a Grammatica? 
Della preciso talvez 
Para o u~o da "ida pratica? 
Mas quem pôde carecer 
De synonymos. paronymos. 
Syntaxe do verbo hat'e,., 
Ou de homographos, homonymos ? 

plra que é que eu Quero o Desenho. 
P'ra que é que eu quero pintar? 
Que vantagem é que tenho 
De tanta cousa estudar? 
Pois já não ha tantas telas 
1I:a Escola de Bellas Artes? 
Posso eu fa%tl-as mais bellas? 
Ora, deixemos de partes ... 

p'ra Que saber de meu-oria. 
Cousas tão sem interesse: 
Os pormenores da Historia. 
Quem por prazer O~ conhece? 
Que de Roma o fundado< 
Fosse Romulo ou que Nero, 
Dos 'Christãos fosse oppreSSOT, 
p'ra que é que saber eu Quero? 

Da Historia. só Napoleão: 
V"lente cabo <le guerra I. _ . 
Daya a cada batalhão 
Um pedacinho da terra. 
Entre espadas e entre lanças. 
Era o terror do inimigo, 
~Ias dizf!'(ll que das crianç.ls, 
Ao contrario, era amigo. 

Se cu fosse homem, com eertez.a. 
Senta"a praça - a batalha 
Tem para mim tal belleza, 
Que nada existe que a valha. 
Tenho, porém, um defeito: 
O sangue faz-me tal medo, 
Que um bom soldado. perfeito, 
Certo, não dava tão cedo .. _ 

JULIETAJ criada~ ent,.ando. 

Sinhá, Padeiro .. _ 

EaULINHA 

- Vou ver 
Si o padeiro traz pão doce 

(Fica subilamc"-t6 'ris'. e /Jensativa) 

Hoje não devo querer ... 
Antes Sefthora eu não fosse .. _ 
Mas um pão doce s9mente, 

Será iníantilidade? 
Ora, que mal faz á gente 
Comer quando tem vontade? 

(Falando d criada). 

J uneta, toma tu mesma 
O que é costume tomar. 
Depressa, és mesmo uma lesma. 
Tudo é preciso mandar ... 

(lutiela '16e. Volta logo após). 

JULlUA1 entrando. 

Está ahi tambem O caixeiro 
Da venda, que vem saber 
Se o toucinho de fumeiro 
Quer que lhe mande trazer. 

(Entilinha, lo:: fOlia careta de nojo I limpa os 
dcdoJ 110 avental). 

EKILINHA 

Meu Deus, q!le cousas enjoadas I 

J ULlETA, eS/lantada. 

Credo em cruz I Pois Sinhá pensã 
Que já está com as mãos untadas 
Destas CQusas de despensa? 

E>lILINIIA a JULIETA 

Olha, resoh'" sósinha 
Tudo o que fôr de costume ... 
Estas cousas de cozinha 
Põem-me num tal azedume ... 

(1"/ie/a sáe) 
TlJram a c01llpaiJrha. 

EMIl.INHA 

O' Julieta, estão tocando .... 

]UI.ltTA, ent,.ando 

J á vi, Senhora, é o :-apaz 
Da Light, que está tomando 
Nota do gasto do ga.. 

(J"liela Ide) 

EMIUNl{A~ pttlsando. 

Eu sempre tinha desejo 
De saber como se mede 
Uma causa que nem vejo ... 
Isto o meu saber exced~. 

(A cri4da tro& e entrc(JQ.-II" o cartão e11' que está 
marcodo o consumo.) 

E o que me intriga inda mais, 
Que me causa admiração. 
E' Que o consumo do gaz: 
Vem em m~tros no cartão ... 

(Batem palmas. forle.) 

IJm moço pede á Senhora 
O recibo do aluguer". 






